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Miwtitm antes ãe
embarcar para Bra-
$Üi(u /Iv escreveu
de próprio pwdw
uma mensagem ao

poro cariam e,:de
saíid/vcãé <w nmiò-
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LOGO a seguir desceu as escà**
das do Catete e foi aclamado
pelo povo A foto fixa o triaii-
guio sentimental que se for-
mou na ocasião: a bandeira dá
Inconfidência recorda T ira»
dentes, cuja memória o país re-
verencia amanhã; funcionários
•do Catete que choraram ao
despedirem-se de JK; o presa-
dente abraça, nas duas crian-
ças de Escola Pública IXodri-
gues Alves, o Brasil de Brasí*.

lia. o Brasil de amanhã
(LE.E NA PAG 4)
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NA MESMA
Cuia para o carioca que fica: Rio sem serão dentro em breve do

K novo Estado.
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As que ficam

S-ão estas *-..•?

capital nao terá grandes alterações

QUEM Ê SEI TE:
Sette Câmara tem 10 «nos, é

casado con» Donu Riba (mi-
«eira), tem dois filhos. É o
embaixador mais moço da car-
reira diplomática (foi piomo

repan-içô*-**. *•<>.
rierai.**". que continuarão, po) cer-
¦ o tempo no Estado da G>in ia-
bnv-a, pois sua mudança part\
Brasilia terá cie ser efetuacia a
longo prazo*. «.) o Tesouro, ^•aqui deitará., por dois ou t-rès

¦*•*¦—- anos, a maioria rios seus ov«no,-";
b) o Itoròafaü; c) o Palácio daPortanto, leitor, nao se preo- Guerm. d) a CaSE da Mo,,d,.sua vida conunuara sendo a Reitori* da universidadeVocê. tao cedo, nao dQ Bmsil, f) 0 DASp . r

Serviços

Os entendidos em administração pública afirmam:
o Rio de Janeiro precisará de cinco ou üe* anos para
adaptar-se à sua nova vida de Estado da Guanabara. -^.^ 

a m ,(| llça pomjca e
Esta representado na bandeira nacional por uma es- administrativa que se operou em (cn] D.af
trêla de primeira grandes (ignora-se ainda de que ™r"*^SS^ Sn'- ^ 

»

,,,,, .,-..¦¦,¦¦¦— ..... ,.--.-- constelação), mas é, por enquanto, um, Estauo-cilança, |itlliçà0 do Estádo da G^nabara ft-Inspet(
xido no nus passado); iniiou- que terá primeiro de aprendei a engatinhar, sem o au-
se na diplomacia a.os.JM anos ». d panai_Tjnião. os seus passos próprios.
e exerceu cargos em Waslung- ** l 'rgos

lílo ^K^lTdi Na realidade, leitor, es- ^'^/^fg^
Presidência da República, subs- ta "Cidade Maravilhosa ', nm que, paulatinameme,
fítiündò o sr. Victor Nunes antjp0 Distrito Federal, deverão arrumar suas ba-
Leal, acumulou às funções dc , ~o v bem Estado, nem £agens e tomar o destino

1 União dei-

ctipe
a mesiriã,

mtd.mca política e de sm òrgãoE); g) „ C0FApítdni.nistraUvaque se operou em (em B,asüift; ^ por euqiMnt0c,,nl'" -"  um escritório); \\) ,, Di-
do Tm poeto de Renda; it

ção cio Estaüo cia uuananara R Inspefcori{l Gm;) dos fi8rr, t
o.s convoque .para o âmbito esta- ^lfan^e„tóos; •-, 0 Demi! aldualKos seguintes serviços: «, . uk- Nacionaí de Brtrãdu dr.tea iintuinoo l0 ios »* 

^*0: Rodagem; k) departamento, dosnos), o Departamento Federal da
Segurança Puohca. 

^Cmpo 
de cu]Um enircBombeiros, .a Polícia Militar (cujo

Ministérios da Viac.-üo * do A

„iu;,i„ «»"L Ferroviária. Federal.2'qmand.ante seni escolhiao pelo
governador* provisório, sr, •sçtte
Câmara), u serviço de iiuminaçâo
pública, ü Juporiniendência do
Porto do Rio de Janeiro.

os quais <. Rede

Funcionários
Coordenador, do Apastecimenr . , ni«tritft U\ Piaiiauo t\
to, de orientador do Presidéh- município, nem Distrito, do mmm * 

àVve^o
t/era assuntos de política in- asora, no instante-em que xou imóveis que uweuw E mais: 0 Serviç0 u Ti.;in,!l0_ 0 proWenaa das funcion.no.
ternàcional, foi um dos orga- Brasilia se iiiaügura como ser incorporados ao Ksta- a <; 

^rd-u.: 
ni e ;, Policia Espe- aa» i-parü^ federais r,*.r ,e

:" , , , , nn» i5i«í»»»*rt »**- •«•«"fe"1" ¦^i,- „ iviílhii- .'ii'!. Iodos ilependenles do DLSP i.ornorao estaduais vai ser ¦••/.a-
ttizadores dos estudos da Oi ft 

capita| tj0 ,)ais. E um do da Guanabara, e muna fi. 
pnr..)nV() do Ministór;0 (js Ju.Sr .ninndo pel0 DASP. serí ,,0

e, como tal. redigiu discursos 
^ rfe t«ii«> íísho. Aqui res de servidores federais üça. eontinuarào funcionando rio? •¦,,*.• um .io- ie mais "'ti-,

t nohis oficiais. pouco uc •¦• • « ^^ mesnioí lusareis. o mesmé acori- vnlnfãtv nmo vpz mie m-py^u

para seu

¦^1 Kímh, "'mm
Lt3! wF*ifc '^aW
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JK Vai à URSS
André Jordan

Posso garantir que o sr. |uscelino Kubi*

tschek, presidente cia República, aceitou, com
AGRICULTURA

! 

tecendo * Policia Marítima. Bre-
pe ôles serão incorporados .'o !•>
tado De maneira que, quando vo
üê necessíísr do mn desses ser-
viços. )a sabe onde pròcura-iòs.

Acordo

D Esla cie d."*. Guanabara pode-
ra recusar-se « receber qualquci
iesses serviços, por não querer
stribuit-se c* encargos para es
quais não dispõe de recursos fi-
rtanceires — ou. mtd ante acór-
do com • União, esta poderá con-
tinuar arcando com todos os ônu»
de sua manutenção, até que *e
mudem os órg&es de cúpula pnra
Brasília.

• o*-. >-.*>,  ¦- * ... o PTB do Rio Grande do
entusiasmo, o convite que lhe transmitiu o sr. Sul esta diSpo3to a nâo per-
César Barros Hurtado. designado Embaixador der a pasta da Agricu Wra-
V,esar wnw y o ¦fif,r sua Ua muito tempo, o sr.
óa Argentina em Moscou. O convite, visirar <j vitorissier. deputado, é o
União Soviética a«im que deixar o Governo çandlda^. d,.^ mais «g,

0 sr. Hurtado, até agora Embaixador do seu bç_sç qué c sl.; Tsslei. e

pais em Washington, um velho amigo do Bra- «gto 
gg*. 

à lütagl^

sil, disse a )K que Brasília e UKA sao as norte.;àmçricàna: que pre-
nnec-c iniciativas de maor repercussão no tende a pasta* vai ter (\«
npSSaS inn.idl.ve»*a uc t.rnhííVhflr muiU nara Còllr
Exterior.
CHE NO BRASIL

O r*vo!ucicrár;o Che Guevar*, um dos prin
c1p*ls homens de F.de!, será convidado, ama
nhã, p«ra um? série de «preí.*nt*çoes no pro-
grama <de rádio) 'Encontro M*rcado", que e
transmitido em várias cidades do Brasil. O jor.
nalista Darwin Brandão, um d»s produtores do
prognsma est* viaiande »ic;«r? par* Havana, a
fim de convidá-lo, t *M «credita «aue Çuevara
recuse; a oportunidade rt« dtv».'f«*J * revoluçár
t bo* dfimai* i«r** ?tn pê»did*.

y^m^y- yM
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San Tiago 
'Hantat,

tfxplicüiiõea "fio pnriatlor"

NO GLOBO
AMERICANO

O si. Álvaro Americano.
Chcft; do Gabinete do rir*
feito fll,c on^Pm sr retiriiu
asstiínirá car^o df. 'iireção
uo jornal 

"O Globo" <* sr
imèrieano. èx-*profçsss«v d»*
literatura brasileira na
Universidade de P.ufuo-. Ai-
res' •'• considerado um dos
hons eilítorialistas (3a im
prensa carioca

trabalhar muito para con-
segui-la.

MARCOT VOLTA
Vocês verão Margot Ivoa-

eyn dançando, etn junho*
om o Ballet do Rio de la-
ieiro, de Dalai Achcar Es-
•a notícia está confirmada
'ela primeira vc**, uma
rande bailarina que tem
o Rio nào é empresada, pe-

l0 sr. Dante Vigsiani e não
dançará mm o Corpo de
Baile do Municipal. Por

SAN TIAGO EXPLICA ««tro lado,0 
jallet 

do Rio
de Janeiro ja foi convidado

o-i Paipa dançar, em de/emhro
Para os corretore» da Bòl cm Londres. Sc exibirá pa-

sa, o deputado San Tiago ra a Rainha Elizabeth. no
Dantas explicou, ontem, dc- <éG*la Performance", com
^Ihes

urso na
-me. as ações ao portador, nários de I>i Cavalcanti*
"orno sc sabe. 90 por cento Heitor dos Prazeres c Bnr-
das ações negociadas na ,c Mar*

Bolsa são "Ao Portador"*

Surge outro problema de igual
nalur-rasa: os imóveis da União,
onde funcionavam repartições fe-
derais Serão transferidos para • mo sua lei máxima, a Co
patrimenio da Guanabara. tem 'nição rio Estado do Rio.

solução, um* vez, que m..-
no.1-, escrivães, juizes, dek
e comissários de policia, om nu-
mero crescente vém se manü s-
tando contra a mudança dr biva
cõndiçãc nc serviço pú-j.1; o.
Eíncònfcrá-.-?¦/ n»3 secrein1 i,i cio
Siipremc Tribuna] Fede ai. ;
p'T"òsta poi jui»e,s quc nno '.i*j-
scíjam integT' r urrw jus-iívi ;'••-

"•.Aial, mns t.anib?iTi nãn ¦•,:• -o i-
formam em seguir para B"-;si-

Quanto laoss integrante*! •«**«
ívi "u Cama .: do Distrito P
déral, ein número dc cinquo-mii
e sis trinta deputados estadusls
•rk" serão eleitos a 3 (k- outubro,
concluirão sí-ii mandato em ....
1963; a Assembléia Constituinte
cio Estado da Gt>anabera, no
prazo de seis meses após íii«
organi?,*-ção, promulgará s Ca"-
:a Básica do novo Estado. Se
030 o fT-.er, será adotada, co-

indenizações (cerca dc é bilhões
de cruieiros)? Em cato afirma-
tivo, como soria efetuado o pa.
çsm-sn.o?, Em prettaçõos ou de
uma só vez?

Tambem a 3 dc outubro. se:A
•leito peio povo o governador
definitivo) do Estado da G ia-
abar*-; cuja po.*«se se dará s '•'

cie janeiro de 3961.

C/íe Guevaru
deve aceiLar

explicou, ontem, dc- <éG*«a Performance", iiorn
j~ ^«., n..;0»fl cm temas brasileiros; música*do seu projeto, em ^e Vila Lobos. Cláudio San-

ia Câmara, que extm- toro, Heekel Tavares e ce

O ESCOLHIDO
Pessoa* ligadas ao sr. íei-

xetra Lotí saWcni iju*' clt? se
deito vai escolhei paí^ Mi*
ilistfo da Fa/.e ida, o sr. Oví'
dio de Abreu, ctiefe* du Mia
campanha financeira. Co«W»
eu» lembram « sr Ovidio dc
Abreu era Presidenta do Ha«-
et» do Brasil no Governo Du-
(ra.

DANILO
NA
POLICIA

O Coronel
Danilo Nunes
deverá ser
Chefe de Poli
cia do Rio.
Pode ser de
signado logo
depois da
j naugurarão
de Brasília.

Cüocacífa
Sm minutos!

Coronel
Danilo vai
.ver o cJie/fi
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MATRIZi Rí)A IK) CATETE, 172,17-t - Tels.. LV-á.SJtó . .
FtUAISi RUA SÂO FRANCISCO XAVIER. W».-— M ?*•

fe-SIRADA 00 FLRAO, a - IRAJÁ.
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pêchado
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._ fechai)

-ir — "Ro-

: conüdla da
St!'.'*. A'

•OM - '-
f":?"'t, -.. ,•u — Fêctuw

_ 'Mulheres

revista ootu

llU Gftlvan -

oras.
;)2 _ Fecha-

v>atha Ghru-

;55 _ Etiãalos

Madurelra) 
—

U" _ fsyLíOa.

_ Música *
[Calmou e seu

¦ _ Música t
Inho ao plana

e seu açor-
danças."Bossas si a
t danças,

)..nças com ?-'.-
canta: Mt-

itiüO - "Paris

danças,
1 - Música í

i Ferreira o seu
.ta e rltmlsta

. Ary Barroso
Quindins da

danças — Rei»
Ias úteis,
lislca e dançai
10 Violão.
7-7611 - Ma-
.ti':" Dora Lo;ki
611 - Música «
quita no plano

(Praia Ver-
t daneis, co'n

limito.
133 - "HÚi
e danças,

42-7118 --
i" (show), MO-

Jantares e

103 - "Sacha t

Jôslca í dançai
ilano,

;os
VI Av. Presi.
Malabarismos t

íannlft húngara

iNCIAS
• CHINA - Dh

as Associarão
ltJÇ5o. por Donti

"ítalo

IÇõES

ÍRIA -
«decorador, En-

™ ío .Flamengo,

MODERNA -
Tcheco:EsIoyá.

&4oPérsio,
í hríll'J íluldlcllp

| BARROS

LíAK*os,

5 T Paulo
Rart'" Ban-

» «rlii 25

â ° *mé-"^'as i.u„

? a cidade

EMTABLOIDE
PONTO FACULTATIVO NA

SEXTA
Será facultativo o ponto nas

repartições federais, sexta-feira,
dia22, segundo decisão que aca-
ba cie ser adotada pelo presi-
dente JK. O chefe do Gabinete*
Civil dirigiu circular, na manhã
de hoje, aos ministros e diri-
Dentes de autarquias, coniuni-
cando a resolução, que foi to- -
mada tendo em vista ainda os
festejos comemorativos da mu-
dança da Capital para Brasi-
lia. 

'

EXCEDENTES

Mnando *a F*«seca: "Sá Freira
não vetará mem sancionará o pro.
i,.,,, que cria a Escola Normal Ju.
lia Kubitschcfe dando, assim, opor-
(unidade a que a Nova Assemlblwa
Legislativa *» Estado da Guanal>a.
ra sanciona * matéria". Contirman-
do-se a informação do vereador
tmando da Fonseca, seríio aprevei.
tadas nessa escola, além, da.s atuais
350 excedentes do curso normal, as
li'3 de 1359 e is <i»c nfio consegui-
ram matriculac-se no curso s»»a-
sial

RACISMO

Funcionário do OFSP vão denun-
ciar o chefe de Polícia por cl-scri-
mlnação racial O coronel Jacques
Júnior teria, afastado o delegado
Lírio Coelho do 8.° DP,- no ceutro
da cidade e ainda o rebaixado a
condição de comissário. Como s»
sabe 

'o 
delegado Lírio é negro.

Mais' ainda; outros funcionários,
igualmente negros, ter'.a:n sido.
afastados de seu gabinete.

HINO DO E€r

O primeiro *ío do sr. Sette ca.
mara será sancionar o projeto Sal.
les Neto transformando a marcha
"Cidade Maravilhosa" em hino oíL
ciai cio Estado da Guanabara.

SOCOU ti O

Ao mesmo tempo em que se
despedida da, Secretaria tía Saude,
o sr. João Machado Inaugurava
uma estação repetidora que penal,
tlrft a convocação de todas ns am-
bulanclas equipadas com rádio (50),
diretamente da estação central, nu
Hospital Souza Aguiar ou. ainda,
do gabtnet» do titular da Secreta.

NAO SABE

Depondo n* l » Distrito Policial a
jovem Ariadue Silva (caso do "Ba-
rão") disve que nfio sabia de na»
dn apcsjir de secretária e campa.
nlvelra intima do atneticano Fraw.
ley, Defendeu seu patrfto, afirmai»»
du não ter ouvido ameaças a quem
quer que seja Quanto ao arrom-
baniento do cofre da "Simia" mais
«ma vez nada soube informar.

PODE GASTAIS

Nelson MafC&rreJ levou a melhor.
A Justiça Indeferiu a interpelação
judicial requerida pela Assoclaçlo
Comercial contra o prefeito Alvln
e o secretário dt? Finanças. A AC
queria obrigá-los a informar so es-
tnvam entregando á SUR-SAN, diá-
rlamente, a cot* de 1% sóbre a ar-
recadaçãò da municipalidade. Os ln-
teppelanfeet» nâo ttajbàm qaiallda.

de para requerei a medida.

SEPULTADO

Foi sepultado «o cemitério Jsrae.
Hta ii menor S*ui Fizsman (12
anos) que com seu companheiro
Doris Scluer (13 anos), perdera-
(•'d duranle uma excursão escolar ao

. l'ico tia Tijuca Saul e Bods foram
encontrados mortos, mas separados
uu. do outro a uma distancia do
Quatrocentos metros.

TRTGÊMEA5

Regini Tobiw (23 anos) casada
c' mi o bl3catiílco Lucíao Toblaa
(rua b, lote i- _ Bairro ÇJurándU"ha -- Campo Grande) deu á luz,
'Mta madrugada, trás gêmeas as
meninas falecerem.

KI.ÔRE5

Quatrocentas dúzias de crisant*.
mos vermelhos coiliidos em Nova
1'i'ilMirgo e Petrôpolls ornamenta-
rfio a iRrcja de ;São Jorge, duran-
te os festejos consagrados ao padro.eiro das Forças Armadas. As festai
Ifrso inicio sábado próximo, ãs rtn-
«« iion>i cons toque de alvorada e

00 MIL PESSOAS
E CENTENAS

DE PROBLEMAS

BRASÍLIA
FAZEM DE
a cidade mais
agitada do mundo

BRASÍLIA 20 (Dos enviados especiais) —
Esta cidade viveu hoje seu dia mais agitado,,
quando cêrcíi de 500 mil pessoas disputavam aco-
modações para as festas programadas para a
inauguração. Em meio ao borburinho estabeleci-
do, numerosos casos se registraram, incluindo-se
entre esses a prisão de um comissário da policia
local, que já havia amealhado mais de I milhão
de cruzeiros "batendo" carteiras. Oe outro lado,
numerosos aviões da FAB despejaram metralhà.
doras, revólveres, cartuchos e granadas de mão
para a manutenção da ordem na nova Capital, en-
quanto chegaram cs "ases" do volante para a
disputa do primeiro Circuito de Brasília em au-
tos de fabricação nacional.

POLICIAMENTO
Brasília, hoje, Inteiramente

policiada. Centenas de militares,
investigadores, detetives e pes-
soai especializado da Delegacia
cte Policia Política a .Social en-
contram-se em tódaii às ftuis
do, nova capital p-ar:1 garantir o
povo contra qualquer perturba-
ção da ordem. AvtÕég da FAB,
no dia de ontem, carregaram ar-
m-imentos em profusão pata
Brasília: metralhadoras, grana-
das de gás laèrlmogenio. revoi.
veres; cartuchos, granadaj de
mão, etc.

Outros fatos:
a.i O Itamarati não sane,

pgora, quando nem como'irá
ve, Brasília, Acredita-se que

ata
pa-
so-

mente no fim do mês', o assttn..
to esteja resolvido.

bi Calcula-se que jà tenham
chegado a Brasília, até às dozu
no:as de hoje, mais de quiniien.
tas mil pessoas.

o Sâo as mai.-; contraditórias
as noticias sobre o proble.ma aa
alimentação. Enquanto uns se
queixam, ou.ros se mostram sa-
tisfeitos. O Conselho Coordena.,
dor do Abastecimento está for-
r.ecendo 45.000 refeições diárfaá
— o que provocou a queda noa
preços dos restaurantes,

d; A Imprensa Ófickl ástàrft
func:onando. normalmente, a
partir de amanha.

e) Todos os ministros de Es--
taao já se encontram èm Era-

: \

RELÓGIO HISTÓRICO LANÇADO POR ALPHONSE JOAIL.
YtvrmI Para assinalar o histórico evento da mudança da Co,
vital BrasSa para Brasília, no próximo dia 21 a tradtcioml
nrmaÁlVome Joaiüier e Filho lançou no mercado modelos de
relógio. \ ovado etn cujo mostrado, figuram em artística com.
wSo o retrato do presidente Juscelino Kubilschek e o plano
Slólc da futura capital. Alphonse Joaillier alia, assim, ao bom
ato vecisão rfo referidos relógios um motivo de alta Signi-
Za%oMsSricà, numa sincera homenagem ao povo brasileim.
fflwSB peças Aa industria relojoeirá podem ser vistas
mRuTSonSe,&, re." U-A, onde Alphonse JoaMier aguar.,
u, vua Gonçalves Dias, «.• 16-A onde Alphonse Joaillier aguar-

7a aíJad! sms amigos e clientes e do, adnmadores da uO-a
Cictôptca io presidente Juscelino KubiUüiek.

silia, acompanhados por stxas
f ami lias.

fi 50.000 quilos de bagagem
desembaraçada dão bem a idéia
do movimento atual da Aliando,
ga de Brasília.

g) Além do cardeal Cerejeira,
Legado Pontifício, já se encon-
Eram em Brasília 55 embaixado-
res estrangeiros. Todos ficara.?
hospetados no Brasília Palace
Hotel.

h> Lúcio Cosia e Oscar Nie-
meyer serão condecorados, anui.
nhã, pelo sr. Juscelino FCUbi*
cschek,

t) Cerca de quinhentos jorna-
listas já se encontram em Bra-
Bilia, incluindo-se, entre èle.s, de-
zonas de correspondeu;es estran.
ycuos.

I) Descem, diariamente. etn
Br.-silia, cerca de quinhemos
aviões.

ki Çroveimadores de toda5 os
Estedos (menos o do Amazonas _
estarão presentes às splenidades.

Ii O Supremo Tribunal Pe-
dei ai realizará, amanhã, sua
sessão de abertura na nov,: ca-
pitai, üeis do.s onze rnuiísiroa
cstarãp presentes.

sn> Governos de quase todos
os paises do mundo enviaram
tnc-nsragens de felicitação ao pre
sidente Kubitschek.

'"CORREIO BRAZILIENoF,"
A direção geral dos "D. A."

recebeu, hoje. de Nova Vo:k, a
seguinte cabograma:

"João Calmou — Diários As-
Bociados — Felicitações pelo tan-
çamento do ''Correio BrazUten-
se" amanhã. A United Press l:i.
ternafcional orgulha-se de for"
tteçer noticias e fotografias do
mundo inteiro par-a o primeiro
jornal Impresso em Brasília, qne
inicia sua publicação quando co-
mera a viver a nova Capitai.
Nosso desejo é que o "Correio
Braziliénse." obtenha todo o êxL
to neste feito que pertence à
Historia, (a.) Frank H.' Bar-
thotoméw, presidente dj UPI".

RECORDES
Cerca de 20O veículos, de tó-

cEias as procedências, passam a
cado. hora pelo posto de fiscali-
aação do DER. nas proximidades

de Venda Nova (MG), etn de-
manda de Brasília. Igualmente,
ho Aeroporto de Pampulhà, ja-
muais se registrou movimentação
como a que se observa nos últi-
mas dias, quando aviões de to-
dos os tipos deixam as pistas re-
plétos de passageiros rumo ao
planalto.

SINOS
Por determinação do arcebls-

po-epadjutor de Belo Horizonte,•odes os sinos d-í.s igrejas dessa
cidade repicarão em regozijo
pela instalação da nova capital
do país. Dctn João Rezende Cos-
fca ainda celebrará um Te-Deuat,
na Matriz da Boa Viagem, áuf
20 horos de amanhã, tãmbòra
numa demonstração de jiibllo
pela mudança.

EMBAIXADOR
Na qualidade de embalxadQí

plempotenclário designado par»nosso paus e ainda como repre-
sentante pessoal do governo uru>
gUiio, ás festas da inauguração
da nova capital, chegou ontem
ao Ria e já .seguiu para Brasi-
ha, o 3r. Salvador Ferrer Serra,
As credenciais do novo einbaixas
dor oriental serão apresentadas _
JK no Palácio do planalto, 3
que vaie dizer ser éle o primei-ro embaixador de nação estran-

.'Continua m 4.a paginai
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BRASÍLIA TAMBÉM NAS PAGINAS CENTRAIS k
IA l!'lAC„;

JK chorou e cantou "Peixe Vivor:
in

'-'h:si1 Gte

O último iiilciis (io Presidente Kiibitseliek no instante em
CfíK* ci)il);ii'c;i\;i ;'is 10 linixis dc hoje com ;i sr:i. S:ii'.i Kiibilsclíek
p:iraBnisíliíi. O Viee-Pre.sidene João (ioiihul foi levar o abra-
ço rie despedida dentro tio avião.

5(H) mil pessoas e centenas de problemas. . .

(Conclusão da 3 * página)

feira a so < presentar em RivjsI-
Üa já como capital federal.

CONVIDADOS
O governador Bias Fon-p.s e

seu secretariado, alem rte mem-
bros do Poder Legislou vo minei-
io e .suas família*-, deixaram
Belo Horizonte com desuno a
NOVACAP, como convidados es-
peciais de JK para a.s festas de
inauguração de Brasilia. Com
exceção do governador, que na-
jou hoje de avião, todos .\s de-
mais elementos do governo f>s-
ífldual de Minas preferiram .se-
guir pela nova estrada.

PAROU O CENSO
Brasíl.á parou o novo censo

• ser feito no pais. i.-so porciue,
tendo viajado esla manhã para»¦ nova capital o presidente .ío
IBGE, foram suspensos os ds-

pa: filo rios
gera).

do recensea-mento

ÍBRASILIA:

l MUDANÇA
$ COM CHUVA
í O Serviço de Meteorologia
i «imenle à note poderá jwe-
J ver, com possibilidade dc
«. acertar, o tempo para ama-
j nhã em Brasila. Apesar disso

pode adiantar que, ao que tu-
do indica, na nova capital, o
tempo permanecerá niib-adn
comi pancadas espars,is dc
chuva e temperatura estável

bates rpie, em reunião marcada
para esta data, deveriam reali-
tar-se no Conselho Nacional d<?
Estatística. Houve, assim, «pe-
nas a- apresentação de tese» *
rie projetos; todavia, no próxi-
mo sábado, quando o sr. Jir.an-
dir Pires Ferreira regressa:, sé-
rão retomados os trabalhos pre-

PROTESTO
A Ordem dos Advogados do

.Brasil, pelo -se» Conselho tíüpè*
rior. fésj.ontsm forma! protesto
contra n mudança do Supremo
Tribunal Federal e do tribunal
Federal de Recursos para Bra-
sííiíi. Fundariientft-se o presi-dente dessa entidede no fato de
que a essas duas cortes de Jusíl-
ça estão cometidos, pela pró-
prfe Constituição, os privilégio?)
de julgar "habeas-:corpus" e
mondados de segurança, contra
atos praticados por tribunais,
funcionáriosxpu autoridades m-
jeitos á sua jurisdição e, ar: ida,
quando houver perigo de se <:on-
sumar violência antes que outro
juiz, ou tribunal passa conhecer
do pedido.

No seu entender; n mudança
determinou um colapso nos es-
calões superiores da justiça br?i-
sileira.

PRESO O COMISSÁRIO
A Policia cs; toca prendeu, on-

tem á noite e conserva em sigl-
lo o nome um comissário da :>o-
iícia loca!, que vinha amealhãn-
do uma fortuna como "bate-
dor'' de carteiras. O esperta-
lhão nesta capital; ja ha.
romba dor nesta capitai, já ha-
via "arrecadado" mais de um
milhão de cruzeiros.

AO RELENTO
Sessenta jornalistas inferna-

cionais destacados para a cebrr-
tura de Brasília dormiram on-
tem ao relento. Não havia na
nova capital. á sua chegada,
nenhum quarto disponível e fel-
lhes dificultado acesse ao sr.
Meia Penido, encarregado do se-
tor de hospedagem durante os
festejos de instalação. Em vista
disso, numerosos protestos têm
surgido com o apoio de jorna-listas nacionais.

COMO PODEREI VIVE
A SUA

O presidente. Juscelino Kubiuehek (trajando A.-, 9.40, JK e *'ua familia tomara
cvno einzi e gravata vermelha) embarcou hoje. ás Roycs" para o aeroporto. Durante a
0 noras no "Viscounl" presidencial, para Brasilia, sinoti oito nomeações e 27 autógrafos
icòmpanhado ck d. Sarah c de suas filhas Mareia se ficava alegre ou triste. Disse ao govVtanüela Antes, no Palácio do Catete. cantou te Câmara: "Agora eu transfiro para v
nuHfl emocionado (chegou mesmo ;-. chorar), com ataques". Aos jornalistas., perguntou:.im gru oo de funcionárias, o "'Peixe Vivo" ("Come tão nc-himclq a cidade triste ou alegre':irc.vric. viver, como poderei viver, sem a sua. sem uma volta com as minhas filhas e= vi

sua companhia",). teza-'.

*35\
\*JIi

mo "Rolls.
viagem, as*

• Não sabia
ernador Ses-
oco Iodos os'"Vocês es>-

Ontem, dei
mui! a tris--

Siam 7 horas cia manhã quando
pres dente, sua esposa e as mo-

unas Márcia e^Maristela detpe-
. rani-se. dos servidores no Paia-

cias Laranjeiras. Foi uma'ce-
imbnlá s mplés, a que não falta-
¦im lances de grande emoção. As
horas JK tomou o carr0 chapoe seguiu para c Catete.
Enquanto isso. d. Sarah p .tu.,.-
.hás, riepos de providenciarem
embarque da bagagem (var a-s

lulas) na camioneta particular
lapa DF-12-57-I4. seguiram para
aeroporto, o dali para o Palác o

o Catete, onde encontraram o
cs dente cercado pelo funciona-

snto, na sala oe despachos:
A família posou, então, para os

itógrafos. Acharam muita graÇa
liando o fotografo Qss&r-, \n

Agência Meridional. d\-se para
,.rK: "Todos alegres, porque es' >
é uma foto para 0 Álbum".

O pre iriente, como sempre, toi
o prime-ró a sorrir,

O sr. Sá Freire Alvim (prefeito
cio velho Dstrito Federal) aguar-
dava, no salão-ncbre, o presdcn.e
e sua fainil a. Abraçou JK, ai-
eendo-lhe ao ouvido:

— "V m abraçar-lhe ern nome
da população carioca. É um abru
ço coletivo".

O general Augusto Magessi, ao
lado do ministro Sebte Câmara,
aproximou-s^ então dn pre-sidenie
e o saudou Os três caminharam¦YAvt\ a escada eVde.seerám ao an-

ciar térreo do Palácio.

Na sala de despachos. sentad0 à
çabecéra da hv.sa, JK recebeu o
func onàiisnío palaciano. Ali
tik-smo aeu dez despachos, iwain
solicitaçôe-s de financiamento, ad-
missão clc servidores na ÒAPFESt
e no IAPC.

ai em iodos, o seu "auto-
r/c-JK":

b) autografou alguns dc Bra-
si i/a;

c) autografou fotografias em
que aparece com pes-oas das la-
inilias dos .servidores do Pala-
cio;

d).deu de presente, à unir. fun.
¦ionári-.:. a xícara que usou 'pa-

ra tomar meu último caí: nes a
casa histórica, que ofereço ao
Estado da Guanabara como o
seu mais precioso museu";

è.) achou graça quando uma
se vidorâ lhe deu, paru auto-
griifar, uma foto em que êle apa.
rece numa festa de Natal no
Ca ete: "Outra dela só poderá
ser tirada no Alvorada. Vo-é
vai lá?" - gracejou o pres:-
dente;-

fi cantou o "Peixe Vivo", ta-
?,endo coro com ts funcionárias
LeUa Costa e Teresinha Chaves
que estavam aò sen lado radi-
nn!es;

>.;i por fjrn, depois de abi açaí
tim por um. dos chefes de ser-
V ço aos servidores da limpeza.
D pe .soai do Palácio, ri^u "um
viva aos servidores do G>-léce";

hl foi à sacada para ver »•-

crianças da Escola Pública Ro-Mgues Alves, quc o esperavam
Düag gritaram entusiasmad s"Já ganhou, já ganhou"'Viva o E ido

JK
cia

s

rc- pondeu:
Guanabara''.

ii depois do encontro com
Ciianças, entrou no carro e li.
rou. Dona San. h também;

j)- interrogado sobre a sua'•andida.tura em 1965, respondeu
ho" repórter: "Náo síjí. você vota
em mim? Deixe-me lazer logo**4 cabala".

MUITAS LAGRIMAS
Muitas funcionárias do Paia-

vio do Catete chorar- m ao abra.
car o sr. Juscelino Kubitschek.
A sacia foi um tanto confusa.
O h-1'e da Nação desceu aK es-
caciariag Acompanhado pelos
srs. Sá Preire Alvim. Sei te Ca-
maras e o general Augusto .VI-.-
ge.Bsi; diretor do Colégio mX.t ir.

Quando èle transpôs o por-
tão o povo rompeu o cordão cie
isolamento. Uma senhora. Mi-
ria de Lourdes Silva, esposa cie
um funcionário do DCT. abra-
ç-ouse com o presidente e cho-
rou em seu omlro. A guarda
palac-baiHi teve que
uni cerco em torno
Ro.vcç" presidencial,
filhas do presidente
fora e foi preciso que um o-
ronel à paisana g ri 'asse para
os soldados- "Deixem a moca
enl ar no carro: ela é fillv, cio
presidente"*

e- tab?!ecer
do "RoPs-
Uma dai
ficou rie

^^^^^^^_^^^^j^^^^^^^^^^^^^m^^^^^^^^^m^''

JK AO DN: ADEUS, RIO!
Momentos antes de deixar o Rio de Janeiro, estamanhã, o presidente Juscelino Kubitschek dirigiu ao

povo carioca, através do DIÁRIO DA NOITE, a se-
guinte mensagem:

Pauiiiia Bittencourt de Picanço
(MISSA DE ?,{)." DIA

VALKRIANO CORRÊA PICANÇO e família, PorfíroMedina e tannlia. filhos, genro, nelos e liisnetos, cnm-
prem o doloroso dever de eomiiii'car o falecme.nlo dedona PAUUNA BITTENCOURT MR PICANÇO, ocor-rido cm Portugal, a 21 <)c març0 ultimo, e convidam aspessoas de suas relações c amizade para assistirem amissa de trfgésimo dia, em sufrágí,, de Sua borli^s•m.l¦Uma. ;, ser celebrada, amanhã, dia ül, quinta-feira..0 lioras. na Fgréja de Nossa Senh-irn Aparecida (rua \ris-(a re, hicierj. agradecendo, desde já. a lodos os que rom-erem -,\ ês^'e ato dc piedade cristã
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Veste momento histórico e"decisivo 
para a nacionaii-

dade, quando a Capita! do
país se transfere para Brasi-
lia, a fim de criar, no Brasil
Central, novas fontes de ri-
queia e progresso, é com a
mais viva emoção que nos
despedimos do Rio de Ja-
neiro, cidade que hospe-
dou, durante séculos, o po-
der central do Brasil

Isso o fazemos com o re-
conhecimento de quem,
nestes quatro anos de go-
vêrno, recebeu do generoso
povo carioca demonstrações
d? simpatia e ternura que
ess^rão gravadas em nossa
memória

Com a nossa confiança
ro futuro do Estado da
C~ -mabara, 

que tem no meu
;-*V!?o Ministro José Seí+e
Câmara um governador à «si-

fura das tradições cariocas,
fica a promessa de que o go-
vêrno federal, em BrasíMa,
estará de olhos voltados pa-
ra a Cidade Maravilhosa,
pronto a dispensar-lhe a as-
sistencia de que venha a ne-
cessitar.

Através do DfÁRIO DA
NOITE, órgão que entrou
em nova e brilhante fase a
fim de acompanhar melhor
os primeiros passos do novo
Estado, deixamos aqui con-
signadas as expressões de
nossa profunda gratidão e a
certeza de que, mercê de
seu povo empreendedor e da
inspiração do seus governan.
tes, o Rio de [aneiro não
obterá a m^-rha visando à
realização de seus mais cn-
ros ideais

(a) juscelino Kubitschek
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EIMEmi
RESSURGE
GALIGHER

pescadores da Colônia Z-3
.Santos) empr-íenderam infru-
tifera perseguição ao barco

São Francisco", de proprieda-
ci,. de Juvenal Galigher, contra-
bandista dado como morto no
Rio u acusado de haver assas-
sinado sua amante Irene, em
Paranaguá. Galigher foi visto
r„mandando o "barco-fantas-

ma", a despeito da versão que
o identificava como sendo o
cadáver encontrado ria .Praia
das Vacas {Paquetá).

LATROCÍNIO
Um p.ar de óculos e uma

-peixeira" constituem os únicos
elementos com que conta a po*
íícui paulista para esclarecer o
latrocínio ocorrido ontem à noi-
te, tio bairro do Tatuapé (São
Pauto), A vítima, o motorista
José Rojas Filho, foi encontra-
tio com os bolsos revirados e
uma testemunha (o operário Jo-
sé dos Santos), o.esconíta que os
a-sassihos sejam três jovens
brancos, avistados por êle em
ali Uide suspeita.

-í Por decisão da União Es-
i tadual de Estudantes, decia-
> rarani.-se em greve todas as
| faculdades de São Paulo,
*, monos a de Direito. O movi-
í mento paredistà .deflagrado
\ hoje tem cüráier de solida-
| riedr.de para com -os estu-
\ dantes cla Mackcnzie,' que há
\ 39 .dias faltam à-; aulas a fim
i de forçar a direção desse es- J[
J tabelecimento dé ensino a *
% satisfazer inúmeras t!as suas
% reivindicações 4

\

MONSTRO
DO RECSFE

Módicos do Hospital Herman
Lundgren tentarão hoje uma in-
fjrvenção cirúrgica para sepa-
tar o apêndice localizado n»

! sdo esquerdo do ventre de uma
criança nascida a quatro meses
no Recife. Esse apêndice, com
a forma de uma criança aces-
iòria, espantou os assistentes
de uma casa de saúde local,
que agora esperam êxito na se-
paração do heterópago, com a
sobrevivência da criança prin*
cipal.

, mL^mmmmWmmÊtÊÊmmmmmmmmmmk*mmmmmmmumm ¦ ¦ ¦ ¦ ilfliiiiliiii ¦ ¦ « ¦ ¦ a ¦"¦ ¦' '

*aKv'**:*âaV*' ¦ fy ¦¦ • -• ''^\^v^"íçW.'*.x*;v :***y.*w*BB B5&4

¦i^H a-jH*^!^!! a-M^S-F*»***' * :'v'"'*' *¦ '%Í£$tySy^^

|; Eneida (em pranto): "Alt amirano não se suicidou"' l^y*^^

ÍOME NA

0 abastecimento de São Pau-
io ficou praticamente interrom-
pido esta manhã, em virtude
dos fortes aguaceiros que de-
sabaram sobre a cidade, ü cen-
tro atacadista de frutas e hor-
tsliças não pôde funcionar, por-tiue as ruas adjacentes f.caram
completamente alagadas, impe-
dindo assim a circulação dos
pesados caminhões utilizado
nessa tarefa. Das 42 feiras-li-
vas, apenas uma dezena logrou
realizar o fornecimento às po-
pulações. A situação se agrava
•inda mais peia ocorrência dc
fortes chuvas na região^ onde
&e localizam hortas e granjas.

Com o suicídio dc Àltamirano B.istos Nunes Pereira, no apartamento 708 do
Hotel São Luís. ontem, em Porto Alegre, considero encerrado o caso Teresinha Sa-
chini. Seu ato extremo, talvez motivado pelo remorso, talvez devido à perseguição
da policia, é a prova mais evidente dc que êle matou a moça — disse ao DN o delegado
substituto Armando Pereira, do 2.° D.P. r

Ao saber da morte do seu último amante, Eneida Cidrim. que se encontrava,
ontem à tarde, na delegacia de Copacabana, para auxiliar às autoridades em nova di*
ligência (agora infrutífera), exclamou, emocionada: 'Não acredito que Àltamirano
tenha se suicidado: êle não era capaz disso". Em seguida, caiu em pranto, sendo con-
fortada pelos seus advogados Adélson Rodrigues c Milton Pacheco Pereira.

jSfi&. .*•*• WuBfíSSdammW

«»¦¦. fundos do bar "Nosso
Caminho'», amigos de Altami-

'«5>*j choraram sua morte.

ULTIMO AMOR

O ex-pifôto Àltamirano, se-
«undo a 1:111*911. a policia dc
Pôrtò Alegre, chegou àquela
cidade 110 dia í), acompanhado
dc seu último amor, Ceeilia
Oliveira, unia morena alia e
bonita, mas de apacencia mo
desla Hospedaram-se no Ho-
lei São Luís. Èle registrou-se
sob falso nome: Jofre Cava-
lheiro de Oliveira, casado, do
35 anos, c procedente de lírc-
chini; cidade do interior gáú-
clio. Identificou-se mediante
apresentação da carteira nu**
mero 11.348* expedida pelo Mi-
uislério da Guerra, a qual não
foi encontrada entre seus per
lentes.

Sua companheira preencheu
u ficha com a indicação dc que
era casada, domésliça, e Iam-
bém procedente de Ercchim.

Desde então, o ex-pilôto, apon-
tudo pelas autoridades eariocai
como o autor da morle dc Tc-
•estima Sachini (encontrada

¦ ;çm vida no guarda-roupa do
i(pt. 11 da avenida Copacaba-
na. onde residia), foi visto ra-
ras vt-zes. A mulher que o
ucompanhava (c que se presu-
me tenha fugido com ele, do
Rio, para Porto Alegre, ao se
intensificarem as buscas poli-
ciais) desapareceu, sem deixar
vestígios, na véspera do suici
dio do acusado.

DOCUMENTOS

Segundo declaração da ca*
inarcira América- Allainirano
chegara, onlem pela manhã, ao
hotel, corajfletámcnte embriu*
gado. Fecliou-se no quarto —

c não mais fora visto. Nao
compareceu ao almoço, e a ar
rumadeira, julgando-o enfermo.
utilizou uniu duplicata da cha-
ve ilo apartamento pura cn-
Irar no mesmo. Encontrou-o
deilado de costas para « por

ta. Viu logo, mesmo sem toca-'lo, 
(pie estava morto, O sr.

Gustavo Welp, proprietário do
hotel, comunicou-se. então,
com a polícia.

Supõe estu que o hóspede le-
nha praticado suicídio, pois,
no quarto, foram descobertos
vestígios do vômito. Lm cima
de uma mesinha, numa pasta-
a polícia encon'rou: a) um re-
volver "Taurus", calibre 38; b)
30 balas intactas; c) tres car-
teiras: uma da Real Áeroviíís.
outra do Acro Clube do Brasil
e a última, de côr rosa, expe
dida pela DÓPS- do Kio, onde
se lia: "O sr. Àltamirano Bas-
tos Nunes está a serviço reser-
vado desta repartição, podendo
portar arma de defesa pes-
soai"; d) uma cancta-tinleiro
"Parker", com um bilhete na
presilha,- que dizia: "Para meu
filho, A.B.N.P."; e) dois ta-
lôcs de cheque, um do Banco
Boavisla (no canhoto estava

tava aberto; g) unia revista
poíicia.J; b) 21
dinheiro.

cinzeiros, cm

TELEGRAMA E SUSTO/

O delegado Hermes Machado;
do 2.° DP., expediu, o seguiu-
te telegrama para seu colégti
de Porto Alegre: "Dr. Elmar
de Araújo Oliveira, 3.° Distri-
lo Policial. Solicito ao prezado
colega providencias no sentido
de serem acautelados cartas,
bilhetes, roupas e objetos en--
conlrados no quarto de hotel
dessa capital, onde se suicidou
Àltamirano Bastos Nunes Pc*
reira. Solicito, outrossim- que
o médico-legisla, ao inspecio-
nar o cadáver, lenha especial
atenção dc verificar todas í
quaisquer lesões, internas ou
externas, que o mesmo apre
sentar- recentes ou imediatas".

Ouvido ontem em cartório,
anotada a importância de' 230 no 2.° D.P., Edgar Cidrim, ir-
mil cruzeiros, a favor de Wal- mão de Eneida, revelou que
ter) e o oulro do Banco Real Àltamirano lhe prometera ar-
de Minas Gerais; f) um roman- ranjar uma passagem aérea _..
ce inales intitulado "Não há para Belém do Para, com o seu rado do companheiro das 1101-

lugar sôbrc a teria", que es- primo- o capitão da Aeronáull- tes de Copacabana.

Aitíüriuano e ieresihna sabiam
gozar a vida. Agora estão

mortos.

ra if-biratã Cavalheiro dc 011-
veira. Ontem à noite, este ofí*
ciai compareceu àquela dele*
gacía para esclarecer que, da
há muito, não via Àltamirano.
e que não estava mais viajando
para o Norte ou Nordeste.
Moscava-se nervoso porque
conhecidos seus. ao ouvirem a
notícia* pelo rádio, do suici*'
dio de Altiimtrano, julgaram
lrahir-.se dele, Ubiruta, de vez
que a notícia mencionava Jor-
ge Cavalheiro de Oliveira —¦ o
nome com que o suicida regis*
trara-sc ho Hotel São Luis.

HOMENAGEM PÓSTUMA '

O ex-pilòlo Allamirano era
primo do general Jacy Garcia
Nunes, residente cm Porto
Alegre. O'general procurou a
policia, logo após a descoberta
do corpo do suicida- inicies*
sando sc em removê-lo para o
Pio, onde deverá chegar hoje.

An.igos companheiros de Al-
hpnirano. freqüentadores do
"Nosso Canlinho" (rua Barata
Pdbeiro) prestaranrlhe, ontem
à noite, homenagem pósluma.
Pediram ao dono do bar, onde
o suposlo matador de Teiesi-
nha promovia noitadas alegres-,
para que as portas do mesmo)
fossem cerradas. Dentro do
bar. Alceu Moreira, Adir da
Silva, Mário Torres e outros,,
sentados a uma mesa dos fun-
dos, lamentaram o fim inespe-
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PELA GRANDEZA E
FELICIDADE DO BRASIL

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

Houve um momento em que fui âas pouquíssi-
mas vozes a combater a idéia da construção de Bra-
silia. Tinha as minhas razões, todas de ordem poli-
rica, inclusive o receio de criar se uma oposição fe-
naz entre o interior e o.litoral, pondo em risco a
unidade brasileira.

Temia igualmente que a ausência temporária
de pressões da opinião pública na nova capital le-
vasse governo e Congresso a iniciativas perigosas
para a normalidade democrática e a segurança das
liberdades dos cidadãos.

Mas a imensa, maioria era a favor de Brasília
e a maioria, conduzida por um homem de espan-
tosa força de vontade, venceu o que me parecia a
voz do bom senso político.

1
tt-VI

Agora, Brasília é um fato irreversível e a ati-
tude a assumir é a de tudo empenhar para que da
nova capital, o Brasil venha a colher os benefícios
maiores

Resultou da coincidência de muitos fatores:
um presidente da República especialmente dotado
para realizações desse atrevimento, um corpo de
arquitetos e engenheiros de escól e um operariado
disposto a fazer todos os sacrifícios, a fim de con-
cluir a obra em tempo incrível.

Aí .está, pronta para a inauguração amanhã e
é com orgulho patriótico que a contemplo, pelo que
representa de capacidade consagradora das energias
de um povo jovem, e audacioso.

Celebramos em Brasília o sonho de muitas ge-
rações.. ,

Certo ou errado, ess-e sonho figurou, com im-
pressionante constância, nas constituições da Repú*
blica e homens da mais alta categoria intelectual e
política viram nele a salvação do Brasil. Assim seja.

Não me penitencio por ter sido contra. Era um
ponto de vista honrado e cheio de justificativas.
Mas no limiar do acontecimento transcendente, não
dseejo outra coisa, senão a grandeza e a felicidade
de Brasília, pela grandeza e felicidade.do Brasil.

0 Supremo
¦ '.' ¦¦''¦)¦'¦.¦¦¦-'¦'¦¦

poderá acabar
com os vereadores

Ç\ VEREADOR Gladstone de Melo está no firme
propósito de ingressar no Justiça com uma ação

•Jeclaictório para invalidar a Lei (projeto Santiago
Oantcs' que transformou os atuais edis cariocas em
depu fado» ó Assembléia Legislativa do futuro Esta-
'o «lo Guanabara. Essa manifestação do represen-
ante pedecista foi por êle transmitida esta manhã

9 reportugem do DIÁRIO DA NOITE.

COERÊNOJA
Adiantou-nos o sr, Gladstone de Melo que es-

sa sua atitude seguida, tombem, pela sua correligionária Dulce Mo-
qu lhões, nada mais eia do que uma coerência com o ponto de visto

j que sempre sustentou» quontè ao término do mandato dos atuais
vereadores no dia 21 de abril.

Ainda mais por não reconhecer, em sã consciência* legitimidode
na «Lei (projeto Santiago Dantas) que deu solução para o Estado dá
Guanabara não tenho outro caminho a seguir, — como o fex tom-
bem a sra. Dulce Mogolhãeti

INCONSTITUCIONAL
Referindo-se aindo aO projeto Santiago, disse o sr. Gladstone

de Melo que 
"ela não gerou direitos, pois além de inconstitucional.

»«^«>»»#»»##»«>»##»##**>«^»#«»»»###«i
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* A UDN pretende compare
cer ao pleito para cqnstitu-1
intés da Guanabara com
uma chapa de alto gabari-
to. Um dos nomes em co-
gitação é o do sr. Prado i

Kelly. Temem porém, os
udenistas que o sr- Prado
Kelly venha a sentir difi-
culdades. Dependeria o seu
lançamento de um apoio
do sr. Carlos Lacerda úni-
co que tem condições na
UDN de dirigir seu elei-
torado Outro candidato

l udenista, quase certo é o
j profes.sor Aliomar Baleeiro;

- # -
O SR Eloi Dutra* primeiro
nome que surgiu como can-
tlidato no PTB, ao cargo
de governador da Guana-
bara. está agora procuran-;j

j! do conciliar as diversas ;»
correntes surgidas no seu
partido, defendendo nomes
os mais diversos. Entende
ò sr Eloi Dutra que só

j existe uma perspectiva de
vitória para as forças si-
tuacionistas: união geral

rem turno de um só candi
•>rdato Desmente o sr Eloi

/Dutra seu propósito de ean- i
correr por outro parfdo* *»
caso c PTB não o escolha. |

Ô PRESIDENTE da Repü-J
lírica estaria propenso a no
ítnéar para a direção daí
ÍT-OVACAP o coronfil Ce :so;»
Rezende Neves, de sua ca
sá militar rta vasa do sr

X Israel Pinheiro, agora ore-;;
«! feito de Brasília. ?

_ h- -'IO marechal Odilio Denys
!; e o ex-ministro Lúcio Mlt\-
!; ra conferenciaram durante
X três horas na residência de
X verão (Teresópolis) do mi-
!,' nistro da Guerra. O assim-
X to da longa (e. inesperada)

palestra nã0 transpirou.

Vereadores
nio gostam dos

r msecretários
^# Sette

w

m\

* PIANO DE }
CLASSIFICAÇÃO VAI
DEMORAR UM MÊS |
ffAO 

hi possibUldade dc apro. \
vaçáo do projtjto «© plano \de classificação, Imediatamente \conforme era propósito tia ca. \

mara. Só ontem, o deputado \Elias Adaime terminou a confo. \
rência e revisão do trabalho. <fm.
é lon*o. Possui mais dc 300 pá.
«inas e inúmeras tabelas, a im.
prensa nfto tem condições pari

S preparar imediatamente os avuL >
sos. Sómeate dentro de uns 15'
dias, fkarfto ultimados, permi.

|! tindo assim, á Câmara, vot,*.* a
•J» matéria.
'*»+*'»¦*'*+j**»*********»»^^,^ ¦>

foi votada com anormalidade ins-
tituctonal, isso porque, ao ser apro-
vada pelo Senado, iá a Câmara
dos Deputados havia encerrado
suas atividades, não deixando pos-sibilidade aos senadores, como po.der revisar, e emendá-la.

NAO VOLTARA
Depois de acrescentar que não

aceitava a continuação derses fa-
tos, anotou categórico o sr. GlaoV
tone de Melo que não estava re-
nunciándo o mandato, porque, no
seu entender, não havia o que re-
nunciar, "apenas não voltaremos à
Câmara, porque não temos o que
fazer".

gK»Mig^ ||H W^ If ja! r> t%9
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Brasília,
na véspera

Com protesto dos lideres dos
pequenos partidos, PR, PSP, PTN,
PL e PSB. já se encontro práti-
comente constituído o secretario**
do do novo Estado. Segundo os
últimos entendimentos mantido*
entre o governador Sette Como-
ra e o cúpula do PSD e PTB, se-

-riam os seguintes os novos se-
cretó rios:

Educação: Lopes de AssisSoúde: Castro Meneses ou Ro-berto Lima.
Justiça: Erasmo Martins Pe-dro.
Viaçáo: Mauricio Joppert
Finanças: Nelson Muffavrej
Administração: Carlos Eduar-do de Oliveira Valle.
Agricultura: Lopo Coelho.
Líder da Maioria: Sami Jor-

ge. .

As dez horas de hoje a Ca-
mam do Distrito Federal reu-
niu-se em sessão extraordinária
a fim de encerrar suas ativida-
des como legislativo do antigo
Distrito Federal, além de discu-
tir e votar projeto de resolução
dispondo sobre a mudança da
etual denominação de Camira
do Distrito Federal para Ás-
sembléia Legislativa do Estado
da Guanabara:

Diversos representantes: part»retários mostram-se ihsatisíeitòs
com o novo secretariado. O sr.
Nelson José Salin, lider dq
PSP foi franco ao afirmar queo sr. Sette Câmara "começou
mal".

FALA JOPPERT
O sr Mauricio Joppert decla*

rou esta manhã, não ter sido
convidado para nada. Não ..écandidato a qualquer posto. , .

Perguntado sobre se aceitaria,
coso convidado, declarou: "Náo
se pode vender a pele, antes dematar o urso...

TJISSERAM-NOS que o im-
portante é arranjar con-

dução própria em Brasilia,:
todo o resto virá de prêmio.
Mas nem tanto, Apesar de
milhares de setas de sinali-¦cação, não é fácil atingir os
pontos cardeais da cidade.
Muito fácil do Aeroporto pa-
ra o Centro e a Praça dos
Três Poderes, Bua» não para as quadras residenciais. Há vias
largnissiinas paralelas, ligadas por alguns trevos. Mas a dis-
tancia de um a outro é enorme. Isso faz com que es moto-
ristas improvisem, pelo canteiros (por enquanto, longas fai-
xas de barro vermelho, de micro-poeira sufocante) vias dc
acesso aos blocos de casaa populares, onde se encontram
mais de dois terços dos que aqui chegaram do Rio t- e são
milhares. Abrir caminho é um problema. O de hoje, amanhã
estará obstruide por uma vala propositadamente cavada, pa-ra defender os canteiros. E nesses buracos, o "jeep" se tirans-
forma em liqüidificador...

Mas os cariocas, com um longo treino em certas ruas"conventricadas" da VELHACAP, vão em frente. Muitos —
os curiosos — estão voltando porque, se não embarcarem nas
próximas 48 horas, só poderão fazê-lo depois do dia 25: os
aviões estão lotados Um deles nos disse:"Vou hoje mesmo"."Não quer ver a festa da inauguração?**"Não precisa Vi Brasilia em trajes menores".

"E' essa poeira miserável!" g"Qual nada: estamos em
época de gripe mesmo. ""asiática" uma vez invadiu f
até os sanatórios da Suíça.
Você quer dizer que nunca ¦
teve coriza nó Rio?" g

O certo é que, nos últámos |
três dias, o número de "bai-
xas" à improvisada enferma- ¦
na do GTC é de dez por- cen- B
to dos que estavam traba-
Ihando. ¦

OS CANDANGOS
Siga em frente, invada o*

canteiros mas nâo ponha mais
de 50 no velocimetro: hé
mais "barbeiros" do que can-
dangos em Brasilia Não adi*
anta perguntar nada » nin-
guem: ninguém sabe de na.
da. Para os candangos essesedificios não têm nome. Q»
palácios sim, eles sabem: são
seus velhos conhecidos. Não
entendem de superquadiws,
nem de blocos, institutos ou
Fundações. Sabem, apenas
que das suas mãos saíram
aquelas residências, que nun-
ca serão suas. E' aquela his-
tória do "pedreiro Valdéníar"

O mais interessante é que «
sujeito, aqui, com setenta e
duas horas se sente candan-
go. Funcionários, que deram

os seus estrilos espetaculareí
na chegada, como se nSo fos.
sem objeto de suficiente aten-
ção, agora, recebendo os quechegam, espantam-se com as
recl*amaçóes. E até despe-
jam:"Afinal, você veio do Pala.
cio de Versailles?""Ora, esse M. K.» é muito
melhor do que o seu aparta-
mento no Rio".

Outros, menos agressivos,
aconselham:"Acalme-se! üm banhomorno e um bom Jantar, umsono de oito horas, neste cli-ma, hfto de recuperá-lo. Afi-nal, Brasilia não é tão lnos-
pita quanto diziam..."

Esta reclama um resinado*:
aquela diz que more de coriza
e justifica-se.

¦
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MUTIRÃO CULINÁRIO
Onde comer? Em casa.

Faça um mutirão e improvise
uma cantina. Fique sabendo,
que, no centro, nm bfe à ca-
valo, com algumas batatas e
arroz, lhe sai por trezentos
cruzeiros. Um sanduíche
é vendido a cinqüenta cruzei-
iros. O sorvete — uma porçãodo tamanho de um ovo —
custa dez cruzeiros. No en-
tanto, tendo cozinha própria,
sua alimentação não custará
mais de çem cruzeiros diários
por pessoa adulta.

Os gêneros não são própria-
mente caros: — o trabalho «3
que custa bom dnheiro, ao
menos fora das construções,
nos bares, casas de pasto,
hospedar ias.

Ao que parece, não faltara
comida no dia da festa. Cen*
tenas de barracas se egpa*
lham pela cidade, vendendo
sanduíches e refrigerantes
Outros tantos "-furgões" fa*
rem o mesmo. O preço c cot-
sa a discutir.

HABITAÇÕES
"De um lugar ã vista, em

seu apartamento. Ajude o
governo a hospedar os seus
convidctdos" — sâo apelos m-
slstentes que se ouvem pela
smissora local. Os hotéis es-
tão super-lotados. Quem t>
nha apartamento de empres-
tmo,'foi despejado amigável-
mente: ¦— assfm como, deze-
nas de Jornalistas do Rio •
de São Paulo. Até o Juca, o
mais antigo hóspede do Gran-
de Hotel — o primeiro do
Brasilia —* que vinha pagan •
do cinqüenta contos mensais
pelo seu apartamento, há dois
anos, teve que desocupá-lo.
Ficetrão mais de mil quartos,
alf, para os hóspedes de alta
••ategoria./Os de, segunda, em"hotéis provisórios", recém-
construídos. Os de tercem,
nos "J. K.". Os de "quarta,
como Deus for servido, e na
medida da hospitalidade de
funcionários e parlamento res
Porque os "candangos" não
têm o que oferecer às visitas,"além do enorme sflêncio do
seu justo ressentimento...
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ACERDA
0 sr. Carlos Lacerda reassumiu,

ontem, a presidência da UDN do
Distrito Federal. A reunião do dire-
rório foi festiva e o sr. Carlos La-
cerda, que se encontrava em ar-
rkulações políticas, chegou muito
atrasado. Pronunciou um discurso

caloroso.; no seu conhecido estilo e anunciou um

período de grande atividade política.
A UDN deliberou adiar o

problema de convocação di
convenção, que deverá indicai
o candidato ao governo est«-
dual. O próprio sr. Carlos La-
cerda entendeu que não have-
ria qualquer vantagem em
convocá-la para os princípios
de maio, conforme estava pre-
visto.

A reunião de terça-feira
próxima será para fixar essa
data.

FERRAR! CARREIRISTA

0 sr. Lacerda dura nie o seu
discurso não poupou de* seve-
ras criticas 6 sr. Fernando
Ferrari, a quem tachou de"carrcirisla, oportunista; diyt-
sionista que quer tomar d»
IIDN a bandeira das mãos liin-
pas". Acha, contudo, o sr.
Carlos Lacerda que o sr. Fer
rari é recupera vel e que du-
ranle a campanha concordará
Com a presença do.s senhores»

voltou à
direção
da UDN

r.r.«rrTrrT^--rr Tf.Z~&Pf:-f-'',|.V
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A ação declarato-
ria poderá decretar
ain consiituoionaU-
dade d* lei que deu
situação de depu-
fcados, aos vereado-
res cariocas. O*
próprios p a trocina-

do üa aa aprovação das&a lei, que
loi uma acomodação política, re*

twícem que ela está eivada de
vícios constitucionás graves, m-
feitos sem duvida á critiva e con-
denaçãò do Supremo Tribunal
Federal O artigo mais visado e'-¦ue 

di* da incorporação dos
vereadores á Assembléia Legisla-
tA--,..x do Estado, depois de elabora*
ci-, * Constituição e m forma que
esta dispuser; Ora. há uai pnnf
r-iui-j pi-ogramáticò e u u «ciado,
q-ií» corresponderia a uma limita-
çâo dt poderes da Constituinte, se
uma lei ordinária tivesse esse
efeito legal,' De qualquer íorma,
porém, o .seu texto è jaçÕnstitu-'cional e a declaratória que o sr.
Gladstone de Melo anuncia, po-
dona ter como resultado; a decre-
tação da sua incòitòfcit.ucioiíali*
dade í, por conseguiu te, a auto-
ttiatlca cassação dos nwndatos
dos vereadores. O sr, Gladstone
cit* Melo, a sra. Dulce Magalhães
e todos as dentais que powentu-
ra venham a renunciar, entendem
que o mandato nhiniçipal termi-
iiará impreterivetinénte no dia
•}{ le abril, conforme resposta

do tre * lima* consuíta, Seita an-
tes do pleito.

gçpbo
O ludiV-niento da eon-
ven.çâodá UDN. ini-
cialmetit .* p r ev ista
para maio tem por
objetivo permitir que
o part.do acerte
súa-3 linhas interna'?
e se adapte ás cir*

i .as futuras: Resolvendo
agora quanto a governador, a
UDN fios ria sem condições de re-
ceber o apoio d.» outras agremia-
ções, que poderão ainda alterar
seus rumos políticas, em conse-
quência de fatos ligados á atua
ção du governo estadual. O sr.
Sette C&mára ainda; hão conse-.-
guiu reunir em fcôrrio de si, prin-
c paimente os pequenos partidos.
Uma confederação dessas agre-
miações, em torno de um ciindl-
dato próprio ao governo local,
alter&ria s u.b s tânciálniente os
quadro.-i eleitorais. Dai a prüdêu-cia da UDM", esperando que os fa-
tos tenham curso, antes de fixar-
se efetivamente' eni torno de qual-ciucr nome, Ademais, cio próprianão sabe ainda Que nom'e indicará

O sr. Carlos Lacerda é francamen-
te cogifcâvel, na, hipótese de uma
união gerai das forças situar o-
nistas. em torno de um unlco
candidato Em caso contrário, o
candidato poderá ser o .sr. Me-
ne?!cs Cortes, que conta corri ns
simpatias do sr. Carlos Lac:rd-i
Outros grupos ainda aspiraiÃMnclicar os srs Maurício Joppertou Mário Martins. Ao que pare-ce entretanto, escapando a lnd'.-
cação do sr. Carlos Lacerda, o*' Menezes Cortei s*»rá meèmoío
preferido.

A convenção da UDN deverár*'K realizada, efetivamente, emütts de tnoio.
MARCELO PIM&NTEL

M. SPINOSA ROTHK»
UROLOGIA

SS NADOR DANTAS. 44
Oi I *j í hora»

08. G!IVAM TORRES

I.eaiidn» MíjcícI e Ferrari nns
mesmos pálánqücs> "â moda
da UDN".

Para b sr. f acerda a candl-
dátiir» Leandro Maciel é a ga*
raulia de Jânio para a legen-
da udenistu.

APARTES NAO
*

O sr. Lacerda não permitiu
direito a aparte a ninguém e
alé o sr. Afonso Arinos, que
estava ao seu lado na Mesa
diretora dos trabalhos lenlou
iiíutiímenTe várias vezes apar
leá-lo, sem exilo. Igual sorle
tiveram os deputados Mário
Marlins, Hamilton Nogueira,
Meneses Cortes ealé a verea-
dor Raul Brtinini* Sobre a cri-
se da UDN o sr. Lacerda dis-
se eufórico que foi a primeira
que não teve causa nele
mesmo.
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I NASCI UMA ESTRELA
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Câmara

i i —

so
funcionará
no dia 15
de maio

impotência Doenças do sexo «ur.nàrias Pré-Nupc-ai Assem-b,Rt» 98 si 72 Tc! • 42 107i dói'¦'* * 16,30-19 hora,-).

O último relatório do sr)
Ranieri Mazzili. presidente
da Câmara, não deixa, dú-
vidas sôbre a prática ira-
possibilidade da Câmara
reunir-se, eni Brasilia. an-
tes do dia 15 de maio O
relatório írizá que a cozi-
nha não está pronta, fal-
tando algumas máquinas-
Como é indispensável, pois
dela dependerá a alimenta-
çã0 i-ão só dos servidoreí.
como dos próprios depu-
tados, torna-se barreira
quase intransponível ao
propósito de normalizar o
funcionamento do Çòngres-*
so, no Planalto Central.
Além disso, os anexos es-
tão muito atrasados e o"?
elevadores ainda não fun-
cionam. Todos os serviços
estão desorganizados

Haverá uma sessão sole-
ne. na Inauguração. No
dia 2, uma í-<>ví*- 3e5í-^0
quando então pensam os
deputados, pedir a suspen-
são dos trabalhos até dia

RECESSO í>0 SENADO
O Senado ficará em re-

cesso, porque, inclusive, ns
senadores foram prejudica-
dos na distribuição de apar-
tamentos. Os mais atrasa-
dos são os dos senadores.
O recesso seria de doi* me-
ses. Nada menos de 20 se
nadores estão dispostos a
retornar ao Rio. logo após a
mudança. Mas, não ex'ste
qualquer propósito de pro-
vocar a dualidade de Se
nados, convocando-se tam-
bém reuniões no Rio

A maioria dos deputados
voltará a esta capital logo
após as festividades- m-
clusive o próprio líder da
maioria, que vira d\a *o

Trem da Alegria
na última sessão

dos vereadores
Na sua sessão matutina de hoje. a Câmara do Dis-

trito Federal examinou a projeto de resolução da Mesa
Diretora regulamentando a lei Santiago Dantas.

Èístã matéria dá à atual Câmara dos Vereadores, a deno-
mmacão de Câmara Legislativa do Estado da Guanabara e
dá outras providências para exat0 cumprimento da lei apro-
vada pelo Congresso sôbre a nova unidade federativa.

Na sessão da tarde, deverá entrar em discussão, no regi-
me de urgência, a mensagem do Prefeito que aproveita como
médicos eletivos da Prefeitura, aqueles que serviram nos hos"
pitais como acadêmicos .

Nesta matéria, foram oferecidas mais de vinte emendas,
beneiieiando várias categorias funcionais, o que transformou
a matéria em autêntico "trem da alegria''.

Há, por isso, grande resistência nQ plenário para aprovar
o projeto. „m..

As 21 horas, voltará a Câmara a reunir-se. em sessão so-
iene. esperando a visita do governador Sete Câmara que opôs
tonar posse deverá ir a0 Legislativo, levando & Bandeira ao
Brasil, já com 22 estréias.

INDULTO DE JK SÔ
ATINGE 50 PRESOS
COMfciNTE 40 ou 50 presidiário»
V serio benefíciadoí oom o iti"
dulto concedido ontem pelo pr**
sidente da Republica, ao enseja
da transferência da Capital cto
Republica para Brasília.

Justificando sua estimativa o
desemoarga dor Homero Pitüwv
presidente do Tribunal de Justiça,
explicou hoje ao DIÁRIO DA
NOITE o seguinte;

i

a» a rigor, aó serão beneficiados
com o perdão aqueles que jái
tenham cumprido um terço d*
pena. EJ necessário que o sen-
fcenciado seja primário e to*
nha boa conduta:

b) as penitèhc árias estão cheiai
de detentos, que estão eom*-
çando agora a cumprir su*i
penas;
o 6á'culo positivo dos indulto^
torntj-se difícil, de pronto, por*,
que muitos deles estão com
processos de revisão, recurso»
e apelações. Todavia 4q ou ,50
sáo números próximos da ré*-
lidade;

d) publicado o ato presidencial,
o juiz de Execuções Crimitia.a
expedira os respectivo**} mai.»
tíodOvS de soltura. .

Ci
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lô POSTOS SHELL NA RIO-BRASIL1A —
ses de construção da cidade, a Shell vem de
Nova Capital (joio). Novos Postosf como es
sevianas ao longo da Rodovia Rio- Brasi
Grupo de Trabalho de Brasilia, sâo os pnm
da e não em suas imediações. Somados aos
na rodovia gue liga a entiga à nova Capi
bnnal JüH de Fora (2). Cardndai. Belo Hon
érês Mriüs] João Pinheiro- paracatu. Crista
4 postos' inchando f na "cidade livre . a
der, com produtos e serviços d' qualidade,

nhões que, doravante, demanda

Presente em Brasilia desde os primeiros me-
instalar o seu segundo Posto de Serviço na
se, também foram inaugurados iias ultimas
lia. Localizados de acordo com os planos do
eiros instalados à margem da própria estra-
antigos, existem atualmente 15 Postos Shell
tal distribuídos em Areai Três Rios, Parar
zonte, Sete Lagoas, Paraopeba, Felixlândta*
Una e Lüisíania, Contando em Brasilia com
Shell está, desde já. preparada nara aten-
oo grande "ntshM de awlomóvjfe e camt-
rão'os caminhos ia Vovó, Capha$.



REBELDES DOMINAM SEIS
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SEUL, 20 (UP!) — Seis importantes cidades sul-coreanás caíram em mão
dos rebeldes que há 72 horas enfrentam a polícia e realizam manifestações de pro-
testo contra o governo do presidente Sy^gmàn Rhee sustentando que êle voltou ao

poder através de fraude nas eleições. A lei marcial, posta em prática desde on-
tem, não influiu no ânimo dos manifestantes. Os observadores vêem nisso uma

perspectiva de guerra civil, total, na Coréia do Sul

ÁFRICA

DO SUL

HhO
VAI A

LONDRES

CIDADE DO CABO 20 __
|UPI) 

- O primeiro-minis-
tro Hendrtk Verweerd ernbora melhor dos ferimento.
sofridos a nove deste mêsnão poderá comparecer à'reunião dos primeiros-minis-
?ros da Commonwelth. anun
eiouse oficialmente.

Paul Sauer, que 
'substitui

a Verwoerd, assumiu o co-mando administrativo das
medidas de repressão a re-
volta dos nativos de cór
Continuam as prisões em tol
do o pais, enquanto vigora
a lei do "Apa.theid". 

No-
vas providências repressivas
serão adotadas n_t próximas
horas, segundo informou o
governo de Cabo.

o otuol odminiçtrDçoc do pcií

Pelo protesto

cadO, em pnilCipiO, apoia -cor o política interna de Rncf,
Herter Crítica Rriee wmtpetne ria Atrair™ «ue0 Presidente Eisenhower frrô

,V,ák:i_ *a ,r_ M Pr0teSt0S ?3. 
°P0S1Ç*í0 de deixor óc ir ó Coréia, Se per-WASHINGTON, M (U gul-coreana e foi entregue tistír 0 descontentamento contra

P I ) — Pôr fim às me- a0 embaixador do pais
flidas repressivas, que não as_áUeo em Washington,
ie coadunam com uma de- &r \?u chan Vang, sendo
mocracia livre' e restabe- uma cópia enviada ao re-
lecer "a liberdade em sua presentante dos EUA em
nação" é o que os Estados §euj
Unidos, através de seu se. ^e não irá
eretário de Estado. Chris-
ilan Herter, pedem, em no

Eniboro não òfinris concreta-.•.._¦- • i cinouiu nu" «_i'««..«. --•
ta oficial, ao presidente mc,i)c> 0 Dc.poría,r,-lf;r'.io de
Syngman Rhee. O comum- j0 dà o erifender, depoií d_

.srji'
cn-

"Tome medidos, necessários e
concretas, paro proteger os direi-
5oç democráticos óq überdod»? de
tralovrc, reunião, : de imprensa,
t>em corno o preservação de" vo-
'o secreto e o eliminação cia dis-
crim inação injusta conlro os opo-
siiores políticos do pertido no pu-
der" — aconselho o Rhee o se-
cretónó Herter em sua noto.

y
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M
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Embaixador exp{tca
"Herter 

pretende, bpuriòa que
ludo isto (o; distúrbios) tcm.ine
logo c que se cumpram os ver-
çíodeiros processos diplomáticos, o
fim de que o povo coreano se
uno. resolvendo o que.tão de mo-
neiro democrática e pacifico" —
é o que explica o emboixodcn
Yong. fnlondo ó imprensa sôbré
o noto do Departamento de Es-
todo.
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Desistiram
da revolução

e Fidel

A-.ngel Lop.ez, passageiro, o _n-
missário de bordo Francisco
Mor» nar, o eb-pilóto Pedr.
Montero e o capitão Gonzaio
Hérrerã, chegaram a Miami ;i
bordo fie nin aparelho dns Li-
iihas Aéreas Cubanas, pocíínd.

«¦ts}}© político,

HAVANA, UPI — Continuam os choques entre sol-
dades do Exércirò Revolucionário e os rebeldes espa-
lhados por toda a encosta da Sierra Maestra..

A província da Oriente está agitada, tendo havi-
do combates nas localidades de Jiguani, Maffo, Pai-
ma Soriano e Cauto, situados no triângulo formado
por Holgúin, Bàyamq e Palma Soriano.

O jornalista Mart'n P. tlouseman,
correspondente di United Press,
foi detido em Guantanarao por
agentes do Departamento de In-
vesti cações do Exérc to Cubano,
quando se dirigia, òe táxi, para _
base naval. Houseman ficou deti-
do durante 90 minutos, e foi 11-
berlado sem ser submetido a in-
terrog- tôrio. Foi explicado pelas
autoridades cubanas que se tra-
tava de lima medida de set?uran-
ca. porque a base é considerada
píís estrangeiro.

Está preocupada com
o enxoval do seu
filho quo estuda ? Jj

___B_rt__t __JI______ffi_
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® Correra ver-
soes n e s t a
província- se-
-íiindo as «iii.iis
. x i s t em 16
grupos diver-
sos atuando na
região, eonsli

luiiido alguns, formações de
alé 180 homens.

Caminhões e outros veículos
foram depredados nas estra-
das.

Cerca de 4.000 .soldados do
governo eslão concentrados no
setor de Guisa, per'o de Baya-
mo.

Os bandos rebeldes realizam
incursões esporádicas contra vá-
rias cidades, falando-se alé de uma
contra Palma Soriano. Circulam
rumores em Havana e outras ci-
dades, que poderiam ser esclare-
cidos com um relatório do Chefe
do Governo.

Acredita-se que o "premier"
Fidel Castro falará ao povo cuba-
»o durante esta semana, sobre os
acontecimentos relacionados com
os elementos chefiados por Ma-
»uel Beaton e outros revoluciona-
rios renegados que cont nuam, se-
fundo tudo indica, vagueando pe-
Is província de Oriente.

Diz-se em alguns círculos, que,
caso venha a discursar. Fidel Cas-
tro poderia referir-se ainda às
opin ões do presidente Eisenho-
wer, que, em carta dirigida à Fé-
deração dos Estudantes do Chile,
«pinou que o reg:me cubano vi-
gente traiu os ideais da Revolu-
ção. podendo ainda Fidel comen-
tar ou aumentar sua própria de-
ninu-ia de que as autoridades da
P;.se Naval norte-americana de
Guantanamo estão colaborando
eom os elementos contra-revolu-
cionários — fato desmentido pu-
5a Embaixada dos EE.UU. e peio
Departamento de Estado.

WIÃO PARTIU-SE EM DOIS

QUATRO
MORTOS

BOGOTÁ, 20 (UPI) — Ao por-
tir-se em dois pedoços um avião
do Lloyd Aéreo Colombiano, 4
pessoas morreram e 15 ficaram
feridas, á noite de ontem. O apo-
relho se preparava poro aterrar
no aeroporto desto copitol. Con-
dúzia a borde 39 passageiros, to-
ro o tripulação cujo numere não
foi informado, cindo. Proced;a dc
Miami.

Caiu no Rio Bogotá uma dos
partes do aeronave e outra foi
encontrada numo logoo próximo
2 dela forem retirados os 4 codo-
veres e 1§ feridos.

Informou-se que o sinistro fo-
co causado por incêndio, mas
pessoas que se encontravam nes
proximidades disserem não ter
visto quclquer Indicio de chomos.

Soibo, enfõo q.e A COl_G»Al, \ò eitó

«tendendo encomendo» de pecos ovulsos,

>cij como calços, camisas de uniformes,

-cypo de como, calco dos, posto», -'

meios, Ou enxoveis _ unitormes com-

pletos poro qualquer tol_U'0.
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TECIDOS PARA UNIFORMES

A COLEGIAl
/ tombem ««'ide tecldoi

poro uniformes, oteie
condo gretuitamente c
desenho do modelo efi
ciei do Cdigio do s«.
ttího.

MAíRtl.
LO--QC tie, São frarcisco, 38/40

FILIAIS.
Kua Visccnde do ^iraia, 8-A
Rua Conde tíe Bonfim, 5?/0
fuo Luddio Lago, ?3
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EVANTE MILITAR
Venezuela

•í*'- «i
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iais rebeldesaf% tf

sublevados
fronteira
CARACAS, 20 (UPI •— FP) — Um levanto

militar estourou, esta madrugada, na província de Ta-

cbira, na fronteira com a Colômbia. Vários oficiais de
alta patente declararam-se em operação contra o govêr-
no do presidente Romulo Bettancourt.

Ao anunciar esta notícia, a Rádio Oficial de Caracas
disse que 

"a luta pode ser começada nas próximas ho-'
ras", informando sôbrc as medidas repressivas já adota-
das pelo governo.

Desconhecem-se detalhes sôbrc o movimento. Pre-
sumc-se, contudo, seja realizado por oficiais asilados na
Colômbia e outros países vizinhos.

TENSÃO

h*BmHesaw«»s^aMa*eM»BBM««B«**«mM«»3BB^

Até às 9 horas locais, não
.se tinha informação de que
as tropas legalistas já haviam
entrado em contato com os
sediciosos. Espera-se novo co-
municado oficial pel0 rádio.

Existe apreensão em Cara-
cas. Teme-se a eclosão cie pe-
quenos levantes em vários

estad0 de emergência, para
fazer face a possíveis agita-
ções, nesta capital, e na.*, pro-
vincias,

A policia está em estado de
alerta desde as primeiras ho-
ras de hoje. Não se conhecem,
porém, providências contra a
movimentação de tropas- Sa-

Este é o "Transit 1",
mostra o senhor R. B.
Kershner, do Laboratório
de Física Aplicada dos
Estados Unidos. Lançado
a treze do corrente, o
" Transi t 1", apelidado
também "astro de rádio",
destina-se a fornecer in-
formações para um siste-
ma de navegação que fará

uma revolução completa no sistema de se andar pelos
mares. (Foto United Press International)

Révdudonará
a navegação

marítima

pontos do pais. O governo Po- be-se que para Tachira deve
dera decretar, ainda Huj.e; o

_ ' ^^ *£ ' mPOHWÊAM M

rá partir imediatamente al-
guns reforços suficientes pa-
ra reprimir a ação de uma
guarnição composta de oficl-
ais rebeldes já enfrlncheirada
nas encostas fronteiriças.

LS*| NOTICIA 1 \ PERÒN DESAGRADA }
A ARGENTINA

®Ao 

pedir,
em nota ofi-
ciai do De,
part amento
de Estado, ao
pres idente
Sygman Rhee
da Coréia do

Sul, que pusesse fim "cs
medidas repressivas, que não

se coadunara com uma demo-
cracia livre", o secretária) de
Estado Christüan Herter, pra.
ticamente, retirou das mãos do
governante coreano o apoio
que os Eslados Unidos vêm
oferecendo ao seu qovèrno.
Significará isto que Rhee, sem
os dólares indispensáveis d
execução de seu plano de go-
vêrno — armamentos modernos
e novas instalações militares
ao longo da fronteira com a Co-
rêia do Norte —- poderá ter
de renunciar. Ou, no minimo,
convocar novas eleições. Seu
aparecimento, como cândida-
to, num segundo pleito iJ-i-
porta na continuação do atual
estado de coisas. Só sua de-
sistencia total pacificará a
Coréia.

A imprensa
cubana con-
tinua insis-
tlndo em que
não teia con-
seqüências sé-
rias a revoU
ta ou contra,¦/evolução chefiada pelo ex-

capitão Beaton, "um nssassino
desprestigiado pelo povo".Contudo, continuam as esca-
ramuças na encosta da Sierra
Maestrat província de Oriente-O exército "barbudo", chefia-f*o pelo próprio primeiro.mi-nistro Fidel Castro, não lo-
vou, em 10 dias ie operações,desalojar Beaton e "seus com-
panas" do antigo aoampa-mento que derrubou Batista.s*> os fatos dirão quem estácom a verdade, se as agência»ntrangeirm ou a imprensa dê
Cftiw.

Gualter Loioia

BUENCS AIRES, 20 (URI) *
— Fontes chegadas ao minstro '
das Relações Exteriores não
vacilaram em afirmar que o t;- S
tular daquela pasta, Diogenas Z
Taboada, não vê com agrado \\
as negociações oficiosas de |;
membros da representação di- *
plomática argentina em Madri
a respeito de Peron, que se en-
contra atualmente na Espa-
nha. onde o presidente Fron- ?
dizi irá dentro em breve, em i

í visita oficial.

GHANA COMEÇA
A VOTAR COM
SANGUE

ACCRA, República de Ghana, 20 (UPI) -- Lutas

encarniçadas assinalaram ontem o primeiro dia do plebis-
cito np qual o povo negro de Ghana se pronunciou sôbrc

a constituição proposta pelo primeiro ministro Kwame

???????
i o mundo

EMTABLOIDE
PERON EM RETIRO

MADRI, 20 (UPI) — "Por una
ctu.a temporada", o ex-ditador
argentino Juan Peron anunciou
que regressará, hoje, ao seu retiro
do sul da Espanha, em Torremoi-
nes.

DEIXARAM A "CORTINA"

BERLIM, 20 (UPI) — São cêr-
ca de 5 mil os refugiados que des-
de sexta-feira estão chegando a
Berlim Ocidental, procedente da
Cortina de Ferro. Mil chegaram
ontem.

VENENO PARA NASSER
CAIRO, 20 (UPI) — Envenenar

o presidente Gamai Abdel Nasser
era o objetivo d0 conspirador
grego George Astamitos, preso,
ontem, nesta capital. Não foi in-
formada a filiação política de As-
tamitos.

VENEZUELA ANIVERSARIA
MADRI, 20 (UPI) — Como

parte das comemorações do ses*
quicentário da Independência da
Venezuela, o embaixador venezue-
lano nesta capital, e senhora de
Ochoa Briceno receberam 03
membros da colônia do pais sul-
americano, para um coquetel a
que cómpãrecerstii altas autori-
dades espanholas

DESEMBARQUE
COMEMORADO

MONTEVIDÉU, 20 (UPI) -- Di-
versas solenidade^ assinalarão,
nesta capital e nas províncias, o
135.n aniversário do desembarque
dos '33 uruguaios que assinalou a
reinicio da luta vitoriosa pela
emanepação do pais.

CERCADA A UNIVERSIDADE
SEUL,-20 (FP) — Mil estudan-

teis se acham retidos na Universi-
dade, ao sul desta capital, por
tropas policiais. A medida tevo
por fim sustar uma manifestação
prevista para hoje contra o presi-
dente Rhee.

BANCO
BUENOS AIRES, 20 (FP) — O

Banco Internacional, que se pro-
põe financiar atividades produti-
vas de uma maneira geral, abriu
suas portas hoje e tem como ad-
ministrador o sr. César Charlone,
ex-deputado. ex-senador e ex-mi-
nistro das Relações Exteriores do
Uruguai.
FESTEJADA A INDEPENDEI

CIA VENEZUELANA
Nkrumah, que estabelece a república neste país e elege seu

primeiro presidente.
O cargo de presidente da República é disputado pelo pre-

m:er Nkrumah e pelo sr. Joseph Dunquah.
O candidato da oposição, Joseph^ Dunquah, salyou-se _ ^ ^ _ ^ ^ _^_

da morte devido a rápida intervenção das torças aa or- tenári0 da independência vene
dem. pois foi violentamente atacado por furiosa multidão, zuelana.

quando visitava um posto de votação.

MADRI, 20 (UPI) — Embaixa-
dor da Venezuela em Madri e se-
nhora, assim como os membros da
Embaixada receberam as persona-
lidades da colônia naquele país, a
fim de ser festejado o sesquicen*

©
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dw fl conferência de
trttchev 4 9 dono ia bolai só êle fará an étsarmamtmo.

PAPA LAMENTA A GUERRA

CIDADE DO VATICANO, 20
(UPI) — O Papa João XXIII ex-
preseou seu pesar por ter de ouvir
diariamente o éco da guerra o
não apenas o pregresso das desço-
bertas. Declarou igualmente ser
um observador do Espírito Santo,
que expressa a paz e a íraterm-
dade mundial.

CAMUS SERÁ FILMADO I

TÓQUIO, 20 (UPI) — O diretor
cinematográfico japonês K o a
Ichikawa, cujo úitimo filme "Ka-
Ji", representará seu país no pró-
ximo Festival de Cannes, filmará
2 romances do escritor francês
Albert Camue, falecido recente-
mente. Trata-se de "A Peste" a"O Estrangeiro", que serão adap-
tados para o cinema.

SORTE OE BILHÃO

NOVA DELHI, 20 (FP) — A
sorte de um bilhão de pessoas de-
pende das conversações que Chou
En Lai e Nehru, chefes dos govêr-
nos da China e da Índia, mante-
rão hoje « partir de 11 horae, aft-
bre assuntos de fronteira entr*
os dois paises.

ALIANÇA ECONÔMICA

WASHINGTON, 20 (UPI) —
Que os Estados Unidos e o Can*-
dá se juntem a 18 nações euro-
péias, para formar uma aliança
eoonOmica, é o que propõe, hoje,
uma Com-SKio Internacional qut
substitui a Organisação para a
Cooperação Econfimica Européia.
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>!)ÒÂO REZENDE

Â hora é de
Brasília

Vestida de cow-boy o ve-
, tcrano ator Léo Carrilo es-

tava ontem era frente ao
Copacabana. Parece que o
galã ouviu dizer que Bra-
lísia é um verdadeiro "Far-
wesl" e vei0 a caráter pa-
ra enfrentar os "índios"
da futura Capital. Só não
trouxe revolver...

Enguiçaram

IBjil Sinos, canhões
" JT-*^l^l::s:''::^^ÍBaÍ !|

^ih ssHk'-'*'^*-'-*** *:-r*^^^

Capra, de Novo

0 Mérito

Os caminhões contrata-
dos por José Fernandes pa-
ra levar comida até a tu-
tura capital nesses dias de
Inauguração, enguiçaram
na estrada e parece rjue os
pratos somente chegarão | Verdade
depois do dia 21.

O maior mérito do novo z w
ministro do Trabalho, senhor j;
Batista Ramos, que ontem;;
assumiu o cargo, é o de tev;,
brigado com a deputada Yve-,;
te Vargas — comentava 'i»x?;! |
político despeitado que não;;
conseguiu aquele importante j
cargo de conf anca.

e carnav
fazem nascer Guanabara

Logo mais, a zero hora, nascerá oficialmente o Estado da Guanabara. Para as.
sinalar o acontecimento todas as igrejas do Rio — cerca de 300 — farão repicar
os seus sinos, as fábricas e as embarcações farão soar as sirenes, os automóveis
permanecerão com as businas ligadas e fogos de artifício pipocarão no ar, con
fundindo-se com o disparo de 35 tiros pelos^canhões das Fortalezas de Sao
João, Laje e Santa Cruz. Caso o barulho seja insuficiente para retirar o carioca
da cama. a Guarda Noturna programou uma alvorada que terá início com
a última badalada da meia-noite e que consiste em fazer silvar seus apitos
por alguns minutos em todos os pontos da cidade.

¥ —

Exim Vem

Estará chegando hoje a
Brasilia o Presidente do
Banco de Exportação e lm-
portarão senhor Samuel
Waugh Esste homem é uma
das maiores expressões das
finanças e dos negócios in-
térnacionais. Parece 4;ue
desta vez 0 senhor SW irá
nos aumentar o crédito na-
•quele estabelecimento fi"
nanesiro, depois de ver a
nova capital.

w. *:_

De Novo

Também estará chegando
à NTOVACAP. amanhã, o
famoso' diretor cinemato-
gráfico Frank Capra- que
vem acompanhado d_> sui
jéenhora; FC já visitou rc-
centemente o Brasil.

- #

Outro

Pelo Super Constellalion
tia VARIG está sendo es-
perado em Brasília o «e-
nhor Sanchese Gavito. l're-
sidente d0 Conselho da Or-
g&nfoação dos Estados Ame-
rieanos.

Mais Dois

- Também para Brasilia,
vêm it cronista do Vogue
Mary Thayer e o senhor
Max Rabb, ex-secretário do
presidente Ike

#_

Frac;?e^

; O restaurante Raffiné
depois de ter fracassado co-
m0 "et place" resolveu
apresentar números de tra-
vesti. Um casal nosso co-
nhecido que lá compareceu
numa dessas noites retirou-
se chocadíssimo ante o es-
quisito espetáculo...

— -^ —

Festáo

• O cônsul do Brasil eni
liiami, senhor Ruy de Me!
)o Teixeira- está organizan
«Io naquela cidade da Fio
rida. uma noite em homena
gem a inauguração de Bra
silia. Por esse mottvo RM1
<me se encontra no Rio te
rá que embarcar aman)
para 0s States. Mais de n";
Pessoas convidadas pa-ra t"Brasília Party".

Piiirece mentira, mas pela prs*
n;e:ra vea o Brasil recebeu a vi-
sita de um grupo de turistas-
alemães. Sáo todos industriais e
comerciantes que vieram em
avião especialmente fretado
Departamento de Turismo ul
Automóvel Clube do Brasil, es
tá tomando conta do grupo. -

Mas desde ãs 21,30 horas de hoje, o samba tomará conta da cidade. 14 escolas
vão desfilar pela Av. Rio Branco e o carnaval deverá prolongar-se até ama-
nhã ao meio-dia.

SAiLADINl NO CORDÃO
O próprio diretor de Turis-

t mo da Prefeitura, sr. Mário
!;Saladini, bem humorado
s Hoi-tn-ic de contratar (fia-depois

do) o

Vamos Começar?

A propósito: — Está
i'a de o governo começar

na

aluguel de 40 ônibus
para transportar os sambis-

* tas ao centro da cidade disse"'* ao "D.N.".
— Depois de tanto "bleff

eu tenho mesmo é que sair
pela rua cantando a marcha'Me Dá Um Dinheiro Aí".

O diretor do Turismo está
animado com as Improvisa-

i ções da festa. Acha que o car-
ho-z naval vai ter brilho porque

p-j-; *
«ar em fazer uma publicida
maSs direta para atrair turista.]!
ao BraVil. Sugerimos, «ono
acontece cm muitos países, quc
a Prefeitura juntamente com o
Governo Federal t crie uma tax1
de turismo e que'-esta verba se- ^
ja dest nada exclusivamente à
despesas de propaganda direta;
.sendo a conta entregue a uma
agência de publicidade em Nova
York, para que tudo saia cien* 4
íificamente certo. jl

* * jj

não haverá ordem de desfile"
júri, horário e outros aspectos
burocráticos Arquiban-
cada também não foi armada
para o público porque não lhe
deram dinheiro. Depois de ex-
premer muito os cofres de sua
repartição conseguiu apenas
armar um« palanque para as

autoridades. Quando fala em
dinheiro o sr. Saladini fica-ir-
ritado e dramático:

Preciso de 200 mil cruzei-
ros em 48 horas para pagar os
aluguéis de 4í) ônibus. A ver-
ba de V00 mil, em forma de
adiantamento, que a Câmara
Municipal autorizou, não foi
liberada pela Secretaria de Pi-
nanças. nem pelo Banco da
Prefeitura. Mas. com dinheiro
ou sem dinheiro, o carnaval
Irá a rua, para comemorar a
criação do Estado da Guana-
bara.

PROGRAMA OFICIAL
Além do carnaval, que co-

meçará na véspera, o dia 21
será marcado pelos seguintes
acontecimentos:

Alvorada, às 5 horas, nas
escadarias da Câmara Muni-

•cipal pelos clarins da Polícia
Militar;-

8 horas — hasteaniento

da Bandeira Nacional na C;V
mara Municipal, continência
prestada por Batalhão da Po-
licia Militar; salva de 2« tiros
de festins, representando àa
26 unidades da Federação;

830 horas — entrega de
prêmios aos alunos-padrão pc-Ia Câmara Júnior.

9,00 noras — celebrarão
da primeira missa no Estado
da Guanabara, na praça Fio-
nano .0 diretor do Turismo
ponderou ao secretário da
Cúria Metropolitana que o
carnaval poderia atrapalhar a
missa campal e sugeriu que a
missa fosse transferida par,: ,**,
dia 24, no Campo do Russel.
celebrada por D. Cerejeira.

17,00 horas — Culto so*
Iene de Ação de Graças nas
escadarias da Câmara Muni-
cipal, com a participação do
Grande Coral Evangélico

É Bem Não Ir

O Programa que eslá semio
considerado mais elegante, atu-
almeivte, ó "não" ass:st'r a «nau
Kuraçáo de Brasil'». As senho-
ras bem, dizem que só irão dc-
pois quc o Hilton inaugurar
seu hotel...

* * *

Essa Não

© acabana violenta:

Ga

Em tempo: o grupo Hilton es-
ta pleiteando nn b-lhão de cru-
y.eiros para construir o Brasilia
Hilton, e nr.a!s um bilhão para a
construção do Carioca Hilton
Tudo isso só será feito se nosso
governo financiar. Parece pia-
da, iras já está quase acertado
o empréstimo. Porque não dão
esta erva aos nossos muitos ho-
teleiros que tanto necessitam de
capital para aumentarem seus
negócios.

* * *

Adeus

As senhoritas Márcia e Maria
Esteia KuhU*?hek ofereceram
um "farwell dinner" no Chalêt.
Presentes entre outros, os «venho-
res Nelson Alvarenga e Moacyr
Moura.....

* ife

Vai Mesmo

r^yjMovVij^flM

Confirmando: Dona Sarah irá
'naugurar o pa-

lhão brasileiro
-a Peira Intei

:icional de Tn-
dustria e Co
mórch eni No
va ¦ Yo rk, no
próximo maso.
O convite foi
feito pelo so-
nhor Francis-:o
Mfcdlaglia. j

disputado
a tapa

Encontrando seu amante"Ncneco" 
esta madrugada nos

braços da sua antiga rival Ma-
ria Margarida, depois de beber
três doses duplas de uisque, a,
bailarina Geneci Fagundes
provocou tremendo "rififi"
ontem à noit* no bar Marro-
cos, em Copacabana, que teve
duas etapas. A primeira se rc--sumiu nos clássicos puxões de
cabelos, unhadas e palavrõesentre as duas rivais com uma
ou outra sobra para o "D.
Juan". Na segunda, a bailari-
na com mais três doses, a con-
fusão generalizou-se quando,alguém atingido por ela, revi-
dou e um terceiro achou que"numa mulher não se bate
com uma flor", "garçons",
gerente e "habituces" 

da vida
noturna levaram as sobras até
que o guarda noturno número
779, João Muniz, ao receber
uma dentada, fêz valer a sua
autoridade c a RP-44 chegou
para encaminhar todos ao 2.€
D.P., inclusive Geneci, queacabou sendo autuada poragressão.
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cmna
CASAL &lbano Fernan-
des recebe' amanhã para

um coquetel. A reunião se-
rá em homenagem às se-
nhoras, que durante a ges-
tão do sr. Wolney Braune
na presidência do América
integraram a equipe que
movimentou o departamen-
to íeminine do clube

DESERTOR
"PARECE que certo oficiai ditfi

Exér.ito fi-tie está (ou es-
tava) servindo em Alegrete,
Kio Cirande do Sul. '"'desertou'''
«to coração da mdreáa Maria
Alice Natíueo

QUER NOIVO
A ELEGANTE Eponing Pereirai
Rainha da Primavera da Casa
üa Vila da Feira, pede a esta
coluna que ibe a.rranjc uni noi-
vo. Atenção rapazes: Eppnina

ir uni broto dos mais iniemsan-
tes e tem dote.

HORRÍVEL
«OS SES. Ocíaviano (.'.hi-r**.-™ <¦
Ivan Lins, ambos ei;. Atlética
Vila Isabel, deviam s&fo-Cf i|ite
Bata «'* fiada elegante usar sapa-
Ho preto íofji meta branca.

PRESIDENTE
COMENTA-SE. iá *n0 Vila Isabel,
que o sr. Enrico Xavier será o
futuro sucessor do Presidente
Osvaldo Cardoso. Consta, ain-
tia, que c candidato ao alto-^co-
mando "avia.no" já está t.raçan-¦do og seus planos e organ;zan-
do a equipe cue funcionará sob
a sua presidência.

" 
MINGAU

AS >RTAS. Marlene Cury $ Ma-
si.*! Amélia Sousa ©O-Miei-tavaiini¦que não mais freqüentam astardes-dançantes dio Tijuca Te-anis porque são uns vcréBadeiros
miragaus dançantes Perguntanios
por tpie "mirigatt" ç as meninas
responderam: "Só chi ©riara-•va-!..."

iRASILÍA
O SR. Sérgio Pedrosa deveráreceber esta semana um grupo¦de amigos para um coquetel;Motivo, comemorar o lançamen-to d0 seu edifício QUe cera cons-truido em Brasília.

MAPOLEÃO
MUITO com enfada, no Vila Isa-
hei a nova linha de penteadolançado pela menina Sumia M;t-
ria Fogaça. o cabeleireiro"cenfeedonou" *.-*_,, -rabelo da
morena' um autêntico chapéu deNapoleâo,

MAL CRIADO

Só porque o namoradirinõ lezjoialcriáção a menina Màrly Dias.
çoí-Miss Elegante do América,
íoi.dançar na Atlética Tr/uca.Mariy está lecionando r.a Esco-3a Anita Garibaldi; no Gaieão

FLUTUANTE
LOEETTA Haste..., lançada no
an0 passado como manequim ex-
èlusiva da Canadá- merecem
grande destaque nas reportagens
feitas sóbre a moda 19t>0. A mais
flutuante das Rastelíi aparet-e
em capa e em fotografia!, salien-
tes. ni.istrando iíiWíta *tla*v,*e.

}$0S meus onze anos âe =
Jornalismo profissional, E
esta será mais uma fas- E
cinante experiência: um E
novo tipo de colunismo £
em um novo DIÁRIO DA E
NOITE. O tempo é pou» E
co para palavrórios e só E
prometo muito empenho E
e todo esforço para de. S
$ineumbir-me satisfatò- E
riámente desta missão. E
Para tanto, conto ainda E
com a inestimável assis- E
fência do colega Sérgio §
Marques e com a aten- E
çâo dos leitores. Desde E
já. posso adiantar que ?
numerosas promoç ôê. =
estão se?.do arquitetadas í
pera revolucionar n ã o §
so a Zi\7 co???o fòeía fl §
cidade. £ fííjforc! vamos =
Às noticias. E

,->

SUCURI QUIS FUGIRI •o
¦

Na tarde <te ontem, quando o ntruo
ta dia Boa Vista era normal, uma coibira
USO quilos de peso fugiu do seu viveiro
pessoas que lá se encontravam. Tendo
Meto Barreto, os funcionários do Zoo,
tratador chegou a ser atacado, feliixme
que se encontrava num lago, comi parte
voire próxima. O fato serviu para mosf
do © local, recupera sem perigo para os
conseguem fugir dos locais que habita

vimento no Jardim Zoológico dia Dum-
sucuri de 8 metros de comprimento e
provocando sustos e corre-corre imãs

a frente o próprio diretor d0 Zoo, sr.
após uma demorada luta em que um

nte sem sucesso, capturaram o ofid.o
do seu corpo enroscado em uma ar-

rar a eficiência do pessoal que, isobn-
visitantes os animais que, raramente,

m.
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^•-N: vai (l Copacabana. \"a foto
acima. ->rt;t. Clorínda (ílfmpia
Moreira. "Miss Orfeão Portugal".

APROVEITANDO
APROVEITANDO a viagem desua noiva. Verinha Ribeiro, aCorumbá, o sr. julio Secco es-teve em desusada atividade, 

"na
bonita manhã de domingo doArpoador. Sei )á não. ma. é boma Miss Brasi! voltar logo doscaíundós matpgrpssenses.

SRA. REIS
MARIA Sônia Soares cie Araujo
desde segunda-feira à tarde sra.
Carlos Reis, é muilo admirada
na ZN pela sua inequívoca- ele-
ganeia no desfilar A ex-MisS
Elegante Bangu brilhou dtver;sas
vezes nas passarelas de clubes
2N, apresentando criações da co-
ntaeçida modista Madame Bèrta.

VAI CONTINUAR
TENHo a traia satisfação de in-formar r*ue o meu querido amigoe confrade Arthur de Carvalhocontinuará dando o .seu valiosoconcurso ao DIÁRIO BA NOI-TE. às segundas-feiras, estaráfazendo um restrospecto clc "TVf-
ey-end" do.? clubes.

Resultado do WV Sorteio de Apólices
s
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EQUITATIVA
Relação cias apólices isõrleanías no mH dp abril de 1960

• SORTEADAS £OU C"r$ 10.000,00

SEGURO BÁSICO:

Sifl-jíH 
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ê?tt°n ^]b;i'c ãÍ Sc'13SA  Caxias __ Maranhãodjfc.w-» — Salomão Bemcio Sampaio  Portalps-s p^ará4bc.5-_íi — Espedito Neco Bezerra ^_->. n_-,v,« .. « _
Stlll - Ac_rt^„rrJe- •H^::;''^:';: ™* S -a^5
554 
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°s í V10 PPirito San1'°  Espinosa - Minas
501 0 5 

~ 
Raíí°i*ít.G 

1V6Íra  Córr^° D'Antas - MinasOU-l-lMO — KaiU Co.Sta *.lhá Minnc
MIM 

" 
Q?.?Siâg^rrei!'a.Di*,iz :**::: Stot. ÔS3o _ nina

llrm 
~ 

SSíS ?íh;SUeí ^e A""jc  Muzambinho - Minas

:^«-». - «wS» díessS,„. Pédiia ::::::::••;::: ^|,f°IaS * rS38hjE.609 - Alfredo Dias Ferreira júnior .! l!l^ 
^l> u° 

d pederal
/o-.oi. — walter Montez -*-> -,,,._,,-./:457:114 - Paulino Pucci  -^T" e- « >" Fer,er,il
-ü^? «ifin T^n-.,* , v •:  Franca — bar Paulo
Il8'873 

~ 
ÍSSSSi ^nt°níf Per^ra •'•• Tabapoan _ São Paulo

258^654 
~ 

v dV°íe da C0Sta ponta Gro&sa _ Paraná
¦S^-M£n*3^-^- R:q. Grande-R. G. Sul

mUl SSn i ?°,B,CJa Df Almfilda Passo pundo - fc. G. sulM4:a»b — Sevenno Bagtista de Oliveira .. Con..... Formosa - Goiás

SEGURO FAMILIAR:

p'í'S 
~ An:on"0 Marcoiinc da Silva .... r> ^..w--,-*P. 14.901 — Jacòb Schulte  „T—¦« t, ¦*?¦' ¥czh™

V.W.m - Artíe^sanaia .í£TTTT~IJíI-SÍ-^irilíT111JI FoAo™, - foL~ 
M'™

A 'A Equitativa dos Estados Unidos do Brasi!
Sociedade Mutua de Seguro, Ge.raià já distribuiu em sorteio aimportância df CrJ 69 393.000,03!

^Sí? TTS^S.ff^-iSür.-ST55S" Ped'tal' <'"n"'","
SEr.E FKOPRIA - Avenida aio Branco, US - Est. da Guanabara _ Telefone: 534.22

EiGUROS: 
^'^-«J^J-JJJI 

-VIDA EM GRUPO - FAMILiAR COM SOUTEiOS
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Texto de MÁRIO MOREL

Fotos de EVANDRO TEIXEIRA

QUEM vai para a Tijuca ou v

18.35 — PRAÇA TIRADENTES
A menos (íe 500 metros do Serviço d e Trânsito, na rua Gonçalves Ledo. os

lotações "especiuis" exploram os (pie -se dirigem para a Zona Norte. O Míijpr.não vni.

Grajaú e quer lotação es-

neciai. deveria pagar o preço

Bilhete a Antônio João R.beiro F«-'n*eiia Mende.s, major e diretor (vital.cioi do Serviço de Trânsito, no Rio.

de tabela, que q de \6 cru-

zeiros. Mas paga 50. Os.

taxis ficam recuados, na rua

São José. e os choferes, co-

mo •ame los de segunda-

Prezado major:
No::sa cidade, agora capital de um no-

vo Estado, não pode reiniciar nua vida.
em bases novas, ob o guante de um ve-
Vio problema. E' feio, major. Este pro-
blema, que se chama chofer de taxi. en-
vergonha, diárianunte a populct<^io e cau<
sa vexames aos turistas."Nem todos os motoristas de. prot;a,
major, são de onestbs, mal educado*,
grosseirões. Existem entre eles (airíâa
bem!) os que primam pelas boi$ manei,
ros, vestem-se decentemente, andam bem
barbsados ao volante, atendem o passa-

ejeiro na hora preci.a — e os tax metros
de seus carros sáo um modelo de fideli-

" i.e A estes, o muito obrigado do po-
vo, com o. votos de que continuem as-
im. In,e i-.mente, major, a grande maio-

ria dos choferes de taxi está organizada
numa quadrilha poderosa, que as.alta,
impunemente, a bolsa do pcxvo; corrom-
pe os guardas de trânsito, intimida auto-
ridads e dá o mau exemplo aos colegas
bem intecionados.

Bem,, mojor, contra êste^, o nosso li-
belo. Vamos denunc.á-lom Vamos mos-
trar. com fatos c aros, sem nenhum

véu de fantasia, como eles agem, á noite,
durante o dia. nas filas, nos aeroporto*,,
nos pontos de taxi que se espalham pela
cidade. Vamos mo.trar como eles "ma-
lhani" a mão dos guardas di Trânsito pa-
ra que estes jaçam vi-ta grossa ante as
irregularidades cometidas.

Os dados do orob ema chofer de taxi;
o DN apresenta hoje. A .olução — quà
o serüior, major, já deverio. ter apresen-
tado, nós a daremos-também, ita ocasião
oportuna. Vamos vr se a cidade nova

e liberta do seu velho problema?

ciasse, arrebanham os pas-
sageiros:

— Olha a Tijuca por 50'
Olha a Tijuca!

I» M.

Guardas dn Serviço dr transito passeiam dc
ru o cni ro, sem ioníur cOptiec.tmc.ntp do fato e ;t
pies: por itmi corrida, os choferes dão 20

um lado pa-
razão é sim-

cruzeiros para
o guarda ue serviço — tjesã.pár'eccnr.lò os probleinas e as mui-
tas. Sc o freguês vinjar sozinho- pagará 150 pôr uma corrida

que normalmente marca 80. e corre o risco dc ser obrigado -x
saí tar nas ruas Conde de Bonfim ou lladock J.obò, porque ir1
além da Praça Sacuz Pena, ou andar por caminhos estranhos
(ruas" transversais) não é'de bpni tom paru os cln es i foros..

a Sn Memórias;

si
POR razões médicas fui obrigada a pas-

s sar um mês em um hospital que. sem
sombra de dúvida, seria classificado por

¦fl Ov.tllo de "ctòzarlcsco".

Num desses dias em que me encontrava
em franca recuperação, sentei-me a sombra

n de uma árvore, a única desse curioso hospi-
51 ral Em conseqüência, pude observar todo o
¦ movimento externo como i saida de enfer-

meiras noturnas e a entrada, por vezes me-
lancólíca, de outras na substituição normal
Je um hospital, mesmo sendo esse.

Vi gente sem esperança enlramlo, saben-
do ser essa a sua idlima morada, como Iam-
bém vi os que aqui entravam com o sim*

H ; les fito dc tirar nina verruga ou tomar
•g tuna injeção.
-g Vi lambem gente passando pela rna sem

dar conta de estar passando defronte a uni
9 hospital,

do

hospital (I)
Achei-o demasiadamente pequeno a uri-

meira vista. Agora acho-o pequeno e st»»-
de. Pequeno para poder ter tanta coisa boa
dentro dele e enorme por ter tanta coisa.

O que mais me assustou foi o carinho
com que fui recebida.

Já estava desacostumada. Foi o primei"
n> golpe que iive lá dentro. Subi ao quar-
to ainda carregando minha amargura que
pesava sobremaneira.

Eu não imaginei que não haveria lugar

para ela lá dentro.
Xdormeei por meio d* drogas, por uma

semana.

• ÁLVARO ALVIM — Nesta rua funciona a "atracação". Os mo*.
toristas muitos deles investigadores de polícia, arrebanham fr«-
gueses para os cassinos clandestinos da cidade, recebendo dt 509
a 1 000 cruzeiros por cabeça. Note-se'que a -atracação" não fun-
ciona com os freqüentadores normais de casas de tavolagem, oi
quais já esião bem servidos na própria rua Álvaro Alvim. Os fre-
gueses bons são os viajan.es dos Estados que se hospedam nos bo*
téis da Cinelândia, ou pessoas não habituadas que desejam faz«r
uma 'experiência". „

• CINELÂNDIA — Três pontos de táxi existem rv* Praça Maré*
c.hal Floriano. Até às 1(3 horas, não há problema. Logo depois os
táxis começam a ratear, é entre 17 e 19,30 horas, de aparecem, sue-
gitido homens em manga de camisa e gravata desleixada que dis-
eu tem preço. P;;ra Copacabana. 250; Ipanema ou Leblon, 300; Tiju-
ca e Grajaú, 250; do Méier paia cim.i. a combinar. E note-se tjue
bandeira ZN e ZS não funciona.

Ií m maiitriã eslava bem necessitadafl

O dele
¦** Fiquei o resto da larde como que fasci-
«* nada pelo local. e. quando subi ao quarto,
_ loi somente por não poder enxergar isso

(ltie agora escrevo. Fazia noile e ela era
* vi/i,-, sót egoísta,
a Guardei com carinho desusado ésse dia
KS ¦¦¦¦ minha vida.

A árvore feia c seca surgiu me rumo
d protetora **• prometi a mim mesma não dei-

,;:**« '("i' se faça maldade a ela.
a Talvez ludo tosse diferente se todos ti
a cessem tuna árvore por confidente.
¦ 

V 0 HOSPITAl¦
<-. Se eu tenlaMsV descrever a fachada dn

I» «••.pitai, a primeira c»isa a dixer seria *•
8 iensação imediata que .**e lem de ealar en*
II irs-ido na «.•"•.-¦•.a rm qae se nasceu.
•-'*-««¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦«

# A NOITE

Se eu dissesse que vim cordata pura cá,
,-staria mentindo, conto é -fácil de se prever.

Num pequeno retrospecto de minha vt-
da poderia dizer que passava o maior tem*

t)o' no Kio clc Janeiro e que era uma das
mais freqüentes — talvez por um certo ma-
spqiüsmo — no chamado ambiente noturno,
onde pululam os complexos e as frustrações
dos outros.

Ivslou mais do que certa de que ÓS que
vío lá- vão exclusivamente para se ideutifi-
carem com novas frustrações que são con-
tadas chorosamente através um sorriso de

triunfo de qíiem as tem. ou melhor, de quem
;*s fabrica.

Há vezes que vão outros tipos: suo os
famosos médicos dá alma que. por uma dose
ile uísque; dão conselhos que. dependendo
do estado dt* ânimo do "paciente", sãp OU
não rigorosamente aceitos ale nova orien-
lação.

NãO, não os abomino e nem sinio pena.
Como ainda não sai do hospital, embo

ra esteja em vésperas disso, confesso o rc-
ceio que lenho de procurar os mesmos con-
selheiros r acaL-ir seus snhio conselhos.

• SANTOS DUMONT. PRAÇA
MAUÁ E CENTRAL — Incrível co-
mo pareça, um grupo reduzido
conseguiu acabar com a vigilância
dos Cosme Damião por 3 meses.
Os soldados controlavam os táxis,
distribuindo talões numerados aos
passageiros, com a bora de par*
tida, o destino e a cbapa do car*
ro, o que permitia reclamar-se
qualquer anormalidade. Pois
bem; influências estranhas à cias-
se acabaram com esse serviço •
passaram a desobedecer a" fila
que se formava para apanhar pas-
tageiros. Encontavam o carro
longe • vinham regatear o preço.
Escolhiam o local para onde de-
seja vam ir, e se o freguês nio r«-
clamava, diziam cinicamente qua
Iam fazer lotação cobrando cerca
de 150 por cabeça. Se o freguês
Insistia em ir sozinho para Copa*
cabana. pagaria 300, ou então 5
passageiros a 150 por cabeça. Os
grandes golpes eram para a Zona
Norte • em cima dos **candan-
gos", passageiros que vêm do
Norte • do Nordeste pelo Lóide
Aéreo, Nab e outras companhias
pequenas, sem conhecer nada do
Rio e desejando Ir a casa do pa-
rente que mora em Brás de Pina,
Ilha do Governador ou Méier. In-

crivei como pareça, 9 preço co*
brado era de 1.500 cruzeiro*.
Dias atrás o$ Cosme-Damião vot-
taram. A fiscalização está funcio-
nando, mas os maus elementos es-
tão resolvendo a situação assim:
colocam os carros longe das viv
tas da polícia, deixam a fila ficar
g-ande e quando ela 3'irje 3 ex-
tensão desejada, vão ao fim da
fila s oferecem seus serviços por
preço a combinar. O futuro pas-
sageiro de táxi, ex-passageiro d«
avião, cansado, irritado e «pres-
sado, aceita e paga o preço espe-
ciai. Se o destino fòr Flamengo,
Botafogo ou Centro, não vele a
pena aceitar, pois é perto demais
e o passageiro jamais pagaria 300
cruzeiros por uma corrida de 40.

Estas irregularidades se repe*
tem em todos os pontos de em>
barque e desembarque de passa*
geiros — Santos Dumont, Praça
Mauá e Central. Nestes lugares
o "câmbio" varia de 20 a 50 cru-
zeiros, isto é, os guardes do Ser«
viço de Trânsito t alguns Cosme*
Damião recebem propinas de 20 a
50 cruzeiros para permitirem car-
ros escoríiHos que espe-srr as
filas crescerem para poder rega-*
tear o preço s e"•colher e loca-í
d.i viagem.

• PRAÇA TIRADENTES — A poucos metros do Serviço de Tráa-
sito, exatamente na rua Gonçalves Ledo. a população da Zona Mor*
te é explorada em larga escala. Lotações *'especiais" para a Zona.
da Leopoldina (Penha, Bonsucesso, Brás tie Pinai têm o seu preço
fixado em função da extensão d-a fila e do-tempo. Nos dias chuvo-
sos. vai alé 100 cruzeiros-. Tempo bom e fila grande: 70. Tempo
bom e tüa pequena: 60. Nada é e condido. As filas sfto grandes •*
qualquer guarda de trânsito ou secreta que o sr, Antônio João Ri*
beiço Ferreira Mendes, major, quiser mandar paia ver de perto»
consta tara o falo.

* I

Existem outio.s pontos de lotações "especiais" onde a poplii»-
ção é explorada: Candelária, Castelo, I.ar.io d* Carioca, Araújo Pôr-

*lo Alegre. Marrecas e todo e qualquer ponto da cidade, res «nota*
úõs diferentes "rushes", onde nio exi ta um guard* deceele.

ir
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OL0S. 1919 TAI-ME
VEDETE EM BRASÍLIA

Êste Oldsmobile modelo 1919 é um èm carros que
faxeni mais sueeyso em Brasilia. Seu cíorvo. o agricultor
Antônio Caires, de Araraquara, no Ésfí>.'í áe Sõo Paulo,
veio assistir às festas de inauguração dc- Brasília e con-
tou um pouco da história do veího automóvel; compr?do,
na época, por 600 mil réis '200 de enifrratta, o resro em
suaves prestações), nunca teve grandes dares dc cabeça
com êle; recentemente, em SP, um: colecionador' ofere-
ceu 500 mil cruzeiros por éle. 0 sr. Cairres nâo teve
nenhuma dificuldade em atingir Brasilia com a velha má-
quina, e •eai voltar nela.

*
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JK VAI GOVERNAI
DAQUI Des-ta mesa, no Patóct-o dos Despacho-;,

o sr. Juseelino Kubitschek governará o
Brasil nos meses que Mve restam como

Presidente. Os móveis, como tudo nesta cidade, sõo mo
demos, de bom gosto, mas extremamente simples.

íM

CONSEGUIU
MAIS DIFÍCIL
HOTEL

Milhares 
de pessoas chegam," a cada minuto, à nova

Capital. As que tém mais sorte, e as que *Õo convidadas
do Governo, conseguem um lugar onde se hospedar, como•esta linda moça da foto. De qualquer maneira, jó há
gente — deputados inclusive — dormindo no chão. em
Barracas c em qualquer outro lugar onde se possa értírár
c corpo cansado t cheio de pocip*.:.

*$ <*%** iBfe &„. ÊÊÊf
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p pa a sra. Jwiliâ Kwfcifsçfóek, mce do Presi-
«áa Re-pwblifca, Brasília "é a cidade que ©

Ylh-- consürutiuu". Viajando em aviiio da FAB,
mCli 

l«\t>anWta do sr. Oswaldo Penido, D. Julia
, , ttta Diamarofrriiu e tro» as restas* oe Bra-

. deixou a 5u.i

(B sitia
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IR I SERÁ Todos os recursos estão s«endo mobilizados para que um mínimo
de conforto sep assegurado, aman hõ, aos que vôo morar na cidade

que Malraux chamou "A Captai d0 Futuro". Os saldados da guarmi
ção de Brasília transformam se — com prazer — em "candangos", e

ajudam a arrumar os móveis que c hegam para os apartamentos. Todo*
trabalham, nestes dias, na nova Ca pitai.

AmmÊmAm^^Am^ >ckammMI que dá
^mmb tempo?

WÊÊÊmm
33SS.-_«
>_»_"_"S___íí

Ost telefones de Brasiiília, em quc- p»e»0ii-
§ ca gente acreditava, aí esfrõo; jo onteirmi,

falava se para a nova Capitai com regula-
ridade e pouca demora: tr$ 300,00 pelor*
primeiros t-rès minuto*., è depois 100
ctwxeíros por miimto, Podle-ie falar qiwaw-
té quiser, ©MV-e-se ihmw,
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I Tm das primeiros desfiles de modelos de inverno para a pró-
xima temporada foi o da Casa Lebeloon- que eu assisti

ontem.-Pelo que eu vi. êste "ano a "briga" será entre as cor-
rentes lideradas por Chanel e Bafmàis, v.ersus Dior. Heim e
outros- Balmain quer conservar a silhueta cia mulher, dando-
lhe modelos confortáveis, com tudo no lugar: cintura, qua-
dris. ombros, etc- Dior. por outro lado. quer complicar tudo.
Sinceramente, eu acho que o melhor que os costureiros podem

fazer é nos dar vestidos que... vistam: não precisam modi-
ficat nada.
— E' pena que o inverno "evasés"'. etc Os paletós serão
seja tão fraco, aqui no Rio; a curtos até à cintura, ou irão
lã "mohair"r que está em até os quadris, como antiga-
grande moda. é pesada de** mente; mas n;vda de paletói
mais para o nosso clima- As quase masculinos, tambem
paulistas e as gaúchas vao como antigamente,
adorar. As cores mais usadas. Em matéria de bijóiiterías.
neste inverno- serão: roxo. Nina Ricci, da Itália, lança
vermelho- verde, azulão, cores uma velhíssima "bossa nova"'
bem vivas, como se vé- Para brincos, argólas- moedas. puí-

MAMIA exibe um "tail
Jeur" que deverá fazer
sucesso, Reparem c<»
mo c conloriável A lã"moluiir" deverá ser
substituída por uni ie-
cido mnis leve. li cuicm»
te demais para 0 inver-

uo carioca,

seiras tudo de ouro- ou doura-
do- E' i linha "Cigana", que
já se usou "'milhões" aqui no
Rio-

m

rl&-: ¦' Im

o "tailleur. xadrez bem gran-
de. quanto maior melhor- As
saias vão variar muito: retas-
arredondadas nos qusxlris

***^*-+**+- +•»¦+¦ *¦+•***¦ **+*-*¦+*-*¦+¦+¦¦*+¦**»-*

Ume ligeira fervura em água e carbonato de
íódic restiiui á prata o brilho perdido Cl'-
tro método eficaz é o de ferver o objeto'
de prafa no água em qu.? bataias foram

cozidas
Ao bater as claras. junfe-lhes uma pitád.a
de sal ou de açúcar, ou. ainda, de c'-ji*ar
cie rártarq, e verá como crescem mais e CCrn

maior rapidez
Para dormir bem: antes de se deitar, beba
um copo de leite morno ao qual você teia
adicionado um pouco de água de flores d»

laranjeira

3» -m
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I NÃO FACA CARETAS 1
r .i!iiiiiiminiiiimiH.m>

GRAÇA TRANQÜILA
.Nfto ;t(li;inl;i ler traços boiií-

(Os se eles vivem contraídos.
A serenidade do rosto é tj i;i'u
Ça da mulher. Se você nào
aprender a dar i:az ao seu, é
inútil qualquer tuassajgcm-
qualquer creme, e mesmo a be-
leza tlus traças. Conheço uma
jovem que, sendo "carctejra'\
pensa estar sendo expressiva.
M:is também conheço òulru
quc confunde um rosto fresco
e pacifico com ar iusôsso.

Por falar em serenidade, ar-
üshis tem uni nic-òejo ótimo
para conseguir uma fisionomia

IIIIIIIIIIIIIHIUUIIIUIfliiS'

nt» mesmo tempo alerta e re-
pousada.. Consiste simples mun-
te cm tleititr-se. mantendo a
cabeça mais baixa que a.s per-
nas è os pés. Fácil, não?

O resultado de lal processo
é que o sangue aflui à parte
superior do corpo, irrigamlo-u
e beneficiando-a. Ao mesmo
lempo as pobres pernas, que
suportam sempre todo o peso
do corpo, tem uma oporltmi-
dade ótima de repousar.

Experimente essa receita t*
observe como sua pele ganha
um novo tom róseò. Atenção!
Não adianta aplicar o método
de dois em dois meses: diária*
mente é que dá resultados.

3raça e su-.viclaoe vó;e'm tanto quanfo traços bonitos; os traço,, soo
problr-mas do natureza. O resto V. pode ajudar

Omelete, como em Paris
0MELETE como sobremesa

parece prato exclusiva-
mente de restaurante. Real-
mente lembra "tonl Paris",
candelabros e mu mailre
d'ho'el sorridente. (I mauro
dMiolel você poderá (lispen-
sar, e você mesma sorrir, o
quc sempre dá cerlo. Q íóíío
de luz. com ou sem candeia-
bros,- sempre se pode arran-
jar. E o "tout Pans" está na
própria omelete, que vem ú
mesa lòda quente, perfuma-
da e reconforlante. Quantoa máííica. está apenas em sa
ber fazer uma omelete, p t<»r'"tnão boa".

Não há mistério nos ingre-

dientes. Oito ovos- trinta »ra-
mas dc niantcigá, duas colhe-
res de sopa de açúcar, mucopo dc compota de abricó
(da um dqçc-azêdò ótimo».
Naturalmente você reduzirá
ou aumentaiá a receita conIprnie o número de pessoas
^Quanto a ação: |>u|;* osovos. acrescente a maiileiga,

o açúcar, e faça uma omele-
te. dessas bem fofas. Antes
de dobrá-la. recheie-a com acompota. Sirva (Ogo. Há
quem não goste de omelete
adocicada. M;JS. como não é
para comer todos os dias. a
experiência vale a pena.

tt » ¦ ¦

Nos:
¦ 1 18 Ti 33 yd

mVV,

primeiro
converso a
"De algum mod': sinto queesta não é propriamente a

nossa primeira conversa,
Talve-z vo<:ê pense que me
conhece ntais do que eu a
você. De algum modo «
verdade: meu rosto provi-
velmente lhe é familiar,
talvez eu já tenha sitio vis
ta nu ouvida por •"¦¦;• Mts
o que você não advinha é
que uma artista de i inem*)
ou televisão, ou uma mo-
delo que desfila de uni pu-blico atento, .sabe1 muito i
respeito de você. Se ê sin-
cera na profissão, ela npu-
ra sua seiusibilldade comu
uma antena cuja fttueão é
a dc captar — sjin, -. ria
eaptar a sua sensibilidade,
minha amiga

EU E VOCÊ

rn-

da.

me
tal-

nou

Meu trabalha não ex
via sem você. Temas
balhado em conjunto
que você o tenha no
Você sabe que üiup-i.-;
lheres procuram se
r»a.r nas atrizes qtk'
agradam. O quc você
vez não sa-ib-a é que
atriz tambem proeui *s
inspirar nas mulheres qu-
lhe agradam Nunca me
afastei cia pessoa, que é yo-
cê. Procuro edvinhar o \w
você gostaria de ouvir co-
mo canção, que sentimentos
você gostaria que eu expr--
misse, que modelo você
imaginou em linhas
para o seu novo vesr

Pot*^ isso comecei rior ihe
dizer que est a náo me P*-
rece uma primeira eouver-
he.. Já nos coniunicaaio.i
há longo tempo. '¦•!•'¦•>
Chegou a hora ds trair*-

a
n

formar a comunicarão d:-
gamos telepático. em ^on-
versa rea!.

MEU E SEü

E aqui estou, feliz um
pouco emocionada, «orno
quando se vae ao encontro
de alguém que tião se vé
há muito tempo e a quem
se tem tonta novidade *
contar.

Tambem nesla >.íy''0'5 m>
nhas antenas estarão
tando você. Desta vm de
um modo ainda mais ;om-
pleto e variado. Pois 3SP-
ra. falondo de meus pratos
prediletos, estarei procunn-
do adivinhai o que v-° •*
gosta. Falando de :'•'•"»-
ças. estarei fòlando áot
cuidados com os nossos
lhos. Fala remas de mccin-i.
com aquela animação
amigas quando tratam
roupas. O que eu adú
que você gostará de •*,a'j!
em matéria de cuidados d*
beleza, será assento
sen. E tantas outt"
sas! Pois con veria
conversa, O jeito é mawar
novo encontro Ate an'

9
I
5
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NA NESTLE ff

Para mostrar às auto ridades, ó imprensa e a todos

os que se interessam pelo' progresso industriai no setor

lacticinista, às suas últimas realizações, -a Nestlé do

Brasil reuniu, ontem,, em um almoço, cerca de 300

pessoas. Em nome da Companhia, o seu Di retor- Geral,

Dr Oswaido Ballarin, falou dos úftimos produtos lan-

peios, o leite em pó instantâneo, o mingóu "Nesion"1,

"MoÜco", leite desnatado, 
"Semilko", leite semidesná-

tado e os chocolates 
"Nestlé" e 

"Gafak"; também fã-

lou se nas últimas cinco fábricas construídas peta Com-

p_r,hi_. em diversas cidades brasileiras». Á foto é# d°

Dr. Ballarin, quando demonstrava a soíubiíidade ins-

fantánea do leite em pó 
"Nestlé".

HORÓSCOPO
Wm

OS ASTROS
DIZEM A' MAR (A DO CARMO

dia n de abril

tfflvy\^_j/

ARIES

(Nascidos entre 12 hs. de
21 de março e 14 hs. óe

21 de abril)

S-entir-sé-à, ao íincis-r o riia, tíe-
prímido e ialigaao. No setor fl-
nanceíro eiia aiUQ-confiánça será
abalada por obstáculos intranspemj*-
lieis, A tensão revelar-se-a nc em-
bifo social contribuindo para ~eu
desprestigio. Buscará no amor a
compensação a íamos males. Pa-
jd.á lão intensamente que desper-
fará inçompfèensôes e criticas.

TOURO

Nascidos entre 14 hs. «Se
li de abril e 16 hs. de

il de maio)\fmj
Sua natureza apaixonada pode-

ria ser fonte tíe emoções vividas
t íelizes. Porém, deixará tra-nspa-
recer nesse cüa, k faceta volúvel e
iPconseQuénte de seu caráter. Te-
rá aborrecimentos em amor, resul-
fantes tíe sua inconstância. A con-
seqüência final .será fi saúde aba-
lada e os nervos tensos. Os nego-
cios sofrerão b.nxas por Degligén-
cia, Domine-se.

GÊMEOS

Nascidos entre 16 hs. dc

W. 22 tle maio e 18 hs.
23 de junho)

de

Guarde-se de grandes empreen-
dirnentòs ou decisões. Tensão ner-
vosa e emotiva impedirão que aja
com precisão e argúcia, no terreno
das finanças. Mesmo no romance
-sentirá tolhidas suas iniciativas.
Insistindo em efetuar os negócios"mportantes terá prejuízos tíe tal-
lo. Aguarde pacientemente per um
dia mais propício.

h___r
CÂNCER

Ivascidos entre- 18 hí".
' de junho e 20 hs.

23 dc jtilho)

cie

O tii*-* de hoje trará consigo fi
surpresa dc uma nova promoção
ou maior lucro monetário. Não per-
j-oUr* fi inibições to)as Interporem-

IHj

«« entre você e o sucesso. Des-
?ratara de prestigio obtendo vft-
rias oportunidades em elevar-se a
(largos tie destaque. Tudo depende-
j»a de iniciativa e f-ção. ;Não fal-
tara ternura no amor. Saúde eqtii-
«librada.

LEÃO

(Nast-iilos entre ?H hs. tie

Í3 *!¦? Jwlho e 22 hs. tíe
23 níe agosto)

Ambicioso e ativo coroará com
êxito i-s ocflsiões aproveitadas e os
projetas consumados. Poderá au-
montar consideravelmente sen ca-
pitai e empregá-lo com felicidade.
Popnliir e querido evidenciar-se-è
política1 e socialmente. Amará com
veemência e intensidade sendo
Igualmente retribuído. Saúde ex-
çieíéntè;

VIRGEM

Nascidos entre 22 hs. «te
23 «lc agosto e (I h. «Je 23 «te

setembro)

Se como JUSCELINO KUBITS-
CHEK; você nasceu soz o signo de
VIRGEM, sem duvida é possuidor
tio dinamismo e arrojo peculiares
ao nosso presidente. O impossívsl
¦terá sempre um estimulo ao sen
ardor combfitivò e empreendedor.
Hoje entretanto; abstènha-se rie
realizações Importantes, pois serão
prejudicadas por uma inquietação
excessiva que obscürecerá seu ra-
'ciocínlOi Amanha será o seu gran-
de illa.

BALANÇA

/¦___.\ -Nasírldus entre. fl hs. tíe 23

(A'<0) iU' setembro e 2 hs. rJc 23
de mttuhro)\

flO-;
t on

ae a essas tendências negf
3SC O

0m rwtwcndalof: -jn* repertrufclri-o
üesast-o-auaente. Depressões ner-
vasa.i.

ESCORPIÃO

Nascidos entre ? tas. *«•
(2 de- outubro <- 4 tos. «ie

22 de novembro)
Hoje mais do que normalmente

üeverá conter Impulsos coléricos,
pois êjes resultarão em remarco- e
arrependimentos. 'JDesejará mani-
íestar-se, irrltando-se ante a esess-
ise_ de oportunidades. Os nesòclos
nâo serão beneficiados. Amará
guiado pelo-, sentidos. J-erindo a
BUseetilldadé da pessoa amada por
Jalta rie carinho e espiritualidade.
Elxcltáçao demasiada provocará-transtornos orgânicos, Perigo tie
acidentes.

Inclinação a excessos e prazeres
rnunõanos, alastarão sua atenção
dos afazeres e interesses. As difi-
culdades assumirão grande vulto e
os prejuízos náo se ia rão esperar.
Decepcionará o ser querido, agindo
levianamente e sendo oivo de rie-
«aprovações e criticas. Entregas-

ci- ver-se enredado

w
SAGÜI A RUO

(NascS-os entre 4 hs.
II de novembro t *j hs.

22 dc dezembro)
dc

Visão mental ampla e clara faclll-
tam grandemente suájs Iniciativas.
Sentirá o prarser puro e desinte-•reesado fle fazer *. felicidade dos
que convivem com você. Manterá
dessa forma alto nivel moral. Ee-
compensa-Tira sob e forma de rle-
dlcação e aplausos por parte rle
quem lhe adora.

CAPRICÓRNIO

Nascidos entre í hs. de
li dt deiAembro *. is hs. ú«

21 de janeiro)

Circunspecto e atento realizara
-•¦eus intentos com maestria e pre-
cisão. Seus negócios adiantar-se-ão
iómando rumo certo e prospero.
Até no anior agirá com tato. en-
leitiçando e prendendo com seu
entanto e sutileza. Disposição fl-
sloa e mental.

AQUÁRIO

Nascidos entre $ hs. de
l de janeira e íi< hs. dc

IS de fevereiro)

Bastante originalidade e alguma
excentricidade denunciam s e m
sombra de dúvida sua natureza
aquarianai Tom Joblm, c jovial a
talentoso compositor, que í Aquã-
rló tem certo pendor s ridlculari-
zai afetuosamente bs amigo" e co-
rihecidos. Isso poderá ocasionar-
lhe sérios aborrecimentos. Cui-
úe-sè.

PEIXE
"Nascidos entrí W hs. «íe
9 «lie. fevereiro e 12 hs. de

V 
~ 

íi de março)

Contrariedades afligirão seu es-
Lado psíquico que refletir-se-á ne--
gatlvamente no organismo. Indis-
posto e iatigado nao estará apto
•a consumar transações e.Idealizar
planos. Perturbações domésticas e
sentimentais. EvM.c viagens ou mu-
danças;

®

DECIDA-SE PELA MELHOR
Sim, sozinho TORGA enche-se de óguo; ferve
o roupa, ensaboa; foco o óguo; Iovo; iroço
o óguo novcimeriie; enxágua; esvozio-se; es-

preme suavemente o roupa e desligo-se, - fu-
do outomàlicamenle - enquanto o senhora
cuido de outros oíazeres.

a mópiíia de lovor roupa

A único qiue oquece o suo (piróprio
Ò91UQ !

o Tem wm íermostoto evpecioi que des-
lligo outomòticomente o óguo qiien-
te no ponto exoto.

Levo pelo mpderníssímò sislemc «fle
«ombor rototivo, que nõo quebro bo-
íóes, nem esgarço os tecidos.

t Funciono normolmente, mesmo se

faltar óguo durante o lavagem.

Tem um mecanismo automático de

absoluta simplicidade, poro máximo

ecanomio de energio e funciono-
mento.

t Permite o repetição de quolquer ope*
ração quantos vezes se desejar.

Lavo 4 quilos de roupa com apenas
2 colheres de sobáo em pó !

k VENDA NOS SEGUINTES REVENDEDORES _
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X. SCHNtlDiR & CIA. • &«jo éo Coteie, 29/3
Ruo Civr-e. Vergueiro ac C'u:, 38 c/14 (Olori.

i 'iono. 19^68 INovo Iquoçu) • COMPANHIA C
i ,-ir.ri» u,i  ».•-! » ,/-_ , r «i i>rc cnti

31 (CÕtete) • ARTHUR GUIMARi-S MULO •

¦¦.*." * F. DOS SANTOS JOTTA * Av. MorechO. 
^^'^^J^JL^.

dentí Wilson.«ai-,ii* «/vtl&on, > i_-A t_eri"*G • r. *«. w«- ¦»*»¦-•.-> —  tCfcAÃOS RIVtKA

S-n.ro) 
- F. DOS SANTOS JOTTA * Av. MorechC. F.criono 3MC^^^J^,

S/A . IMPORTAÇÃO í COMÉRCIO • Ruo do Conoco, ,5A rONTl ucrno
235 ¦ MAGAZINi RIVERA ICotete) • J. ABITAN , Roo Pedro Am r,co I 

^^'^^ .
MlNtZIS Dl CARVALHO * P.o-o Olavo B.loc, 15-Sob. (C«"L^ócnOMÉSTICOS - Ruo Uru-

! Av, Mc-rr o* Sà, 238-B (Centro) - LOiAS AURCA S/A - ARTIGOS DOMtSTICQS

rr _7 I * ondoi (Centro) MAÍRCIO SÃÃ^ÍnDUSTRIA f COMtRCIO' • Rüo;dp Oa)-
gucaiono 47 . Lindar l^n do 

^^ IBqíoíoqo) . MESBLA S/A.

Z1 Vo-!e,o° 42 56TenU Ruo Gênero. Po.idoro.7- (Botofôgo) e Ruo Viscjnde d. *«

_ „ « (Niterói) • MtSBÜNHA * Ruo Almironte Cochrone. 225 (Ti|UCO) • MONSANTO

So A to SfoLco Xovie,, 2M (Tijuco) • M. IBRAHIM SELLÉM * ^oM,

p-iiiogem, )0-A tBoiotooo).
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I A partir de I

I segunda-feira, 25, I
I êle estará aqui I
1 todos os dias I
1 com um arrepio I

I novo para você 1
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PER AÇÃO ZN:
SÓ FALTA
SETTE DIZER SIM

.;. Teve início, há poucos minutos, a reu-
mão secreta da Comissão de Transportes
Coletivos. O objetivo é homologar a chama-
da "Operação Zona Norte". Sabe-se, por
outro lado, que a "operação'*, embora acér-
fada, só entrará em execução após a posse
do novo titular da Secretaria de Viação e
Obras do Estado da Guanabara.

O PLANO

\ "operação!' é consultada tle 16 normas gerais e 1)7 me*
(•lidas específicas, cabendo salientar:

a) Permanecerão no centro ila cidade os pontos ler-
minais.

|j) Novas linhas de lotação com origem em toda a região
limítrofe do Estado do Hio de Janeiro não poderão mais'pe-
nel rar no Hio. '

,•1 Ampla liberdade para o tíceiuiamenlo de novas li-
iihas na z.ona rural.

il) Das »r)(i linhas de ônibus» 25 sofrerão modificações de
várias espécies, sendo (pie seis delas serão objeto de altera-
ção iredução ou aumento do número de carros).

ei Dor.e sofrerão alteração quanto ao ilinerário.
f) Dc 'V.\ linhas de lolaçào nove serão redistribuídas.

Ã0 ESTÁ CADA
MAIS PRETO:

p
A
L
A
V

CRUZADAS

Direção de
SYLVÍO ALVES

Secretário:
ROMÁRIO MÀUL
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HORIZONTAIS - 1 — Aquilo QÜe se opu.
ao bem; 4 — Hora do oficio divino; 7 _ Des-
cobridor do Labrador: 9 - Sufixo designáti-
vo de grande; 11 — Abrev. de IDEM; 20 —
Rio da Sibéria; 14 — Sufixo designa 0 autor;
15 — Abrev. de senhor; 16 — A casa; 17 —
Pceta português; 18 -- Pedra preciosa verde;
23 •-- Décima-letra do alfabeto hebraico; 24 —
Ofereço gratuitamente; 25 - índios Cariris
que habitavam em Alagoas; 28 -- Nota mu-
sical; 29 — Navio d? guerra; 30 — Símbolo
químico do Erbio; 32 - Sufixo diminutivo
eqüivale /. al. 33 -- Oásis do Saara Central.
34 — Laçada; 35 — Nome próprio masculino;

-38 — Ornamentar; 41 ~ Ar.sénico; 42 -- Por-
eejàna amarela da China.

VERTICAIS — 1 -- Freira regente de um

xecoiliimènto; 2 —- Uiimio mês do verão en-
ire os Sírios; 3 — Tecido fino como escumi-
lha; 4 — Em a. 5 — Flecha usada pelor, íur-
cos; 6 — Distrito de Portugal; 7 Primeiro Rei
dos Judeus; 8 — Espada fabricada em To-
ledo, pi.; 9 — Mirante; 10 — Reza; 13 — Lu-
gar onde se servem bebidas; 19 — Ave. 20 —
Forma apecopada de maior"; 21 — Afluente
do Garona-Rio da França; 22 — Designativo
de dois; 25 — Sublime; 26 — Progenitor; 27

— Designativo do diamante bruto e mu;to
pequeno; 28 — Curso de água natural; 31 —
Multidão; 36 — Preposição s*gnifica fora, afãs-
tamento; 37 — Contração da prep. A com <->
art. O; 39 — O sol entre os Egípcios: 40 —
Forma que assume o pronome oblíquo da 3a
pessoa.

"CORREIO BRÀZILIENSE" único jornal composto e

impresso na nova Capital da República, estará ó venda

a partir de 21 de abril em todas as principais bancas de

jornais do Rio de Janeiro.

¦ m m i i ¦ m. 1 V mm i
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F;\ ': a ii (, u :, i*>pur.uíigeni es'»a
manhã, o presidente do SindiVto
(in Industria dc Panificaçâb, s*.
Wall¦¦[• da Silva Araujò, disse quo"as coisas estlo ^aà.i vez mas
pretas" para sua cíosse, pois ca-
üo não -icja concedido o aumen-
t-o do pão imediatamente, os pa-
Lificadores terão que tornar nie-
didas dn caráter econômico pOrn
evitar o total colapso, oóe õ imi-
uente.

Enquenlo a COPAI' U/ esur
. estudando o assunto, o tempo vaj

passando e os donos de padaria
alegam a insuficiência dé meios
de pagar o reajustaihento sala-
vii) conseguido pelos emprega-
dos, listando assim na imfnència
de verem o.s seus bens penhor»-
dos por força de ação executiva
i>.r;i pagamento de salários.

ESTUDO
No memorial enviado ar» órgão

controlador do.s preces, os P«»nl*ficadores fizeram a demons.ra-
-.'fio do custo industrial do pào,
através o "desmanche" •*.* seis¦sacos de farinha de trigo, xo pre*
ço «ituai, ficando evidenciado que
u pão, fabrico do a céu aberto*r
e-stà distancio Cr$ 32,70 o quiloA esti custo foram somada» tm
despesas jom a comercialização
Ho produto, no lotai de Cr$ 12,10,
mm Cr$ 44,80 o preço mínimo
lle entrega ao consumidor deste
f-limento-bose.

APÊLÓ A SíTiTF-- "A diretora do Sindicatof*stá sendo cada vez mais pres-»^»oi"!?,ri;-. pela classe e agora esí-ft
com o problema de evitar uma
Paralisação no fabrico do produ-,() ^ situação e-stà mesmo de de-
jicspèro pois os nossos associa-00iS -satfio trabalhando sem quwl--i-ier margem de lucro. Caso ow Guilherme Romano, ao re-
Rressai dç Brasilia, não resolva"c imedato o problema, faremos
£m 

apelo uo governado] Sette-^'••'r.i. a fim dc que o seu go-verno provisório não se veja lo-w> no incio à braços com um pro-'r,íi fi(U >'ftal importância nol«or go abastecimento".
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BRASÍLIA
!em sua casa:

Dias 20 e 21 de abril, sob o comando
das rádios Difusora de São Paulo e
Tupi do Rio de Janeiro, as Emisso-
ras Associadas entrarão em cadeia,
levando a todos os lares brasileiros
uma completa cobertura das iestivi-
dades da inauguração da Nova Ca-
pitai. E, o que é mais sensacional: no
dia 21, também as Emissoras Asso-
ciadas de Televisão, os canais 3, 6 e
4, de São Paulo, Rio de Janeiro e
Belo Horizonte, transmitirão sua
imagem diretamente de Brasília!

Você verá Brasília, efe sua casa, graças ao patrocínio da

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
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TEATROS E BOITES

no TEATRO GINÁSTICO
TEL. 42 4511"ROMANQFF

e JULIETÀ"
"URSS x USA"

•omédia satírica moderna de Peter Ustinov
com GRANDE ELENCO

HOJE, ÀS 21 HORAS

J I R A U
Sob nova direção de DÉCIO NÁSSUR

volta a ser J I R A U
das grandes atrações

TITO SANTOS e sua bossa
LÈNA LENARI e WILSON OURO

Ar refrigerado — O tradicional P,cadinh0 e o gostoso
creme de Ervilha

Ruá Rodolfo Dantas, 91-A (Copacabana) — Tel. 57-57:58

com atrações inéditas para Sul América!
Aciobatas! Girls! Malabaristas! e os famosos
palhaços belgas "La Llsson" e "Nani Brasso"
- Notáveis atrações do Moulin Roíre de

Pari.
UIDAPES... BERLIM... VIENA... PARIS.
LONDRES... e agora no BRASIL, o famoso

HOJE. AS 21 HORAS — AMANHA VESPE
RAL AS 16 HORAS — A NOITE, AS

21 ORAS

a ' A . a. *. a. \ M. ^m^^ j

HOJE. ÀS 21 HORAS - AMANHÃ, VESPERAL
ÀS 16 HORAS — À NOITE ÀS 21 HORAS

o/tc NAZARÉ
MMOIMOm-SIMNA

apollo cõmèa • mw pi/pré
ív HAVIA DO CAVMO-PtDVO PAUlO • URSULA

m^i^ ^m-mim mu$,C4í
UOLTR HO MUNDO
EM 80 MINUTOS

cum* BA
»m»eot'(M

'm. OSWRLOO CRUZ, 6l-B«S/L0Jfl'<A.45-5023

ÚLTIMA SEMANA

$ RÁDIO f f
MAYRINK V06A 1

APtiese/um
HOJE

20,00 horas

20-30 horas

21.00 horas

21.30 horas

22.00 horas
22.30 horas
24.00 horas

Patrocínio da"A Voz da Columbus" -
"Supercestas Columbus" (*)"Boate das Casas da Banha" — Patrocínio
das "Casas da Banha" (*)"Musical Antônio Maria" — Patrocínio do"Polvilho Antissético Granado""A Cidade se Diverte" — Patrocínio das"Sardinhas Granfina" (*)"Vai Levando" — Patrocínio do "Ponto Frio""Panorama Político""O Mundo em sua Casa"

(*) Programa transmitido em rede com a
Rádio Tupi. As atrações noturnas da
Mayrink são apresentadas diretamente
do auditório da PRG-3.

aaanw
?

Ella,
a maior
do mundo

1 Nunca houve um contrato como o cíe
Maísa. Exclusiva dos Associados, por
C00 mil cruzeiros mensais, isso sem
contar com o contrato quc a iez mi-
nha colega, aqui no novo DN. Vo*
cès já leram a coluna de Maísá?

9 Ari Barroso drincava no Fred\s com
""" 

Teófilo de Vasconccllos. De reocir
te. loi ao microfone e anunciou o
próximo 

"show" da hoale do Frcde-
rico; é dc au-
toria do fa-
moso locutor

-da Gávea.
Q Jack Green,

da Associa-
tibn Booclc
G'o rporation
cslá ern cn-
tendimentos para aprescnl

- lho, no Waldorf Astória,
York, o "Holiday in Spa
vocês sahem, "Mis" é o a
do "Night and Day" do
neiro.

1 Continuam-se organizando
de turismo para salvar o
neiro. Agora .em mesas rec
senhoras da nossa sociedade
cem de técnicos em turismo
ótimo.
No espetáculo sul americano
sentado pela N. B.C., e
les, Dinah Shore cant-ot
do Sapateiro". Não íòi
que...

i' O Copa inclui no men
a nossa famosa feijoad;
so venha a ser negado,
tir que se traia de c<
"Au Bon Gourmet".

n Ella Fitzgerald, Lcna II
Davis Jr., Dorolhy Dahd

|E3a_nanaanaQQnaaQQnn

<HMÍ
Confidencicii

Qaaauu
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]?????????? CARLOS MACHADO QQQ
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liid
Ekstine; não acredito
possa superar o Copa, ê
matéria de cartazes. Mc
não haveria com (piem.
aí.

Q Um "show" brasileiro s<
"Pigalle RestauranL". c
Em janeiro, 1901. Essíi
obtive na melhor fonte
um prazer confirmá-la.

Q Além dc D. Fleitas Solic
go acaba de conseguir ui
forço para o campeonato
Barroso volta às transmissões espor
tivas. Na.s Associadas.

IA 0 Jóquei Clube não vai
concorrência, mas a Loter
va será a nova grande a
tardes de domingo. E va
cesso.

110 fado volta ao Brasil, pela mão de
Bibi Ferreira. Para o "show" que es-
treará em julho, no "Night and Day",
Bibi trará de Portugal a famosa Ani*
ta Guerreiro

9 A primeira grande noite do Estado
de Guanabara será a dc 25. Nesse
dia, Ella estréia no Copa. Tudo o
que sc disser dessa negra maravilho-
sa será pouco. Depois quc a "Lady"
Day morreu, Ella ficou sozinha.
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ELLA FITZGERALD, indiscutivelmente
tora de música norte-americana, será
grande sensação artística do Estado da
Ella r.o Brasil é como um presente que a

a maior can-
a primeira

Guanabara.
gente ganiu

IH De F. Scott
Fitzgerald

no "Studio AM

£)EPOIS de ser mal-
tratado no cine-

ma> há coisa de quin*
ze dias, quando Shei-
Ia Graham se encar-
regou de destruí-lo,
chegou a vez de P.
Scott Fitzgerald ser
massacrado na tele-
?isão. E a tarefa
coube à Moysés Welt-
mau que transfor-
fou ires Vi-
das" num script pro"Studio A". Não sei
como procede a cen*
aura com relação aoa

a d a p t adores e às
adaptações em tv. Sei
que em teatro é mui-
to difícil montar uma
peça estrangeira.

Há um à valolr carí-
slmo, exigências e difi-
culdades de tôda or-
dem. Parece que o
mesmo rigor não existe
quanto aos originais pa-
ra o. vídeo. Qualquer
um que eisme, podeadaptar o que bem en
tender, sem que nada
lhe seja exigido. Ora
F. Scott Fitzgerald ain-
da não caiu em domüiio
público. Faleceu em 41

ou 42 e deixou uma obra
que é poderosa e rica
em sugestões, símbolo
da década dos vinte nos
Estados Unidos. Êste"Três Vidas" que Moy-
sés Weltman transfor-
mou numa novela dra-
malhonesca, já servira
antes para um excelen-
te filme de Joseph L.
Mankiewicz. Claro que
tôda e qualquer compa-
ração será inútil. Desa-
judados pela adaptação,
os intérpretes sofreram
mais do que o drama-
Ihão em que a história
sa transformou. Eva
Tuctor é Eva Tudor, no

drama ou na comédia.
Os mesmos tiques, o»
mesmos trejeitos de me
nina moça debilóide, q«
quer ser tatebi.tale, *»
mesmos troques Dulce
Martins parecia ao ^
croíone da Nacional *
Gracinda Freire nao sa-
bia se fazia revista ou
se fazia comédia- ro
isso não fêz nada pen*
sando que o seu: dasem-
ponho era discreto.
Bom, no entanto, o tra-
balho de câmaras iw-
dê os nomes?! e ew«
lente a direção dc tf

H.T.
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Adeus
, filmes ¦
* coloridos i
B x-ec*-rAVtn.e3 nn iminín-

TALENTO

|;STAMOS na iminên-
'¦* cia de não mais as-
sjstir aos filmes colori-
dos em nossas telas-
Quando ouvirmos falar
de que tal produção foi
feita a eôres. já pode-
remos contar que ela
aqui será apresentada
em preto e branco, mas
sem aquela riqueza de
nuahcós dos filmes fei-
tos especialmente para
ressaltar os efeitos da
sombra e luz deste sis-
tema- Todos nós. me*-
mo os leigos em foto-
grafia, já vimos em
nossas telas algumas
p t o d ueõès, principal-
mente ita-liana-s, feitas
no original em colorido,
apresentadas aqui em
copiagem comum do
branco e preto- Nota-se
então que a fotografia
e empastada, que ial-
tam detalhes e que os
eleitos cie luz perdem
dt valor e nem sempre
servem ao fim para o
qual íoram feitos. Isto
acontece porque os im-
portadores de tais fil-
mas pagam muito me-
nos pela cópia vulgar,
do que a apresentada
peios diversos sistemas
de coloridos- Mas a
ameaça sé torna geral,
pelas novas instruções
da SUMOC que criam
de agora em diante, ta-
xas proibitivas às im-
porta ções dos filmes co-
loririos. a fim de obri-
gar ?. sua copiagem em
nossos laboratórios. Ora.
iodo.** sabemos que não

p temos aparelhagem pa-
m ra copiagem de todos os
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TEATROS E BOITES

Agorc
com è
rónicc

e!'a v-.i -cr "vèdette". Foi promovido.... puae;o.
;se uniforme de. . . gênero U. . .-Mas, o feto é que Vt-

Òí^cn agora está o frente da revista "Mulheres em

bossa nove Cotio poder ver. talento aqui,
{em. nc polco veremos.

nesta foto do
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processos de filmes a
cores, que necessitam de
custosos e p r e c i o sos
conjuntos cie máquinas,'alem de locais e condi-
ções especiais de tempe-
ratura- A verdade.é que
já se faz alguma coisa
Mini- mas ainda deixan-
do muito a desejar.
principalmente se to-
mrirmos em conta' que
a maioria dos aparelhos
de que dispomos, ou são
velhos ou adaptados de
outros que não tinham
a mesma finalidade.
Não devemos levar tão
longe a proteção aos
nossos laboratórios, que
deveriam prlmeiramen-
te estar em perfeitas
condições, para então
tomarmos a medida que
foi preconizada pelo ir-
responsável Grupo de
Estudos díi Indústria
Cinematográfica, que
em vez de cuidar dos
fins para o qual foi
criado, serve aos inte-
rêsses particulares de
certos grupos e pessoas.-

TEATRO !Bi VEM
Lisboa

Nova vida. novo formato e o grande desé}o dc

toda'a equipe aqui «io Diário, de vencer essa nova

etaoa de evolução e modernismo. O espaço e tanta-

d«r» matéria tem que ser enxuta', e vamos eo-

Xr ê»m dois comentários enxutinhos. O jovem
BeSrCorsi afirmou pela TV não ser verdade que
Ka e sua Caravana estivessem passando£*tart-
dades pelas Europa*. O deputado Humb«to Terara

e o BaVreto Pinto, que andaram as voltas pagando

jantares e qne estão no Rio, podem falar.

Doutra parte acabo de re. cional que <!•>« *f»^:Bfti
ceber carta do correspondente £?'^^S™viStàs e
desta coluna em Portugal que ÍMg^^l^xvtb os
nos diz que infelizmente tan- bortes Por 

^^«g£ do
to Sandro como Cacilda nao m$$& ^i revistas novas-
tiveram sucesso financeiro ao seui sucesseem r
contrário perderam d Inheiro. ^owchega * » 

tiname£te
Mas, acontece que o ator Mil- ^f™^ abaPndonando o
ton de Morais também em TV parao . 

trabalhava em
declarou que Sandro 

^ 
ou ^mT I aí vem ela com

2 milhões de escuaoss Mas h?t>àffens .
fato é que Sandro anda as vol- armas e bagagens _

- — *<"<—p—•• ^^ dificuldades> tanto DF7ESS^EI)]B SETEMBRO* * PEDRO LIMA " 
Que não pode pagar a volta de f™"^^» Umos 3 tea-

Bft »¦¦¦¦¦¦¦¦ 
™ uma sua artiSta "colorsQ na" tros: No Ri^al, Gomes——— 

Leal apresenta "Mulheres em
Bossa Nova", com Marly Mar-
ley e Badu, enquanto no Car-
los Gomes: "O assunto é Mu-
Iher", com Saluquia Rentini e
Mar?:ot Morei, ambas estrea-
das sábado último, por íim no
jardel há "O Rio em Stnp
Tea se" com Rosinda Rosa *
Evilasio. - ¦ M ."Society em Baby Doll de

Pongetti, continua o êxito
de meses, agora no Dulcina-
Falam, criticam etc-, mas à
peça já rendeu ao autor mais
de milhão e meio de direitos
autorais,

Eis as comédias em car-
taz- No Teatro de Bolso, Au-
rimar continua com "Esquina
perigosa" de Priestley; no
Teatro de Arena, ainda "A

„ Farsa da Mulher Perreita";
p»NA LOLLOBMGIDA depois'do contato com Hollywood, Ji esti ficando Teatr0 da Praça "Candi-

;»£» -Desgostou seus' fãs italianos com * wm»-»í^ de * .'T-í^diííS dida" no Copacabana "O
janadçnse; Frank Sinatra contou-lhe coisw * wspeHo «e Iníepwíênci» dltia , no uuya
h"»"'w. f os tônicos do cstndio e«t5o lhe mudando a fisionomia e os Mambembe e por mu- »*
•«¦ «âuitos de menina mo,"! Se",i filme d» Meiro. "Quando Expio- „M&l&on de France" temos "O
""« »« Paixões" CNever So Few), Gina toma anaraioso »)a«h*>. -"« »»tlhcr Romance do Vilela",

eitilo cinematográfico DeMilcsco.

^¦¦À^-^vJiy^c^^^^Skf'-'.'. •'.'-.- XJn4j| ^B£-!v-* '^Ha mmS^' "'-"-* *^^_________l
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tlli___Dfflr?l.e3MIlff^^^^^^ '"" 
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Kl VA KETTER-W£LLIhGTOh BOTELHO
Claudia moreno- gasolina eüutvos

AMTiOS

»*ftl A iko ípfl
KAWIOOI
COSTA

Todas as noites -- Reservas dc mesas: Tel.: 57.1870

HOJE ÀS 20 e 22 HORAS"0 ASSUNTO É MULHER"
UMA REVISTA COM MUITA GRAÇA

E POUCA ROUPA!
STRIP-TEASE EM BOSSA NOVA

Teatro Carlos Gomes

m ltkfS(ftlft & *lí SHOW I

oifftçÃo ot SILVA EEMIE-RA

ABERTO ^lÀRIAiv«LA>i. INCLUSIVE AOS DOMINGOS

wURmS
ydretftTtm^^fiMM 

B| f-Bf MB oMálfa Bi^Bf

B J2H^^Jy2aEffi__HHs«iBa^B^fc^
âiw»Ü *S í« E 2? HORAS — BILHETES A VENDA

RESERVAS: 22-2*21

tf

ANDRÉ VILLON e CILO COSTA apresentam

SOCIETY EM
BABY DOLL

De HENRIQUE PONGETTI

Agora no TEATRO DULCINA
HOJE. AS 21 HORAS — AMANHA, VESPERAL

ÀS 16 HORAS — RESERVAS: 32-5817
AR R-:FKIOFK.\nO - PERMITIDO TRA.' OK TÉ

A^é la ^lRfs.TAURANTLllF" W

TEATRO
doc _._..____. ,

O TEATRO DOS SETE apresenta
OLGA NAVARRO em
"A PROFÍSSÃO DA

SENHORA WARREN'*
Men-ríírií Sluw — Dir., Gianni Kalt«.

.ira: Fernanda Montenegrò, Re»a*o'
Conserto, Sérgio Brifcto, ítalo Ro?si v.

.\:t|ioieâo Monix Freire.
Vmst apresentação ií« "Os Artistas

Ünifies"
caiu. -OPACABANA — Tel : 57-5102

Estréia dia 28 — *» 21,15 hwras
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cisa NA ORDEM DO DIA
-ádlo morreu? A televisão matou o rádio? Discute^e

'tiuitò niio *» citega a um resultado". Argumenta-se quo no*
Estadas Unidos, onâe a TV em cõrés é coisa de rotina os
owndés anunciantes voltaram com suas verbas pro radio,
depois cie utilizá-las ria televisão; Retrucam outros dizendo
cmê roi a maravilhosa invenção do transistor que prolongou
i ágoiéa do rádio Discute-se nvuito, não se chega a um
resultado. O oerld*é que rádio e TV acabarão descobrindo
unia. coexistência pacifica desde que se especializem, modi-
ficando um sua estrutura, o òüt'ò sua estética. Agora me^mo
'oui a inauguração de Brasiiia temos uma prova írisante de

que ambos se eqüivalem. As Associadas gastaram uma for.
tuna' qualquer coúá de iricdmensurayèi, piá completar a il-
gaç&b Brasüia-Belò Hoiisoní-erRiò-S&ò Paulo e Ribeirão Pre,
¦io; A Willys Overíand comprou a transmissão inaugura!
com exclusividade, pagindo bom preço, claro. No entanto, as
emissoras associadas de rádio também es.arão presentes. E
como a despesa 3 infinitamente menor, resulta um lucro
muilo maior'110 patrocínio feito. Além de possibilitar ao Bra.
sil mteiro uma recepção perfeita e uma idéia exata do que
ei tá acontecendo na nova capital por ocasião do seu pri-
meira dia de existência oficial. Von*agem pro rádio? Des-
váritvgem inicial prá TV? Inútil continuar discutindo. A res-
posta cabe -~o tempo — e aos respdnsayes pelos destinos do
rádio, naturalmente.

EU POUCAS LINHAS

— Novo diretor artístico na Rádio Tupi. Em mato as.
sumirá Aluisio Pimentet que ultimamente estava dirigindo »
Associada de Vitória. 2 — Alfredo Souto de Almeida, bo-
tando a3 barbas de molho no "tr^nsfere-não-transfere" a Ra_
dio Ministénò da Euucação prá Brasiiia:; já Se preveniu
lançando dois programas na Guanabara. 3 — "Suspensa"
no Romance da Eternidade" do Rádio Nacional, á sem?-
lhahçá do que aconteceu antes, muito antes na NBC, com o
mesmo "Romance da Eternidade. <! Adão comerá ou não
comerá a maça que a serpente ihe oferece?

> í 
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Caiíby Peixoto afirma que niio gpslá (le fal ar de si e que não é nada do que"Sou grato * quem me lançou, li venci".

»¦»¦ mim,i.i»*.

dele ilr/.eiu,

%*-+++++++++++++++4*+»++» +»-J**-+-+**+-»-++-+-4 Hh-r^. +++++»+¦+*¦**-+***¦ *¦ i

— "Não 
gosto de falar de mim — diz Cauby Peixoto

olhando da sua janela o Pão de Açucar, com o cachimbo na
mão e os olhos entrefechados pela luminosidade em excesso —

mas já é tempo de dizer uma porção de coisas, exatamente por-
que são as outras pessoas que falam de mim. E falam tanto
que aqueles que não me conhecem tèm quase sempre uma
idéia errada do que eu seja. Olhe, eu não sou nada do que
dizem. Quer uma prova?" ii 1

A REVISTA QUIS JA TOMOU CONTA DA CIDADE !
O ASSUNTO É MULHER !"

Uma revista com muita graça e pouca roupa! — "Strip-Tease" em bossa nova !
HOJE E TODAS AS NOITES NO CARLOS GOMES

mIBÍb1^EqOoo8H^^^i^bdB^K>Vi 'jBHBBg^BKjM|fli&^*<f'-*»'iVf/| fflfffivCjwBmlKff n&sSv^ moSÍHM».w» * 'tf^V1 - ¦^^^^^^^^Bfl^BSjopJHBfBfl^^B^MB^BBBlBHBB^^B^^^^^B'^^^ •"-*•'./'

MARGOT M0REL — A louriiilia maí* maliciosa dos no<t«os eape táculos populiwes
J. Maia e Maic Nunes, con-

íagràdos autores do nosso tea-
tro musicado estão apresen-
laudo i\q Cados Gomes a e'e-
trizante revista "O ASSUNTO É
MULHER'/' — k;STRIP TEA
SE EM BOSSA NOVA" uma re-
risia com muita graça e poytca
roupa. Este espetáculo conta
com um grande elenco onde áe
destacam: Saluquia Rent-hi',
Margot Morei, Silvaha 1,9 Rana
judittie Barbosa Maria Qinteria,
Gizela Greco. Valéria Bannacn,
S ue •: *-• Godo vJ Ma ao ei V Le i ra. R u v

Cavalcanti. Tony Júnior. Noel
Carlos. Humberto Fredys, Rony
Rios, Carlos Costa e 30 graciosas"girls" comandadas pel0 coreó-
graío-ator Valter Teixeira. O re-
sente da orquestra é o maestro
Antônio Lopes, os cenários sãode Dorltiff. figurinos de Ari ndo
e Valter Teixeira, maquinaria d?Romeu Câmara, eletricista »
efeitos tíe lu?; de Nilton Lou?ta-
da. guarda-roupa d? pemeza Vi-
euit ? Wagner Wolp sob a ori-
entaçâo 1í Valter Teixeira, cVta-

péus e adereços de Nelson Bi>,r-
Barcelos,

l»ela primeira ve?. em cêtia.
num teatro de invista no Brasfí,
faz movimentar em cena mais d.»
500 mil lâmpadas, "Philips-', lan-
çando assim, uma nova feceta da
parte elétrea rio teatro musio»-
do.

"O Assunto é Mulher", estaráe-:u cena todas àí noites às 20 e22 horas e em esperais às 5.»,
sábados, e domingos, às 13 ho-ras, -no Teatro G;VRLOS GOMES

INTERNACiONAL
Após uma pequena pausa prossegue:
— "Dizem que viajo |:aru os Estados Unidas proi-uraa-

do me valori/.ar. que lá eu hão canto, (jth- mui cIicí;o »
me exibtí'. Mentira. Metítira, Sou o caulor mais !>•••>.
pago do pais em qualquer excursão que faça. (i:in!iti te*tito.
quanto Nelson Gonçalves, lvou Cúri. Mítrlcne ou Kmili-
nha — o primeiro lime il<» rádio. No Brasil já nlingi i>
máximo. Agora mesmo, na TV-Conlinentai, sou <> caulor
do contrato mais elevado. Se viajo é para eslutlm e roa-
(juistur novos sucessos. Nfto me queixo com os rcsuíU*
dos. Dentro de tics meses voltarei ao "Slales"' para rair
tar em Las Vegas, no fãlndoso "sliow" ii<> ''New ItoiiIicc
Hotel". Depois irei à lluropa numa excursão i-i>!*'« * '-
niõso conjunto "Tlte IMalter's". Pouquíssimos -podem !'-•-
zer isso. Tanto isso é verdade (|tie não quero ronir;»!'»»
de exclusividade. Prefiro — e nüo me arrependo — •"'•'
'"free laticer''.

CAFÉ "BOSSA NOVA"
Gom a i"ln'^;<ii;i do café solicitado j -portaria í<;«iíí».v

mosjra a "hossa nova" {jue diz ter aprendido nos l.aly
th>s Uuiílôs: dilui o líquido em água quente. l<inian(í"-o
uma mistura quase sem gosto. Na falta dc unia m,',,í.
oferece à ''uu.slura*' em unia das muitas laças dr i"'"-1
que ganhou. Seni esperar pergunta do repórter vai (a-
laudo:

"Troco meu nome ao sa ir do Brasil porque '"*
é de difícil pronuncia pelo» americanos. Assim ü*'* t»
"Coliy Dijori". Co!>y é uiha aproximação d o C.atili>
Dijon pode ser pronunciado com facilidade em qualquer
idioma. Dizerem que nào cantei músicas brasileiras
mentira. O problema é que ria Terra de Tio Saiu sem
que a letra seja entendida não há aplausos Vejam o
casa de l.eny íiversong: fèz sucesso cantando imiM"ea ''¦'•'"
ricariá e usa nome próprio da terra do dólar. !'¦'••" i-ss0'
Iradu/.o as letras para cantar";

PROFESSORA
Sempre cie cachimbo na mão, Cauby >e ifasta '-'¦¦*

momentos e vol!a.
Mvis algunias versões feitas pela professo! • "'

canto- Mary Anne Slorck (para quem iiào acredita. •" ™
o endereço: lílti W — 102 Slreel — ap. 7(1 — N'" Yortf
% N.Y.) que- além de vertè-las para o inglês, eslá pre-
parando meu repertório para a Frauçá e Holanda. ",(í
cantarei nus idioinás locais. Sabendo cantar em liebrai*"'
liretendjò üru dia ir a Israel*'

DESPEDIDA
A entrevista é interrompida vári<».< vtv.es pel

ae. uauby lem vários comproinissos e precisa
pedir.

*—¦ "Pede dizer que, além de tudo. faço mn
patriótico divulgando a música brasileira Diga
(jue quem nâo fizer o que eu faço fracassará

Ja se despedindo, vem as últimas palavras:— "'Por enquanto tenho duas preocupaçõesvur » posição üue conquistei no Brasil e, quasído
abris uma buale com toda :« Catmlia Peixoto.

. leio»»"
se '¦''•''"
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HÉLIO, ALEIJADO:
¦ -.¦'.#.¦• •V, *' ij&OT •¦'¦.*-.- ¦ ¦<•*¦«$¦•

0HH| Eu só queria acabar
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H.
Entrevista a LUIZ VALERIO — Fotos de NODGI LUSTROZA

Él IO MOREIRA, casado c com três filhos para sustentar, c uma vítima do

utcbol. Impossibilitado de jogar por causa dc uma ruptura total dos ligamen-

do joelho, Hclio. ex-defensor do America, continua vivendo do futebol, que ja
í°' sua profissão, graças a um contrato que o clube resolveu fazer com êle, por mais

à\s anos, apesar dc os dirigentes saberem que Hélio não voltaria, que Hélio jamais°dcria 
voltar a pisar um campo dc futebol defendendo qualquer camisa. O cx-

craque! com sua filhinha, a caçula da família, no colo, recebeu o repórter do

DIÁRIO DA NOITE com um breve sorriso nos lábios. Hélio ainda guarda muita

o sa do passado. E o lance cm quc sc empenhou com Almir, então no Vasco, a pan-
•ida auc Almir lhe deu no joelho, Hélio parece que não vai esquecer nunca mais.

•DIA DO PAPAI"

foi em agosto do ano pas-
„70 _. começou Hélio a narrar
%, alguma tristeza - Para ser
is exato, no dia 9. um domm-

aa Pela manhã fiquei satisfei.
o'com os presentes que recebi

dos meus filhos- Era só sorriso.
jâa a toa Não poderia nnagi-
ncir ave tendo eu, pai, algumas
lúras mais tarde eu iria sofrei
úkuele jeito. Mas aconteceu e
o»])ia do Papai" virou interno
para mim.' 

Se Hélio, hoje de cabeça fria,
CQm tentos meses que já se pas-
eram, acredita ou não que Al-
í/íir o tenha, atingido proposita.
àamente, o ex-fogador respon-

- Náo creio que o jogador do
Vasco tenha jeito aquilo para
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Ifddíflí'Ue^we S*« -P** Nun Vasco x América, no ano passado, o tempera mental Almir, hoje no Corintians, atingiu o joelho

o' futebol. Fico com uma outra
tese, mais viável: — queria' ape.
ms me tirar de campo poi»
Vasco e America estavam jo»
ganão de igual para igual e »«
perdesssemos um homem o Vas

LU A /-AIIICI ll-U, UU Í-...U Ku*-.v«.-.~, - -

de Hélio, O clube, nõo o desamparou to tafmente, mos Hélio acabou porá o tuteboi.

res, portanto, me viram cówrc-
çar e terminar. Minha maior vi»
tona foi contra b Vasco, em
19$3, por 4x0, defendendo o
America, único clube que conhe*
ci. O maior drible de minha t>f-
da apliquei em Abadie, e-m-Mon.
tevidéu, em 1954 e o maior âri-
ble que tomei foi dado por Gar~
rincha, num "lençol" fabuloso,
em 1956. Fiquei encabulaao,..
Dentre meus grandes amigos, flm
guram os drs. Marques Tourt-
nho e Luciano, que me trataram
muito bem'. Fiquei 53 dias com
a perna, no gesso e achei horrl-
vel. Antes deste acidente que
me afastou para sempre, me ma-
chuquei seriamente em 1951,
justamente quando* iniciei mt.
nha carreira, o medico âo
America na época o dr. Vfalde-
mar Àreno, me deixou nc cerca,
para traiamentó, durante ttés
meses. Meu primeiro contrato,
em 1951, somou 3 mil e 500 cru-
zeiros. Em 1953 — 6 mil erv-
zeiros. Em 1954 — 10 mil cru.

*„ «„_« n«i_ *<:*_ nán __ Mo* — continuou Hélio — 2 anos; Luiz Fernando, de 4 e zeiros. Em 1955 — 15 mil cru-
EiiflS ™_a Se Te róo me h^stoas conTos srs Fábio Carlos Alberto, com . anos. Nao zeiros. Em 1956 -20 mil cruzei-

 „„e jUS \ AÍ V™! o rSnidas llortae Wolney Braune. Prin- fumo, nem bebo. Comecei a jo- ros, entre «luvas» e ordenado.
 homem o Vas- pega, se êle pega o 

^™ia*f' "toàlmmte oriundo que resoi- gar em 1951, nos aspirante^ ao Finalmente logo apôs minha
cotia crescer. Mas Almir loi seria meu compare ro qu e.- ^gf^T 

2m'^S^to%íSw>" Ãme^ea." 0 
'pr«>Mèiite 

« ©'mo- contusão o -America resolveu}**
longe demais, Eu recebem uma tana fora, do futebol, como eu teu jazer vi o. 

^ ^ _^ os mesmos do ano pas- ser outro, nas. mesmas bases ao
bola e ia nirasar para o nosso estou hoje. o 

« 
20.000,00 por m«a. mesmo sado, Fábio Horta e Delio Ne. dc 1956.

fuleiro quando o meia contrario _ Mas o Almir nao parou ai. ...ir*d(i »^.JLn mais „0_e-
avançou de pé levantado e ba* Quándo vasco e America tor. %°e"™arque ™nc* mm Poae
teu com forca em cima do meu namm a jogar êle chegou para w * 

OA«T.
joelho de cima para baixo. Em 0 ivan e disse: — "Ja aleijei O QUE ALMIR NAO SABIA
que pensei? Julguei que tinha um e não me custa fczer o me3- __ 0 que mais me aborreceu
quebrado a perna. mo com você". Acredito que masm0f f0i sa&« que não po.

Dmmí. lembrei me de meus Almir seja um grande jogador deria continuar a construir uma
nihos L ca a coma "patroa'' - continuou Hélio - Apena,. ^a qUe estava fazendo lá e»i>filhos., em casa, com a pairoa . _ t_ .^ n„n ^.p.Sft cfir mau, ^^h pereira Iniciei fl con,.

trução em 1957 e faltam uns
200 mil cruzeiros para acabar a

Foi duro- acho que não precisa ser mau!
INGRATIDÃO

ALVO* LEONIDAS . . «. »-««««,¦ **-"*' ,"11 «««"W,'"»** «^«m»*. •• ;"t!^- - Vm fato que me magoou ^ Almir impediu que eu tei-
Hélio pede aos garotos, pe- i)Qstante foi o gesto do dr. Gttw- minasse de fazer 0 qUe Con&i-

tiuenos ainda, que façam menos lette coutinho. Em 1953-54.5S, d(?ro 0 meu maior sonho. Esta
barulho. As crianças obedecem auando eu atravessei minha me- r{wa é minha grande dor de co.
e o ex-jogador continua: — Na lhúr faS€i vários clubes tenta- tQVÇi0t Espero terminá-la meus
mesma .semana em que tive os ram comprar meu pnsse mas estou dependendo do Belini e
ligamentos do joelho rompidos, dr§ Qiullette então premente. d_ pi.óprj0 Almir, que me pro-Almir veio aqui em casa com áisse que nâo. Afirmou que eu raeteram arranjar um jogo de
Belini; Naquela ocasião eu olha- era cria^a casa e que era me. beneflci0 que hoje estou desem-,
va o Almir com maus olho?, cia- goc\avel. Quando, em agosto ao prega{j0 € vivendo com os 20
ro. Hoje confesso que ainda ve- an0 passado, me inutilizaram ^ crU7eiro que 0 America me
jo o Almir assim, com um pé para 0 futebol, esse mesmo se- Não fosse o Almir aindarm irpme e o outro atrás. M^or nfo se dignou nem a me pode*ria ^^ majs Unc emeo

me disse quando esteve enviar um telegrama, para sa- s- -"- ~*K- ber como eU ia. Foi meu amigo

na írenie e o outro atrás. O
que èle
ftqui em c-asa ninguém sabe anos.

HÉLIO PALA DE HÉLIO
— Nasct em Niterói e hojeVou contar pela primeira vez. enquanto eu jogava.,^epois, me

0 Pemambuquinho" confessou desprezou. Sao omm^iem
que nâo .sabia que era eu... Dis- menf . alguns d^€fnes°s
te que o Leonidas o e?tava mar- nosso futebol. peP?ls ^,*X,?_" 

'ímiosV— 
Maria de Fátima, de

cando duro e quis ir à forra, tre, nunca mais vi o Gtullette. wnos.

Xinamburiiiinho" confessou desprezou. í>ao usmw. sí./«.-..-- -¦- - 
r - me em Em caso, com os fiü)C„ Hélio se preocupa com o futuro, Belini pro-

fluer sua casa. Hoje êle pergunta: onde está o meu jogo?

CÜRSINH0 DE
ilTEBOL "DN"

USE A CABEÇA

>JÒS também achamos que fu-
ttibol não se aprende no co-

légio, A maior parte dos nossos
campeões do mundo começou
¦*uas carreiras nos "gramados"
de arcião e nas peladas de
praia; já traziam dentro dè si a
centelha mágica que iria faier
o mundo adorá-los.

Mas, se você quer abraçar a
carreira qUe f£z milionários a
Didi, Vavá, Aimir, Evarieto e
tantos outros, há alguns segrê-do-, que não custa aprender dés-
de cedo. Os maiores craques do
futebol carioca estão dispostos a
jhe ensinar todos os truques e
bossas, e se você apenas quer** saber como se realiza uma joga-i da perfeita, para depois aplaudi

s /a das arquibancadas, acompa-
\ nhe-nos também* nesteVOúrsl-
\ "ho de Futebol".

i

Quando a bole é - centrada, pre-
pare-se para recebe-te: o co-po
retesado, è cabeça levemente o-

gada para trás, oe braços ergui-
dos para manter o equilíbrio, «
os olhos íixos na bola. Este po-
de ser o começo dé um gol pa-

ra sur.6 cores.

Al está. Braços Jogados para
trás, num movimento rápido *e
calculado. Todo o corpo pende
para • frente, violentamente,
ajudando no impacto. A cabeça
é projetada contra • e. bola, com-
pletando- a Jogada com a potên-

cia de um chute. E' goll

Você agora é um feixe de nervos,
prepara'ndo-se 'para testar com o

'lado direito da cabeça. Seu cor-
po * um arco tenso, Bolto no
er, preparando-se psrft impul-
siouar a bola em direção ao gol.
Aprenda com Valdo. emérito ca**

beceador.,

Al vem ela.Oe olhos contiuuam •
presos ao balfto e, fora do solo,
a perna direita sobe pai"» ftju-*
dar no Impulso. Agora toco e.«:-
colha a parte da cabeça Que Vfti
tocar na bola. Os braços ergui-
dos fazem o "corredor". O mo-

mento è decisivo.

'**»***
r++++



¦-.->*:

aa_y«4&^^ ^T™**

^^F .___¦ _____¦ JPctbWW<mi^í1Si^_HI_________^___B___F ^b ^H ^^^^____^mS ^^b

^f FURADA

————1—I I II "¦ ¦ ¦ ¦¦¦-————^—¦"

DUdM SJAo UtaLUbApLÒ
Ffll A THAVF dií Fl AMFUfiflrui n ufllniL UU rLnsfiOlUU

Bj^^^^^^^^____^_^__^__^j^mgl.:'> ^_iiL8fSMBBB^BBffl

H RI _pB 1H I \" 11 PU
H Bpf #-: vf 1h Br* §¦

Bwiíi&E^RSiSií&y-. -• • IftpHRÍTC K_»^^:^iís»»Í ______&§

RHRRRh^.. *4Htyiin ¦BpHHBSSK_Swm_?R 5 SíS^^ffi_S5x*i; :-*;'-- ^^t^^Á^^^iSSÍnÊtÈ inBflfflK^^Ba P-3 safo—'•••'• _«MffiSG _____H^R

RBRP '^HH |wi
lillillp ¦ ^ 'IM&^^I m R~. MMmtMm
IRRf ;>^®1 & W 1 I
IkMpAs* • ¦-"' IH H ^K liiwriTiTflp%' Ul fl I
lil iwi _P fl»fll
Ss:xai-':?~;,;: ~ ___F-~ í: JBÊ Hs ^31 li ^á :«¦ p Jl mmIlJt_f ^% - mÊÈ$m W-- liiiffllP "1

Bk#â-" >•>-. >lC^M_HP JHB
H ÜKiv * ' JF^ 1^< ^^^W^' ~ .i_^ ,.J I¦ Mlsip4r nflRI

t.MBBBWwm iíWiw wt~Tivíii iv. o  ''Tc if>y<iMnf*'ii i ¦MRtRífWMwmj3Hf

Zezé Moreira e Bria, nâo obstante a rivalidade entre o Fia e
o Flu, palestram amigavelmente. 0 técnico tricolor não teve
ressentimento por haver o seu colega rubro-negro derrota-

do-o no Hio-São Paulo.

Nova Iguaçu Anto ônibus Ltda
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Rio — Cambuquira — Três Corações e Varginha
Via: Itamonte — Pouso Alto — Caxambu e

Conceição do Rio Verde
Partidas diárias às 6 horas

Horários extraordinários para Cambuquira
Serviços Organizados de Turismo (Excursões,

Romaria, etc.) .
Despacho de encomendas e aluguel de ônibus

Venda de passagens e informações diariamente:
Estação Rodoviária — Praça Mauá (Ba)cão da
Administração) — Tel.: 23-3414. Nova Iguaçu —

Avenida Nilo Peçanha n.° 643 — Tel.: 132

1) Brecha aberta pela 1
direita |

2) lonté seííi enfrosamenSo |
3) Gérson, garoto da área |

Modesto Bria, técnico tio E
Flamengo', explica: " O Fla_ =
mengo estav-- numa noite 5
inspirada. O problema não 2
eva parar a vanguarda do ^
clube da.s Laranjeiras. Em- E
bora tivesse um bom ataque. ~
a -uia m.neira de joga-- E
mesmo a de recuar para E
defesa. Daí, já se tinha E
esquema de jogo para os E
nossos craques. Pausar pela Ebarreira que êles formassem; E
eivi e nossa meta. E
BOSSA DAS DESLOCA- =

ÇÕES =
O sistema defensivo do —

Fluminense é excelente E
continuou. — Sem contar E
com "cobras" nos suas filei- E
ras, o tricolor possui a me- ~
lhor defesa, graças a Zezô E
Moreira que, positivamente. Esabe colocar as pedras no E
.abuleiro. Quatro zagueiros, =
dois médios, os úc/.s extre, E
mas ma.; ou menos recuados E
e dois homens na freire, E
Zezé pode e-stõbelecer um E
bom plano tático. Atuam 5
êles num vai-vem pei feito, E
com a equipe bem entrosa- E
da e levando a sério o im- =
portante fator da cobertura. E
Só se pode tentar alguma E
coisa contra o Flu assim or_ E
ganiz.do em campo através E
das deslocações. Foi como =
Flamengo jogou. De resto, E
tivemos íoite e muita fé na E
defensiva, que não podia =deixar que Valdo marcasse E
para o Fluminense ou que EJair Francisco repetisse E
façanha de seu primeiro E
único gol. r

PASSAGEM À DIREITA |
Modesto Bria analisa de. E

talhadamente a vitória do =
seu time sobre a ai-é então E
inexpugnável defe.?a tricô- =
Ior: E

Percebi que o Flu ml- E
nense tinha um ponto fraco E
em sua defesa. Era no se- E
tor direito, onde Jair Mari* E
nho não estava bem e Tome s
nâo o cobria como davia. E
Ordenei, enião, que os ata- E
ques fossem feitos por ali. S
Deu certo. Tanto assim quê Efizemos logo utn gol com 5
Babá. Jair Marinho tentou E'
driblar, o que acho errado E
para um zagueiro, » perdeu =:a bola. Houve o chute E
gol e Tome rebateu devagar, E
caindo a bola aos pés de EBabá.Miosso extrema es.quer S
da, que venceu o goleira VL =tor Gonzalez. Estava aberto Eo caminho da vitória. -

META Ivmkq

lílFiFoi uma surpresa o convite do
DIÁRIO DA NOITE. Confesso qua
nesta aliura de minha carreira já v-
nha pensando no que fazer quando
as pernas faltassem na corrida atrás
de um extrema. Tinha alguns planos.
Mas nenhum deles incluia o jorna-
lismo. No entanto, aqui estou feito
cronista. Não. sei se para tanto estou preparado, mas fiquem c.r
tos que a nova profissão me sedur. Diariamente, desla coluna .0¦'.
falar sôbre o futebol. Não como um técnico, qus não sou Muita
menos querendo deiiar cátedra. O que pretendo é contai* hlslí.
rias do futebol, principalmente no que êle tem de melhor: o s»_
aspecto humano. Também comentar os grandes jogos, inclusivg
os do meu clube. Meus colegas de bola não pensem, porém, quavestirei a máscara de um julgador frio e severo. Sou do futebol
e acho que já alcancei experiência bastante para compreender ,.i
chamadas "atuações abaixo da critica". Mas isto fica para depoií
O que quero dizer gora é que venho para o DIÁRIO DA NOITS
cem o mesmo entusiasmo que, há doze anos passados, me levou
ao Botafogo, êsse entusiasmo me ajudou muito no fuleòoi Vam:.
ver se servirá também no jornalismo. *

Para começar, quero mandar o meu abraço a Zezé Mora ra
e aos tricolores pelo título que conquistaram de primeiro, cam.
peões do Estado da Guanabara. O time do meu amigo Castilho
salvou a honra do futebol carioca, que andava muito por baixa
desde o tetra-campeonato que os paulistas ganharam, aqui no W.
racanã. Vi o jogo pela tevê e gostei do tíiulo ter ficado no Rio
A vitória.foi difívl, sem dúvida, mas até certo ponto lógica Con.
trj "teams" dirigidos por Zezé, não basta jogar bem; é precls,
saber como jogar. .Não pode ser, por exemplo, no mesmo ritma
e no mesmo esquema que se emprega contra outros adversários
E foi isto, justamente, o que fêz o Palmeira. Dominou, apareceu
melhor como equipe, mas todo o seu volume de ataque resultou
inútil porque era sempre lento, demorado e no sentida mais 3
feição da defesa tricolor. Daí a lógica do triunfo tricolor, "team"
que joga talvez um futebol feio para as arquibancadas, mas da
grande valor tático. Na minha opinião, enquanto os outros nãa
adotarem um plano especial para enfrentar o Fluminense (como
se fêz em 51) o meu amigo Zezé continuará colecionando vitoriai
e títulos.

JULINH"Cantou um s i ^

Bra.ndão, técnico do Palmei-
ms, explica: "Eu já sabia, ae
antemão, que nãn seria faca
passar pela retaguarda tricolor.
No Fluminense, os 11 jogadores
se transformam em 14, com 8
na defesa e 6 no ataque. Os tn-
colores não jogam apenas na
defesa. Há oportunidades em
que êles vãó ã frente, com ver-.
ãadeira fome de gols, Mas, fren-
te ao Palmeiras, desde que Vai.
do se machucou, Zezé. Moreira
mandou todo mundo recuar E.
assim, a coisa ficou dificil paranós, que já perdíamos de 1 a
zero.

JULINHO CANTA
Um "SOLO"

— A ordem que eu tinha da-
do — continuou — era no sen-
tido de que o jogo fosse corrido
sem muitas filigranas e dribles.
Mas a defesa do' Flu se fechou-i
em oopas. Quando Julinho In-
vadia pela direita, no intuito de
alçar o centro jrobre a ftrei ou
de passar rasteiro, logo vinham
n\\ seu encalço Altair, Escurinho
e Clóvis, além de Paulinho, qua
também prestava sua colabora,
çáo à defesa. Ficava nosso ho-
mem, assim, com quatro adver-
aários pela frente. Sem poder
passar, tinha que driblar, dn-

~jp .„ll .0'E»Mf"|TI. z/f l
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LOTEAMCNTO DE PRAIA
Belíssimo panorama da Baia de Guanabara~ 
asSa°S 

da AV6nÍda BraSÍ1' no km 22 da ^to-estrada contorno

f vSTLté, /aíanfat W?' 
»* !°Z Ú° Ri° IrW' com »a~'

Sl?ífn°S e^C°-lÍnas COm PESCA e ri0 navegável
Í2SP V10 

~. °nibus Magé-Saiito Aleixo, Riò-Fribur°oTeresopohs e outros UUs"Saída da nossa condução, às 3 horas-Prestações mensais desde Cr$ 800-00, sem juros, em 72 meses

Feías» ^'eoSiHPoi 
em b^v?...lamento "Hotel Colônia deuenas poi cota ideal- — Bar já funcionando•— 1 aturo Próximo terá üm Balneário

?ao-

medicinai e de sol com banhos de lama
- Rua da Quitanda, 65 - Í0-° andar — Telefone: 22-3807 — Rio-

blar e driblar até qu*.- perdesse
h t)ola ou oue surgisse outw
companheiro,

DEFESA CERRADA
—' O Flu possui uma ieiew

maciça. Sem contar com ru
ataque num grande dia, contat)
tom sorte para fazer um çol num
lance isolado. Depois, trancou
as portas da suei vu-:a O-f tnco,
lares ficaram na defesa e coni-
tituiram uma retaguarda mau
tólida que nunca, Não foi *o -/u-
tinho que padeceu, Toda a nos-
sa linha de frente e alt os nf,
dios quando atacavam poro t-en-
tar o gol sofreram a marca?&ü
do Flu. Para cada um don nos-
íos, havia quatro homens na tíi-
fesa fluminense.— Além disso — concluiu -
Castilho pegava até pensa me 11.
to.

Cordão da Bola
Preta

CONSELHO DELIBERATIVO
De acordo com o que estipula

o capítulo IX. inciso ir- do are.
44, dos Estatutos, convoco os Se-
nhores Membros do Conselho
Deliberativo a se reunirem em
Sessão Extraordinária na seoe
social, à Avenida 13 de Maio. 13,
íio próximo dia 28 (vinte e oiio*
de abril de 1960, em prmie.i»
convocação, às 20,00 horas, e, na
falta de número legal à hora m-
dicada. às 20.30 horas, na fo!'|na
do artigo 46, do.s referidos
tutos. para deliberarem soore »
seguinte ordem do dia:

a» Recompos^ão da
Conselho

b> Resolver
nos artigos lll 20
22 e 23. dos Estatutos.
Tratar d<- assunto;
dos no artigo 65- W-'-'

assuntos conuaw

c-

d)
Rio

19C0.
hrll ^

dos Estatutos, e
Interesses gerai;
de Janeiro, 12 i

DANTE CASANOVA

o.
Cl
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__ 3<j jogadores brasi-
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Soe Poulo, c fim de

6 novs> unilorme. R

Hor i absurdo, como opa- g
E ^temente pode parecer.
- Apenas uma promoção co-
B 

merciol. pois a f.rma fabr.- B
8 £onfc das roupas e anuo- 

^
ciente das emissoras do sr.

Paulo Mochadr de Carva- ¦

lho. chefe do delegaçoo g
brasileira q"* fora O "s^

r0" pelo turopo.
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TRÊS DISPENSADOS
DO ESCRETE

sua
Muito embora o Dr.

E Hilton Gosling não ter.no

oficialmente apresentado
* 

5eu relotório sóbre os exa-

| mes feitos nos jogadores

H brasileiros, sabe-se que Três

deles (Almir, De Sordi t
B Valdo) serãc dispensados,

I p0f sc encontrar contun-

_ didos.

8 GOLPE DO
8 BOTAFOGO NO VASCO

i Bento Mariono.

I melhores massagistas
um dos

S

fi

do II

Brasil, quc empresta seu g

concurso oo Vasco, estó

â com ingresso quase certo ¦

M Botalogo. O olvinegro g

já iniciou sua ofensivo po»
não haver conseguido o co-

loborecao de Mório Améri- ¦

co. Os vasroinos estão em g

desespero. E lamenta: se

houvesse também 
"posse* ¦

para massagista ... M

B

B
S
B
B
B FLAMENGO

INCONFORMADO
— O Flamengo não con-

seguiu inscrição no Torneio
dc Apresentação Feminino

de Basquete. Motivo: en-

Irou com o pedido tarde e
sem dinheiro paro a taxa
r){ mscricãe. Em face da
recuso da FMB. c Fia vai

recorrei oo Conselho Su-

preme rio entidade.

GREVE DE JUÍZES

— Os juizes de bosque
tebol solicitaram aumento.
À FMB negou. Decidiram
entâc os árbitros: Ou lhes

pagam 200 cruzeiros pot
partido ou eles entram em
greve

ü
4'B I
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1) Peru praticamente classificado
2) Quase fora cs mexícemes

3) Surinam sem qualquer chatice''

LIMA, 20 (FP) — O Brasil derrotou ò Mcxicò

por 2 a i, (primeiro'tempo 2 a 0), na partida de f ü lc-
bo! do torneio pré-olimpico. Os pontos íoram conq.uis-
tados por China, ao primeiro minuto d:i jogo, c Bruno,
nos 29 minutos O Mcxicò anotou o tento por inrerme-
dio de Bcnitv/., ao primeiro minuto do segundo tempo.
Aos 21 minutos, o juiz Mieger anulou ò segundo ponto
do México, feito por Chave/., tendo o público protesta-
do contra a decisão, quc considerou injusta.

quando um dos "linesmen" pu-
niti uma posição adiantada. O
México, com es1 a derrota, que
ò ia segunda gue experimenta
no torneio, fica eom muito
poucas possibilidades de sc
classificar para as finais dos
Joyos Olímpicos de Hoina. lo-
ilavin, por seu entusiasmo, o
México sc fez merecedor tio
aplauso do.s assistentes locais.
)s quais, na partida da noile
passada, animaram incoiulioiò-
nalmenle os jogadores mexi a-
nos. A equipe brasileira, Vinha
precedida de bons antecedeu-
tes, mas seu triunfo não tinha
convencido o público, quc des-
pediu a equipe visilaiíie com
uma sonora salva de assovios-
(anto por seu apagado liescm-
ponho como pela ação lícita tle
que abusaram muitos de seus
tlefensorex.

PERUANOS CLASSIFICADOS

LIMA, 20 (FP) — A seleção

M *"á ^%ü J i I ni h a WMm a*— m ¦ B a «¦! W è v ¦

E 1

0 Brasil terminou a partida
com dez homens, tendo sitio
expulso Wanderley, quando
faltavam dez minutos para o
fim. Os brasileiros alinharam
Carlos Alberto. Nono, Wanluil-
Jovell, Maranhão, Maurício,
Wanderley- Bruno, China, Odir
e Waldyr. O México apresen-
lou: Mola, J. Mercado, Vcga,
Homero, Vasquez. Vallc Beni-
lez, Chaves, Hamirez, Álvaro*
e S. Mercado. A partida que
foi presenciada por grande pu
blico- no Estádio Nacional, não
alcançou grande nivel técnico.
Pelo contrário, abundou em
ações bruscas e más intenções,
cm conseqüência das quais foi
expulso, ao terminar a partida,
o ponteiro direito brasileiro.
Os mexicanos, depois de *c.u

primeiro ponto se lançaram
decididos ao empate., mas não
obstante seu grande enlwslas-
mo. náo puderam concretizar
cm gols suas aspirações. To;
ilavia. para grande parte tio

púhlií o, foi injusta a anulação
dc um lento de Chave/., nos 21
minutos do segundo tempo-

peru--na derrotando a dr- Siri-
íia.ni. por 3x1. está praticamente'
cia.1 sií ada para os jogos olim-
picos de Roma.

A TABELA

LIMA, 2Ü 1FP1 — O Peru.
cem dois triunfo;, ('.íieab.-çit a
ponta do "'Torneie) Pentagoríal
Pré_01impicò" qüe se riesen o!a
no Estádio Nacional ne Lima,
para a classificação drtiS três me-
Diore-s equipes k\t:na-.'k:merlça-
nas para o.s Jogos Olímpicos de
Roma.

A classificação do certame é
í. seguinte:

l.*'i Rem; 2.u) Argextt^riít;
3.°) Brasil; 4.-' M.wco; .">."> Corlos Alberto, que ntuou no gol
StPinam. do Brasil, teve boa ofuaçõo

MUDANÇA DE ENCERÊCO
SINGER SEWING MACHINE ÇpMPÁNY comunica ao

comércio, aos banco; e ao púbico em geral a mudança do.s
escritórios da sua Gerência Geral no Brasl. em S,"io Paulo,
Para a

PRAÇA CA1U.OS GOMES N." lí>1 — 3.° f 4° ANDARES
(E«iiííc'o próprio).

nnd<> espera cont nuar a merecer ás gratos ordens com
qne tem s':do Qísfcihsuida.

Tclè/one PBX 37-3155.

PNEUS NOVOS
DE |> LINHA

20% DE DESCONTO
Aprov«it» èste mès • oportunidade que •

BfNFiCA PNIUS S. A.
lhe oferece, procurando nos tm nossa Matrij, • Avenida

Suburbana, 18 24, ou em quaisquer das nossas 7 casas

fc.
fii.

I joga
,i.t

j

'.Bi II |lg|l¦ uGsfl

Portuguesa
sem público
iram:2x2

SAO PAULO, 20 — (Sport Press — DIÁRIO DA
Xmiij - Ontem à noite, no Estádio "Paulo Ma-
chado de Carvalho", Portuguesa de Desportos e

Santos, cumpriram mais uma etapa do Torneio "Ro-
berío Gomes Pedrosa", perante uma das menores assis-
tencias já registradas no estádio da municipalidade, to-
[ali/ando Cr$ 49 675,00 e provocando um prejuízo de
5 302,50 para cada clube. Explica-se êste recorde ne
Rativo no clássico entre santistas e "lusos", mesmo quel,,ss< anunciado o reaparecimento de Pele e outros ti-
Mares do vice-camneãò: no fato dc os dois clubes esta-
r?m mal11 colocados no certame e o mau tempo ter im-
perado desde a manhã dc ontem, passando a chuva so-
mentt  - --

BOTAFOGO KÃ0 SE
DESFARÁ DE CHINA j

, O São Cristóvão p r o p ti s, »« l
VRotafOgo a troca de Gcnivairifl \* 

por China e ainda t>00 mil cru-js
zeiros Os dírigenlt-s alyi-nivsros J
acharam graça na proposta t j*
mandaram dizer c|iir st* fós1»1 o <,
inverso, (Genivaldo e o>. fitKi mil) K
ainda seria caso de recusa sn- •
mária. i

China, q»e está alualmenlf j
na seleção olímpica, é um dos ^> mais ftiturosos jogadores do Bo-?

\ tarofjo Há p«u<o leve o seu s
$ concurso pretendido por Feoi», l
S que queria levá-lo para v São*
l Paulo. Feola chegou a dizer «fiie l

colocava á disposição d«> R«»la- *
fogo qualquer atacante do tri-
color paulista. O Botafoj-o nã«
aceitou.

I O jovem eenlro-avanle, logo
í que at' livrar de seus compromis-
S sos com a seleção brasileira de
» amadores, será integrado uo Z
S eienco principal do cluhe a I v i- ?
\ iic.gr:o,

DR. J0SE' DE ALBUQUER0UE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

R Rosário, H — das 13 às 18 hs

¦\

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

VENDA OE CONJUNTOS
COMERCIAIS EM IRASfLIA

A Adm nistracãi' da Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro lomunic» a«* interessados quc o Diário Oficial,
Seção I — partev II. de 28 de março corrente, fls 1.194.
divulgou o tAxlo do edHat de eoneorrência publica para
alienação de oito conjunto» na área de comércio local em
Brasília

As propostas serão recebidas até o dia 15 de abril próximo
vindouro, às 18 horas, i«a Secretaria da Caix» Econômica,
Av. 13 de Maio, 33 — 5° andar, e serão abertas em ato pu-
blico, no dia seguinte, às 11 horas no mesmo edifício, 2"
andar.

('ada conjunto compreende loja. sobreloja e instala-
ções sanitárias, com área de 60.00 m2.

O preço mínimo a wr considerado é de dois milhões t
oitocentos mil erure»ins a ser satisfeito da seguinte manei-
ra: 20% à vista. 30f'i dentro de trés a«os e 50% no prãao
de oito anos.

Qmisquei esclarecimentos serão prestados no Serviço
de Engenharia (Av. Tre/r dc Maio, 33 — 9° andir). no Ser
viço de Administração dc. Imóveis <Av. Trease dc Maio, 23
— sobrrloja) e na Sucursal de Brasília.

Kio de Janeiro, 31 dc março de 1960
JERONYMO DE CASTILHO

Secretário Gera)

momentos antes rio jogo.

EMPATE DE DOIS TENTOS Agência
0 jôçj-:

PfCOnt
e rncí,rnc

monótono, como o
n!e que o cercevo
ustros" Pele, Zitc,1 tpe. t

ccrom
liVPr„ santista, es-

oquém das .>uos

^'Qo. que reaoare-
'verQm

°°ssibilM0

[ placar Oci"irnor inaugurou
C;o o Portuguesa, ç

ora o Santos, em-
rminou o primeiro

tempo com o morcodor de 1 x ',

Na fase final. Zito, conc!u<ndc

ooo jogada de Pele, marcou o ser

:,,indo lente do Santos e Oicricc

r.onsignou o segundo da Portu-

gueso, decretondo o empate de-

finitivo por 2 x 7.0 gaúcho

Mengolvio estreou no Centos, en-

'rondo em substituição a Ney. n^

iegui-ido tempo.

PORTO
AV.FRANKUN ROOSEVELT. 181-A

FONES : 52-6737 E 52-6843

Expediente: 9.00 às 18,00 >»•

[0 pioneiro dos ogêncios metropolitonos]

BOMCOV
BOüvism s.a.

Uma complola ^.illi-i.-..-•. ! -e ..y<;\- yt-MK'^':
organização, bancário.':- yyy-- s-t-Ktâl&M
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ItZt VOAVA:
fí7 600 EM
36 CRA
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Nasce

VA DOS
Também Ximbaúva aprontou em

ctircias condições, pilotada por
Juan Marchant

A RAIA
MIÚDA
H. MARQUES. PORTO

Guanabara
mo da
juntar a
existência, mais

Esta-j- -ja ¦
• novo Dj^. '
NOITE. nti ,
™* glories*- !

um -
Nl-0 que lc- inirn , .
melhores
aqui está

Qpi-

sob oi
auspicios, £ja

paio qUfc a
julguem os leitores, êía
aqui esta com a Sua fi-
sionomía mudada
muda rá tudo

sua
cor.i j

que perten-
c-eu a esta terro dí TI,;,

<«« Souza.me i .ii -j i

pila
(suan-

:m 93r.[-

POA animação no hipodromo, ontem pela manhã, por oca-

sião dos aprontos. E houve também, alguns trabalhos de

distancia; A pista estava normal, teve, dando margem a mar-

cas que chamaram atenção.

&/•-** ZEZÉ VOAVA 1

Ha cronômetro. Ivaw <ie Souza vi-
müi-a satisfeito antes de apeifía* o

no apronto da Ze*üireiogi-o

CANTO
de MCIMJJ
VAMOS tomar feição nova «

pariir de amanhã, ou talvez
viesmo hoje: o seu "Canto de
Pagina" vai entrar na bossa no.-
va, também, mudando assim a
¦casaca e o te acontecer tiatismo
paia o novo nome ãa seção. Já
bolei vários nomes e me parece
que a história ficará ainda pa.
ra a aprovação do secretario,
embora o titulo 'ingerido não
agradasse, paro acompanhar o
ritmo dn noso D. N. e vamos
então aguardar o$ acontécimen-
tos.

r- 4s r-

HYPÉRIO trabalhou em boas
condições, pa"ssando >* 2.400 me-
tros ern 157" e algumas linhas;
•'ES Negro" Diaz está todo ani-
maciinho com o seu menino, etn_
{jot-1 .saiba que ç tarefa Ingrata
enfrentar a invicto Fárweil em
seus próprios domínios. Fava
nãn haver qualquer contratempo,
o Hypério seguirá já pronta-
nho 5

*

,7.1" está circulando completa-
mente na Gávea o foquei Ncn
Severino Pereira q\i? aguarda
somente a permissão da C. C. ca_
rioca para fazer sua estréia. N
Severino Pereira veio n-os agitai
do Antônio Ricardo que trocou
o Cristal via Gávea e nâo se.
deu mai. Vamos aguardar paru.
ver ie <y moço é bom mesmo
poi, nos pampa, era a Meter,

ir.

FOLHA DE URTIGA
TIVE conhecimento de mais

?ima vitória alcançada pelo jo.
quei Oswaldo Ullôa. em Cidade
Jardim; a moço escava sendo
boicotado pelo.-. profissionais
bandeirantes é também pela
imprensa especializada que tinlv
em Luiz Gonzalez o seu idf)'o
e o "Japonês"' foi para lã tomai
o lugar dele. Acontece oue Os-
waldo Ullôa é muito mais jóquei
que o Luiz Gonzalez e só não
tem ganho mais carreira po;
falta de epoio c*.:>--. treinadores;
dá-lhe "Munheca Elétrica" que
êle? nzo suo dé nada

Merece destaque o apronto
da égua Zezé inscrita no 4°

páreo, em competição com oi-
to adversárias, todas em óti-
ma? condições.

A pensionista de Antônio
(Barrigudo) Barbosa, monta-
da pelo Ivan, deu a volta e
nos G00 fèz correr. Vinha en-
golindo a raia e chegou em V»
cravados, com ótima ação.
Voava! Ximbaúva, com Becão,
marcou 44 2/5 para 700 com
sobras e Xeta, Marchant "iip",
veio dos 800 em 50 justos) a
meio de raia- Urupema. de Be*
quinho. aprontou junto com
Ururai, J- Julião. fazendo 300
em 50, chegando emparelha-
dos •

Anfcigdna, Adalton, marcou
-11 para 700 fácil. Kina chegou
em 37 muito bem.

ér SANDHÜRST FÁCIL

Silva, marcou 51 para 800,
bem e o ultimo foi Zé Vascon-
celos, que montado pelo Baf-
fica desceu dos 600 em 37 2/5,
fácil ¦

Parti
~~- —" Para uma fase móis a'

jeda 6 encorajados

lasptí^afflça q-uô nunca abandona os hemeni d-e Imprensa.

4o co-mpíínstfadas de sua missão. E a noss^i missão

CuJ»f é 9 d* servir «o turfe como vimos farendo- À equipa *

.desta página não mudou, po'r<que não houve necessidad.; d--- '

moáSfkaar o-s s^us métodos ás trabalho nem de Substituir as "¦
seu.s colabora^oreí. Desde o consagrado '"coruja" 

Heitor do "

Oliveira ao primoroso colunista José de Alcântara Gom»s. d* '

Oscair Pereira» repórter atilado, ao veterano cronista Augusto *

Bastos. 3 no«a tarefa será a de noticiar e informar com ah "
1

Solúíã fidelidatlô. Este é * nosso ptoq-mm-a. E so assim [_,_. "

mos o cert-eia de que vamos agra'dar em cheio. A- "barlxi- *

da-s" também virão oo seu temp-o quando elos existirem, '

Acompanhem-nos a tetão. "

•¦ ¦ > > I > I ) j., ti m ¦ ¦ ¦ ¦ * ¦ ¦ ¦

' uni . .1 -~—~—"". .  -~~~~-i

grama SandhurstNa _
nhador provável. Aprontou
em 37 fácil, enquanto Janga-
li marcava 39 2/5 suave Mis-
ter X veio dos 600 em 36 2/5
com boa ação. Zé. com J G.

MARCHANT GOSTOU •
toque em

— Também Ximbaúva fec o seu
boa oassada nos SOO metros

ultimo re-

VINTE E SOS

INSCRITOS m
"DERBY" (S, P.)

Já fonant conhecida? as Incri-
ções para a temporada int-3r:ia-
cional que o Jockey Club de São
Paulo organizou para os festo-
jos da sua festa magna a serrei-
lizad-3. no p r ó x i m o d:a l.J cie
maio.

São os seguintes os anima •
inscritos' — Barb, Esquimau,
Iieros, Di\, Farwell, Farlini, My-
pocrite, Hypério, Discolo Iran,
Arlfrchino, Jet, Sun Valey Thp-
refor. Rlaganah, ."M.-.jor's Dilem-
ma. Peralvilho, Van Dick Valcn-
ee. Gavroche, Xasco, Zuido, Zr-
ro, Zarza, Za-rca e Zòpo

Narvik e
Xaveco vão
em forma

T^AKVIK e XuveC'!*, qiuç
estão em francos prepa-

ralivos. trabalharam na
manhã clc domingo, cm pis-
ta de areia lejje do prado
ile Cidade Jardim; moina-
do pelo freio Luiz Rigoni, o
filho de Anlonym abordou
a distancia da prova, isto f.
2.400 metros, tendo assina-
lado a boa marca de Ui:l"
com 1U4" 2/5 para a última
volia fechada (1.991 me-
tros) e 107" para os l.Pfl
metros derradeiros.

Xaveco, com C. Taoo.íij
fez o mesmo percurso, ten-
do casto mais tempo do qur
o seu rival, pois fez oa'í 400 metros em 1G;í" com
136" para a volta fechada
o a milha final em 110".

Vemos assim que Narvü-
tez um exercício multo w.r
lhor do q"e 6 do defensor.
da jaqueta estrelada <t.
"Stud" Peixoto dc Castro,
pois embora a marca final
lenha sido apenas de 1"
de diferença, os parciais do
conduzido de Lu,** Rigoni
foram melhores.

MÁRIO MENDES ANTECIPA:"Açoriano volta
m boas condições

e deve vencer"
MARIO MENDES de cronometro na mão acompanhava o

apronto do cavalo Açoriano, que estava na raia com o
"B?quinho" no dorso; o cavalinho cruzou o espelho e foram
marcados 43" 2/5 para uma partida á-t 700 metros.

O treinador Mário Mendes ficou satisfeito e virando-se
parj o repórter falou:

Concurso Acumulado
Está acuiuulad© para a reunião de amanhã, quin-ta.feira. dia 21, o Concurso de 7 (sete) pontos, na im-

portância de Cr$ 218.019,00. As apostas, além do Hi-
l»ódromo, podem ser feitas nas dependências da rua
do Carmo ns. 57/59; ma Estrada do Portela n.° 43 (Ma-
dureira) e Avemdkn N. S. Copacabana n.ft i!í3 (C'i
calbaiaa).

Açoriano está em muito
boa forma e vai voltar pron-
to para fazer a sua vitória;
meu cavalo corre muito ua
pista de grama e acho que di-
ficilmente poderá agora dei-
xár a vitória lhe fugir.

Foi bem no trabalho aí-
.sim como no apronto? — in-
dagámos do treinador Mário
Mendes, a fim de obter mais
detalhes sóbre a volta do an*
tigó defensor da jaqueta do"stud" Seabra.

Mário Mendes desmancha a
batida do cronômetro e rei-
ponde á nossa pergunta:

Gostei bastante do traba-
lho de Açoriano,, também:
montado pelo gauchinho Boa-
ventura Alves, meu cavalo
abordou a dis'anciã e foram
mareados 105" e êle chegou
muito á vontade.

Mas a montaria será
mesmo do M. Silva, não e?

Sim! apenas o "Bequi-
nho" mão trabalhou Açoriano
porque no momento estava
ocupado com os cavalos da

"scud" e então lancei mão do
gauchinho que trabalha sem-
pre para mim.
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MARIO MENDES, treinado:

Arçoriano

WIlIfltGRAfOS
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Já se anuncia para domingo a
realização do clássico cuja cie-
nominação lembra a figura do
verdadeiro fundador do turfe m
Brasil o major João Guilherme
de Suckow, ao que Costa Ferro::
chamou o "Patriarca do Jockey
Club". Realmente foi em ter.
fenos de sua propriedade, que se
realizaram as primeiras tenta-
tivas séria- para a implantação
das corridas em nosso meio. t i
esta ajuda material. Suckoic
imitou um devotamenlo ¦
entusiasmo pela causa que
idenficicam aos maiores se«w
o maior vulto do turfe nactom
em todos os tempo*. Recont ¦

cendo, um pouco tardiamenl
tes mérito*, o Jockey Chi*
curou cercar, este ano, o Gra
Prêmio "Major Suckow"
maior importância, aumentando
a dotarão do mesmo paru >'lü
milhão d,' cruzeiros. Sim'
dições de chamada permant
ram, entretanto, c- "ir-
.ciam as de um encontro í- '¦¦<-'

locidàde em 1.000 metros resw.
vado a animai* de quaiquc
pois e idade. Dando acesso «°>
melhores "/lyers" em ciliviüau,.
a prova de domingo è giu
quase sempre pelos e
especialidade eomo

n ro.
u

W
fa.cil de s^

odservado através leitura
síía relação de ganhado,

que passou ait dispulirtv
".:> 1.000 metro- raro foi o ('M
em que o G ¦ P. "U«i°r s& 

„,,,
não fosse levantado
r-ande "sprinter" do tua
cional e ao acaso vavm
lembrando de Mamore <
ninoso pernambucano
duas vezes deixou seu nom
crito na carreira, Sea
taine. Holkar, C.;i

na
verti-

pm

m-
E»«p«í«»'ff

(recordista do q^omelrodiu^
te algum tempo). MW'-^
Quinto Rot/al Game
vitorisn em dois.-anos \,!.',;;,

Bticaresr-qu ¦
vos) e finalmente
há um ano. impt
ceira vitórLi de Royal
clássico do QHilometr

Kí
Os
i

T.

'¦niiie



u

ll.T.}

lí-V.)

sv

It

1 íiOÜ Meti os — Cr* tiO.OM.OO - tr$ IK .000,00
.V(!,!,UM| — A's i:{-46 ,,oras ~~ R*«»rde: GARÇA 94"3/5. ¦.•Ali» O

íjrS

, montaiias Çol Ks.
Àiiiwa',s

, ria poltan» D.' Moreira

'.Clava. 
D P. S.lva ....

Íltaíubft.-H 
Cunha ....

1 pp i Souza . ,.
«j Ji-ll)1 •¦¦•

80
52
1(1
32

TREINADOR

B. Carvalho
J Buriool
S. Cn-nv.-.i-A
W. Aliano

ti Hlglda, Ricardo
6! E. Cardoso
•'¦ I * Corroa

i>l>1|M. (VÍSl. R»M

3 í>« A

89"4jò
89 "1:5

.<Í9'-4]5

91".4!5

«DOIDINHO CORREU BEM N
GRAMA EM

t&Ç',fVt

1.400
1.400
1:400
!. 400
1.400
1.400

AL
AM
ÀL
AL
AL
AM

|'Alt)(>
CrS \M)

ZT\ VM metros — Cr$ 60.000,00 — ÍY* 18 «00,00

00 — As 14.10 hor;»* — Recorde: GARÇA 94"3/5

Animais , rrtOril*iia-* Col. Ks ! Í«E»NADOR Teihm '>lst. ft*W

Fracassou duas ve-
zes a pista de areia
aqui na Gávea —
Carlos Torres t Pau-
lo Labre estão com-

fiantes na vitória

T0W£, j, Carlindo ...
rnmnbuco S/eorr-wi

Zeíerlno ...

jBoiil. ««'Or. ' «J\VR "'
,irí0 A N.nín ...

v «Busto» n*o corrcrA. •'
-ttVraM A Bollno ....

¦ Atento, ¦'

i 38 i J- Loureuço F,
? jfi "• W Pioltü
5 58. AguiaT
* 52 \V Aliano
« o» VPfií oncel.

R. MorgiíHo
F. Teixeira

2 30
6 56

89"3|5
&ÍTV5
78,!:'v5
89" 3*5
<1B"2!5

104!,l!*)

1.400
1.400

AL
AM

V pA R$0 --

Legitimo páreo de ma-
i'.60o gl tungos, o 3." da corrida At
5 S hoje "« Gávea, São oito

1.5M . -At concorrentes f todos com
retrospectos de se tirar et

íl ilhota* ~ Reorde rBMÍv.EL^r'i/1 cgua Denka e claro que toi
excluída por haver ganho

*niwi ,Ai. * montaria** Çol. Ks

•__! rnnqu-eicn", j, g S;U'«

X« BINADO» 1»h|-h
i

56 O. Ulloa
;;„«.,. A Barroso 341 Feljó

rttviv J A. Sllra 58 Montein
2-2Btif lo BiU J-. p 

w
4 Deufcn Excluía» r-vn-t

3.._5 Doltílnhd. f> iAbre ¦.•- *V; r°»g
íTii-mn1» .1 Marinhe i* W b&a*

, -j££ÍA Bollno ... 51.V: Oardii
sSTÍ? W. Andrad* ... V Garcia

[rn
«CAS

77 "4|?

j w
»6"'3i.i
Tr'*-.1
Sir'

«¦«5Q5

mm. nau na semana passada. O res

\M aí- Mas sempre há um que per
\Z: 

"Yí 
«ss^ o« lwr aquilo a gen.

M' -' te acredita am çanheI 30o Af ti

" ^ * 
DO^DíNHO

CIDADE JARDIM
4

ínimnis * montam?

! jlimbHiiva, .J SilVR
•¦ Xtta J Murchaut ¦••

. i úru-irm:: M SUv« ....
:•; TrlRgra, A G SUva ..

-.. ¦ ZeKé, 1 Souza 
5 Quegiwu'1, A. Ricardo .,

*_fi «.Titiiíona ^ Santo» ••
¦;¦ Kina H. Cunhft 
S U Razon <V|. 1-. RlKonJ

.'. t-x.XAR.APi

«I Xíl, I TUlEliVAOOU ! T«'niP"

~~~^\VU)~~ 1 400 nvi»«>!. - Cr.* ÍHJ.OOO.Of - Vr% r/.ttOS.OC e.^ rgjt d» SA* 1'auio çpíri
« «.- i« -itâfl-JMi — A"«> 15 20 boras- Recorde: XZA1ÍW-1 R?:"-2/í feíafvt ¦ cr.rtaa Clvegou aqu'. foi

"--¦  favoril-c ( entrou bem M-o« '•:>'
nau ^av porque'' 

Correu vár a.«- ve/er- <».m Cidaòf
GM Jard;m e nâo viu o vencedor
Ãí De'xou "do:d'nho.«' o-- qxie épii
^r rafam ir'k tantas vezes »' i"n-
Aj* dôc:l n;« fita, e dsi, fcalvsz o iri-
?] me, qut tem vias além disso íl'
»r é "matunsuinho", no duro
ai ivíandnram-.riò para & O vo
ai porqn*: os páreos .-ão mai? !'i

eo* Mas cor.eu duas vezes i?
sc esteve junto com os outros i
r.ta

4, ->fi Almeida
*;«!' í Almeld?
50 Freitas

3«3 Árauj<
52 BarbosE

105"l.i
iosV.''

»4'
!5o : r Sòtemb-vlno i Hi:t

fi ={<j p Mqrgad(
3 54 L. frípodí
t! ã4 F Pereira F-'

1.05V1].'
i.0.')"'l!'i

! C<5*
3 .«fitM.
1 600
J."SÓC
1.-30C•. cor
: 6(1
i .6/}''¦ 3CH

Volta melhorocio
Xanâ. o valente tordilho, aprovou muito sua.

rn para amanhã Níio é gramático, mas seu e^ta

do x: ótimo <* baixou óe turma. Se passar pára areia,

iinde o seu ren^Wrl^nto cresce, será sem Vivida um

çT^-nfXe ailverfÀ.''".'^ f1» ^^rrte «Te áinan^"

PENSE ANTES OE APOSTAR

¦rT^rrTm mares - Cr$ 80.000.00 -^^^
c s 16.000 00 - A!s ir».4« horas — Recorde: OKAYAMA .. GRAMA

\nimflis * montaria* Co) Ke

.}:_-• mierang L, íügon' 13 30
,pRi M. 

'SUva 
... «ft

2 !i,*"W.'''ir-n.-« O Qu-eirO'/ 11 ciC
J riaocf» lü 30

•tUKIN \f)KK j T«?i»r«' 0*9«

3„3 R.iroan )BI
" Baiblcon A. Cn idoso •
i, cruv. deAcero, M, Alvee
; Arrebltado, A, G. Silva

j—fi hleroe blxcluido

"vlorgiicio
Morgado

M. Meu d (?.<-:'
Ferreira

i<» 56 M. Souzs
3€ L. Leite
56 J. Mesquita
60 F. Sclmeitler

7£Ueie não correrá . 13; CO^VV ^nna
í Emok J. Barros  30 J. Búrkml

í-P Miftíi Joe, R. Freitas F.° '30 S Freitas
- Délicíit C. Parunhòã . 15 50 S ¦" '•'•'¦ '"¦

10 Gato Lindo, não correrá rrt W: Alves
«lTltunico J. A. Silva . Jí 30 F Abreu

jü Jeton W- Andrade - «H> J- Lourenço P

Ií9r'j,j9
S21,.l|5
f>2"l|5
»2"'li5
77"

104'-'3ift
98") |5
01 ,?*íi3
03"3j5
82"li5
9-l"4l!)
84!r2;.'.'
-TITM-*

I .>

91*-4J5
f»! "415

1 .W
1 .201
l-.'*»fi
I .40!
1.2011
I.CO0
1. «Oi;
1.400
1.200
) :m

i.sde
i.KKi
1,400

! w\
\ 400

ft»5*i

Kl

Bi-it,i'et.anio. o parati destu yev,
sfiiu rraquissinio Si Do ò-r.h«!
hão gailbíii:*. poiíe soltá-ío n-;. ru.

V» O f: 1}i* de Halcon tem a;.-i!-

v>- iiüer co-"sribJi -. seu lavo;: * pifi;
*.l d» de grátrií. Bro Gfdade «lardíoi
aí em íévérsro ele cheiot:. 4 o rir
J1- fcapêtf verde perdend-) par-á Sus
A^ -ex Impetuoso « Riddtai
JS Vejamo« se dará par., ganhai
\]p agora Porque c-aso contrário, «o

AM =*u i-reTi«doi Cario» Tvti-cs »"'
am r.ue acabará 

"dodln^1»'

M»
<p
AP

,'Hu.i.- . ..» *.'..< i i*i • ^-. «iv: • i,;i »• «i

i;*rde <> amnnltn »ío lii^íitlvontt» <l« fiávea, quando
o .**>=•!<<¦'> çlii"h,B :>• »? '»•?-• áhrirá os seus portões pa-
rá <;/ei <u iw iv • Areeis aparenteirten-e equili-
itiaíi»» • o»-* }>•> «*rí?o apresentar bons -iK-mitas.

P LABRE

-— -- —¦* pa--ii desencabular o "matun-

7«"rARrO~-*TVôO ittótrôs - <fr* 90.000,00 - CrS ^.060.00 ¦> fo, escolhido Paulo Lsb.e
eCr 

,'g"^ _! T> IZ\ horas - Recorde: ^iURIN-A «2' »/5 1>àbil piloto mo.. qur ama o,
"RPTTIMG" "mola suerte . Nao v* o vence-

 PCI  
dor tià meses. Pode ^er que mun-
tando o Do d nho. dé certo. Du-

Vnim:iii< » moti ts rias Co). Ks. TTlKINADOR Tentpo Wtlt K*l» (.Q COJÍj (juro

I';., e„; ¦ I iitii iiullt' i '.pu

I «;, |'.)!i;iil;i i'l*.í"i UU*' «' Cl'

o raVorili-suM)-. t)hy\u «

J-imborée ssló a> suas "i;iis

(li-stíicuila** üdvçi sVirins
Píh««ik ¦ Ruban '¦!''» é

;< in-riciiçào 'ins '«.nrivnfli
,io- PiO.iiiHM-.in.u <;miívn.-
tr t .lOion .'.-jn.li.P.il.u; ,-«•;
èvUlfncia

liniilinlii, >:'nr-yiS »h*!'»S f«;

|;i(!u*. rnti«|ii'!«-n *'! 
Ç|!Sl;i

ti». t;'il|(i líOri"»'!' '"i :>,,:i'','r

fítíiiraiVdo

Vil '»¦?.?• - ,\ Hiiir-tiM,. 'r J1

iniíif.Hção ti* niíiióriu nos;

V ijároo «i*"!*-' «-"ifr^iil-ii'»

j Cibl, .1. G. Sütii 
2 Orton, A, Santos 

«ntartlco, A, Ricardo .
í--*. XíiuÁ, .1, Marchant ..

5 Truc 
'Love 

A , KodtcUf.r
fi oiíenbachi A. Barraco .

-v AUwnrs L. Rlscnl . .
" Dardowell, J. Tinoco •
j. Urur, I. M Silva .....

'-.ii Ltíjão, M. Coutlnho'!0 K«mnHntino. A G. Si 1 v«
ii St-ival, J. Ciirlindo ,.

? BVlÍTJl' 
"J 

í>il**«

.5*-j F. Sçnúer..'.
r-O J. Morgado
52 M. Souza
5Í c. Cabr-.il
52 W. Costa

;ÍC" P. SÜVi?
54 P; Morgad

5-1 P. Mo.:.', d«
5ü E: FreitPf

:í 52 M. Cnhe,1c
5 :A • u-avMc
» 50 Feiló

10 52 "

lO*Jrr3 :i
I 74,")i.,>
' 

íi!2!'4l5

,«'•115
ij"j 

'.

f*ri":í;:'«
:í3"<'5
«ii,!i '¦

1.6O0
1.200
• ,«0u
li 900
1,300
1.3-00
i.00'1
1.300
1.400

I .ÍWi
1.600
1.800
1.300

ns i: «00,00 - A"^ 16,45 horas - Iteóó^d-.! QKAVAMA 7-

 *'BETTING,,

PALPITES DO 'CMÂRiO DA NOtTEv
AMANHA

!• Páreo fe Tu Polian.. r Clava - 
^^.

2 o puco  Rubab Bicu e Onivctí Dupla ^

3-0 p^r€0 ._. BiifalloBillcDoidinho Dupb 23

4,« Pjico — Antigona c Ximbaúva Dupla H

?.° Páreo Wagner e Boulevaid d'Of

6.* Páreo - Anrárriio e Numantíno D.

7° Páreo - Sandburst c Urco Din>)a \L

8.° Páreo - - Savagc f Açoriano Dupla 1 l

Dü^.i V4

Autii.;oii.« e l"nu¦'"»¦:! nos
I Am niolros.

V Pár«o: -- Boii!ev;ín.l «1'Or
ilevrr:'1 niçrftcor h prefe-
rênoi.é) <*<"* entendidos,
WííKirfef <hi mesmo Towef
qua **?-;!fin cin bons condi
i.V- dé t rei ho s*!n inimi"
t"j"lS.

b." Pár«eo: — AnlarÜco foi
aDOstsdci antoriornienlc «
Hão <'onst',uuii> dcrroUtr

• neus adversários.. tiias,
»<r,nsOii nicllmrns. Trué
Lovè. Airwn.vs p Nuíiuíii-
tioo sAo os adve]'sáriòs.".* Páreo: — Síindlnisl »e?S*
»á bem colocado. É o ía*
vorito dos énlòndidos,
sendo Urco o inimigo,
Japgalj »• ("üsciidor boiis
azares.

tt" Pár«o: -- S;iv;i«e era )».'-
vado dt1 "barbitdV na
grama em sua «estreia oa
líávca e perdeu. ÁçorLa*»
no e Xanto são adversa-,
rios temi vei S;

•

KALADO: -— Santlhurst
l>lí»LA: — 34 do :.."
DOBRADINHA: — 11 H<» 8;a
UAR: — Wagner
PLACÉ: — Ximbaúva.

"iiiimais * mont.ariaj» Col, lv^¦

«J ír-Saiieüirrst, M. Silva
J nvBH A. Santos ...'-. Ciíicador, M. Alves ...

r..«.), .1. Marchant ..
ümlri, J rèKrr«e>s ....

S Banjo. A. Bolino ....
—6 Jarlot, n;'«o corrrríi .." ii rachei to A. Bh r r oao*: Tower, níio correrá .,

n Miíter X, J G. Silva
:,fi .la^V: Fn.itt. .!. Gl ;««¦•!'•

1 m, í So\iza ,

PRBI NA 1)01

:«3'; E. Freitas
¦i 50 

! R. Morgart
ei! L. '-'

54 O. F. Rcif
52 C. Cabral

54 J L rrí pod).
7 54: S Fruta;-. '

6 «0 j J. Loiiri¦•«<-'«)
3 52 ! V. P !•'« ri"
5 54 i M F. üíev<
* 5*} A. Bartoosti

"^' '<S*e Vascont Baílica 10 52 ¦ R.

S.» i'.AnEO - ! 600 metros - Cr$ »0 000,00 - &%.
Vv% 18.0(10,00 - A's 17?» »»«r.(s - Recorde: C,AK«,a w^a-

 "BETTING 

t»>iriiai>, r monlarias Col H-í

Santo, J. Marchant ...
•: R. Tocantins, D. Moreira

-«rane, J. Santo;' ...
^.'Açoriano, M. Silva ...

Uiixi. A. G. Silva ... .
?co, .). Ramos "•iauhtemoc, 

A. Ricardo
¦If, A. Medeiros ...

m. Carlos, I. Souza .••Líiküya, i G .Silva .
.1 Zefwlno ....."•'.- 

U-a-k-ss A. Uiiriono .

.8
56
32
è8
3€

11 56
;• )6

)8 F
10 .«(:. f:

j. 11/1 p vPV^*MJMüd^^H ^^Bfe> ' ^^^^^JT _,_/. '*í !•.-.! -5- '"*'588S¦*"'•*' **"

——————" I,.; :^ v->y^-.: V: 'fev. "v-V ¦•¦ ¦^¦v:-».-:«^i». 
,/ JjgSJSÜg; , 

'^ - ... .^.W- -, i ..í. ^^«YáHl «*«ft|-|iilll«i» ¦ í TM

imBlNAOOR Tempo Oisf. «ala

M Almoiüa
jg. COúUnlio
j. mManes*
M. Mencies
M Aráujc
W. Costn
M. Souza

relxeira
Barbe» íí

2 'A A
*» rj6 A

Araújo
. torres

56 | W. Sou/a

B9"2 Jl
I02''l!5
i02'-1i5

37"3|5
3S"2|5
^,0"2;5
30"1|5
-0"2;.r«
t4,;l!5
19"2|5
S3*'1'5

100"3!S

i.lOO
i.eoc
1 600
:.-so<)
L."iÕ0
1. 4<>0
1.-400

4O0
1 300
1.400
1.300
1 «600

•AP
KP
^p
GL
AP
AP
AP
A?
AP
AP
SP

RÁDIO GLOBO DESENCABUL0U
tf

Depois de apagadas atuações aqui no

hipodromo da Gávea, o cavalo Rádio Glo

bofoi para Campos e deundou a ganhar°rtcira$ 
„0 prado cimpinrim. Na foto vc-1 ioq«i J«« Sita

mos a última vitória do tordilho Kadio

Globo sob a condução dc José Portilho,

derrotando Decurião que levou no dotso o

^mmtmmí m\w—w

íí-
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UWt JOKNA1- DE HOJE

VOLTOU SEM VITÓRI 'MfÊBma

1

2

3

Filpo: - "Venci 
porque jo

Brasidão: - "Djalma fêz
Briga m vestiário dos

uai no ataque"
uita falia ao time"

-.1meirenses
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POS o jogo de ontem, no Maracani
que o Vasco da Cm., derrotou 

',
me.ras por 3 x 0, o vesM3rio dosmaltinos apresentava-se festivo Orlfinha sido a ünica baixa e, qUandJ"companhe.ros deram entrad. no vestia

ja o med«o campeio do mundo tinhasaco de gêío no pe direito Fahn^
D-ARIO DA NO.TE. Orlando dist%contu„dlrj S0Iin)r0, tendo pisído e^(]sobre o pe direito, quando tentava afa-uma bola para fora da área Mas acre,
que não seja nada de crave

FILPO: - "VENCEMOS PELA 0 BJETIVIDAI

-r Falando sôlrre as rttxi.t-.s que feriam leviuh, „ V| ,
tona de ontem sobre p fcain-peã-o paulisla Fil,,,, xu'^- "Eu empreguei uma Liü,, dlferenh-. C-.*mhe«nI ai meiras como conheço, nU seria difícil .„•..-,„!,¦.-" ...
qu-cm.a tático capaz de -,„!,,-,;,„j,,- , térnin, de flnmlàassim «i hz: coloquei o t3n,0 em campo on-anindu de nra a-joffar sempre „„ ofensiva. Um time para ntaiar sen,mscar o gol. Ora, o l'asco, a« me,,,,, ndo ,,ue i,„l,., „vad„ no curto espaço em que o venho rfiri«ind... é ,„„ „,que joga numa tática defeusmi. \ imul;, „à„ Mu"i'io efeito esperado, mus, de qiulqupt- maneira ja apresalg« de mais útil. Afinal, ninffué.m pode reclamai' eavme satisfez, embora fiqtièni registradas as minhits reslr
quanto ao clesem|)tMih(.. da equipe AdenmK eu nàu sou
tjfcp para mudar a eoi.a de uma hora para outra e darcerto. Com um pinico de tempo, tenhr, confiança de .queseguiremos armar um quadro que Ira. ha ilu- num sistemaco mais ofensivo, mais objetivo, porque .» Vasco esláde bons valores, k preciso, apejuus- que se lhes dêeme tempo .

:- "DJALMA FEZ FALTA'
O técnico Osvvaiào Biaaaá:>, tio ves-üário

foi aberto à crotiica especializada -:!•?.' m'!iui aoos
jogo, explicava a.s i;azões da derrota:

-- "Êin primeiro lugar, vaines liwer qitenha ütiiado mal, o Djatma Santos íqz ;
que di/ iespeil.0 à armação dc nosso «istt
com Djalma como um elemento chave, I
balho mais impcriante, o ue auxilio da ii
at-que. E. a par ci..s;-o, Djalakt e também
tura, Assim, quebrado o conjunto da reta.
lhou poi diversas vezes, e, pode-se dizer
Vasco foram obtidos ac "chances" que a tu
porciouoi;. No primeiro tento Aldemai e Zt
permitindo a pporíunidade de got a Delet
Vasco, a defesa se afobou tômoém, oermitizaraen.to de Sabará. ç. depoiá, a entr da deou acho que, as falhas de ncsôa defe-a soconcalenaclo de meio tle campo, foram as c
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FOGO CRUZADO

DO
I9PLEMENT0 ,a MEstl-e'T hole pe,a manhi'na Santa Casa

da Misericórdia, a fim de complemenrar os exa-
mes. No flagrante aparecem Santos e Quarenti-nha, do Botafogo, quando ali compareciam.

3 EXâiES

No empa-.que cio Palmeira^ para São P.e
tava zangado com AnJéíico, os dirigenceá paSiní'com Brandão e Romeiro insi Linde- pela reei-
pvr -'mii.-ii- ;u, futebol carioca.

fcjiauüau fca.a zanyaoo com Américo
expulso de campo, no |ôso contra o Fluminen;
sentendeu com o técnico. O- dirigentes cio Palmei
gados eom Brandão poi que êle.s queriam atende;
Vasco para que o jô.?o foste em São Januário, nw
a idéia, garantindo qus venceriam fácil no M--
ex-atacante americano, insistio no pedido cuj cec
dzerídò que não sé ambientou em Sao Pau]
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